
•

1mproza Industrial MelhoraialentoS ao Brazil
Rua Primeix• de Março n. 127.f",1 	 tA\Li.„;)ULr

ESTADOS:.ÚNIDOS DO BRAZIL

n•--
*NNO XLIX — 220 DA REPUBLICA —N. 73

•

REPUBLICA FEDERAL

CAPITAL FEDERAL

ORDEM E PROGRESSO
	a. •

SEXTA—FEIRA 1 Dr ABRIL DE 1910

SUMMARIO *

DiA11:0 OFFIcIAL:

Despaeho collectiVO.

AiTos Do Poluía EXECUTIVO:
•

Decreto n. 7.907. qt13 cancele autorização a 1113 Coto i Carã Com-
Limited, para funcciOnar na RepubVel..

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministevio da Justiça e Noirocios Interiores— Expediente das Dire-
ctorias de Contabilidade e Geral de Sande Publica.

linisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
110 Thesouro 'Nacional e da Receita Publica e da Recebedoria
d) District° Feieril—Inspectoria de S..!guro.4.

Miásierio da Marinha — Portarias — Expedicate.

Minist crio da Guerra — Pad ria — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas —Ege lierVe da Lirectoria,

de Obras e Viação.

Mini s ter:a da AgPiClilttiPa, Industrio, e Commnrcin Expediente
dna Directoria ,: Geraes lt Industrio e.Cemmercio e de Agri-
cultura e Industrio. Animal.

Tiall:NAT. DE CONTA.
Dl AMO DO8 TrtIlluNA ES.
NnTTNArun.
MARCAS IZE,A,.To.ki)A.
ii 111.5 PEELicAS.
ED:TA 24 E AVISOS.
PARTE CommEnc,AL.
SuclEDADES ANONTMAS — R Aahrio do Banco	 Brazil e acta da

Companhia Nacional de sag iro ,: de Vitt i—Crnzeir° do Sul
CW:).-11 nE l;ifti—Estivueis do Gy.na /sia Augb-Beazileira.

ANNuNvt)s.

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTiv0

DAnniu-se licitem o Ministerio em despacho eollectivo sob a
presidencia do Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Republea.

Na pasta da Viação foi autorizada a constituição da rêle de

viação ferroa do Paraná e Santa Catlivina, formada pelas Estradas

de Ferro de S. Paulo ao Rio Grande, do Paraná e de D. Theraza
Christina, com os respectivos ramaes e ligaçôes.

O arrendamento da do Paraná será pe'o prazo restante do con-
tracto anterior, o'irigando-se a Companhia S. Paulo Rio Grande a

..--pagar uma quota fixa igual ao 'imbuo annaal produzida pelo ar-
'rendameato e mais 20 °/ da renda excedente de 7.00):000; a con-J....
Ltrair a linha de Serrinha a Porto Amazonas ; ligar a estrala do

Pa. aná a Guarapuava pelo valia do Aiha,gy, reduzindo 25 0/0 em
mediv as tarifas actuaes, favorecendo principalmente o transporte
de cereaes, productos das colinas madeiras, berra matte o gado.

O arte,ndamento da Estrada D. Thereza, Christina, que feira dontra-
ctado caiu o engenheiro Ceittrell que se declarou impossibilitado de
dar execução to contracto, é, feito nas condiçães deste, ficando a
car,o do Governo um terço do'deacit anuiu/ a03 dou.s primeiros

anuas, devendo ser :quita, linha ligada á de S. Francisco. A

S. Paulo-Rio Grande, ena concessão é perpetua, reverterá ao

ao .dominio da Unido sem indemnizaçÃo alguma, ando o prazo do

regimen da darantia de jures é o estabelecido lu s
conIrgetot anteriores, sendo incluido no capital garantido á linha

de Itararé ao Ilie Uruguay ás importanclas retiradas dos deposites

da linha de S. Francisco, em virtude das autorizaçõns do Governo

de 2:1 de dezembro de 1003, 14 de junho de 1939 o 23 de dezembro

de 1909.

Na pasta da Agricultura, Industria e Commercio, ficou resol-
vido iniciar-se o serviço de recenseamento geral da papulaç'io da
Republica, de accurdo como art. 2$ § 2» da Constituição Fed

O Sr. Ministra submetteu ao Sr.' Presidente o respectivo regula.
mento.	 --

Na pasta da Guerra resolveu o Governo não mais perinittle
que J,.s inspecc,,iies militares continuem privadas da direeeão

generaes e decidiu (pie estes uma vez nomeados e não seguiu io
para a; suas commissGes no prazo da lei deix uri° de perceber a
gratiacação de funcção, não se lhes permittindo que fiquem addidoi,
ao Quartel General.

Na pasto da Fazenda fo ara resga,tnylos ora Lontras titulo do

emprestimo de 1897 na imp)Ptvicia, de .t 10.0)), suvenden .tu -se rt

oj'eraCto por 83 ter elevado a cotação desses titulo de 4 1/2 a
101. A cotação dos titules de 4 ^; mantinhit•se em 91 e a dos « pesei-
sioa» em 83 I/2. As taxas de descontos nos bancos de Inglaterra e
da Allemanha era as de 4 '.4) e no de França de 3 .

Na ultima semana do corrente mez as entradas do borracha
na praça de Belém foram de 4,600 tonela las entra 3.303 em 100:),

as sahidas foram de 3.692 contra 3.391 e o stock de 1,020 contra
031. Os preços foram em média 1:2,; em Belém contra 5i770, em

1909, em Londres nove schillirgs e 8 dinheiros contra cinco sc,rn iWngs
e 1 dinheiro, em Nova York $ 2038 contra $ 2.24.

O Thesouro já resgatou de 1 de janeiro a 30 do cor?ents as
apolices sorteadas do emprestimo de 1897, 6 °/ 0 , no valer de
4.607:030$0)0, e li ,paidou as dividas do exercieio de 1909 sma ter
tido necessidade de emittir lettras por antecipaçã.o de rewita.

AS propostas para construeção de hoteis modernos estão sendo
OStntladaS pela directoria do patrimoaio e pelo procurador geral
são as seguintes: assignada peos Srs. Morales de los Rios,
Dr. Ferraz e Durish, datada de 2 de outubro de 1909, traz plantas,

contracto de opção para compra do Convento da Ajuda e autoriza-

ção da Prefeitura para a construcção de uni hotel, de accôrdo
com as exigencias do decreto n. 1.160, de 23 de dezembro de 1907;

apresentada pelos Srs. Walter Brother domp., datada de 17 do
fevereiro do 1910; de Alfredo Elysiano da Silva, acompanhada do

planta da reconstrução do Hotel de Estrangeiros; da Socierd Franco
Brêsilienne, representadt polo Dr. Leopoldo de Lima e Silva, traz

plantas e a data de 10 de março do 1910, e de /zidro Gon	 -eça	 +3„

n'reesenta Plantas e é datada de 28 de marca de 1910.

•
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para expedirem e assignarem os mesmos •documentos 2e B, e todt
outro documento, cópia, extracto ou certidão referente ás sáciedal
des anonymas e‘itia,belecida,s neste reino) reconhecido pelo proprid
de mim ta.bellitio. merecendo, p ntanto, inteira fé o credito tantof
em juizo como fóra delia. Outrosim doa fé que o que se segue •
traducção fiel e litteral dos citados documentos alméxos marcados

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO-N. 7,907 DE 17 DE lento nu 1910	 •

Concede autorização á The Croton Cork Company Limited,
para continuar a funccionar na Republica.

O Presidente da Republica dos Es.ailos Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The Crown Cork Company Limitei,
autorizada a funccionar no 13razil pelo decreto o. 6.511, de 4 de
julho de 1907 e devidamente representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização a The Croma Cork Com-
pany Lintited. vara continuar a funccionar na Republica, com as
alterações feitas nos seus estatutos, sob Zts mosmas clausulas que
acompanharam o citado decreto o ficando a referida.. Comp mhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1910— 80° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA

Boclolpho Nogi 'eira da Rocha Miranda.

The Crown Cork Company Limited

Eu, abaixo assignado, John Alfred Donnisan, tabollião publico
por autorização régia, devidamente aelmittido e jurado, praticando,
na cidade de Londres, traductor publico, etc.:

Certifico o dou fé—Que a assigna,tura (Geo. J. Sargents que
se acha ao pé do documento em inglez aqui annexo m ircado com a
lettra A, ou seja um extracto oficial de uma ordem do alto Tribu-
nal de Justiça, confirmando a 'autuação do capital socai dá socie-
dade anonyma ingleza denominada Croton Corit Company Limited, o
Igual assignatura ao pé do documento em ingl . ?: aqui Lambem an-
ua°, marcado com a lottra 13, ou seja a cartidão official da reda-
cção do capital da dita Crown Cork Compctny Lintited, são leeiti mas
o do proprio punho e lettra do Sr. George John Sargont, registra-
dor auxiliar de sociedades anonymas neste paiz (ollicial especiai-
mente autorizado pelas leis vigentes sobre sociedades anonymas,

A. e B respectivamente.
Tralncção: . eA)-59.787/33—Re,gistraelo 120.171, 20 do dezem-

bro de 1909—Ca.rirubo: ()Moina de Rekistro.de Sociedades, 3 de .J9
neiro de 19 l0e-Estampilhas—Um shilrng—Quatro dinhe¡ros—(Ee
tracto)—Ordem conlirmatoria de roducç -Ão de capital-0 appendiee
acima citarlii—Minitta approvada pelo tribunal—O caMts I dit'Croefrt
Cork Company Lintited and Reduced é desde agora 127,500 devidilio
em 170.000 acçieas preteri . las de ez shilings cada uma e 170,000
acções ordinarias de.cinco shillings cada uma, em legar de -£ 340 000,
dividido em 170.000 acções preferidas de S.', 1 cala uma, e 170
acções ordinarias ile 1 caia uma. No tempo do registro da
presente minuta 170.000 das ditas acções preferida do I() shiilings
cada uma numeradas do 1 a 170 000- incusive o 170.000 das ditas
acções ordinarias de cinco shillings cada ume, numee.das de 1 a
170.000 inclusive, teem silo e [latidas e a quantia de 10 shillines
tem sido o considevar-se-ha satisfeita a respeite de cada uma das
ditas 170.003'aceões ordirsarias.a Por extracto conforme. Geo J.
Saryent. registrador auxiliar de sociedades a.nonymas. (Estampilha
um Ali:ling.).

B—Certino de redacção do capital do uma sociedade. (Estam-
pilha, cinco shillings ) Officina d R •gistro de Sociedades. A socie-
dade The Croton Cm* Contoany Limite(, tendo, p ér meio de uma
resolução especial, r , dlizelo seu capital, senta lo foi confirmado
por ordem do Alto Tribunal de Jus iça. em data do dia 4 de dez !M-
bro de 19:19, eu, pele presente, certitico que uma capi da citada
ordem e de uma minuta mostrando o actual capital e as actuates
acções da sociedade, cr.nformo estabeleceu a dit i or !em, for
reg sira•las em data de 20 de dezembro de 1909. D I sob a minha
assienatura çm Londres, neste dia 3 de janeira do 1910. — Geo. J.
Sargeet, r( gistrador auxiliar de sociedades a,nonyrna.e.

E da traducção fiel dou fé.
E para constar onde canvier, passo a presente, que assigno o

faço sedar com o solto do meu officio em Londres, aos 6 de janeiro
de 1910..7 - John Donnison, N A Pub.

Estava dovidainente selado, com as firmas roconheçidas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 29 de março de 1910
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 2°
sessão da 7° legislatura, ao senador pelo Es-
tado do Ceará Pedro Augusto Borges

De 5:898$475, fornecimentos feitos, em fe-
vereiro findo,ao Instituto Nacional de Surdos-
Mudos ;

De 100$, aluguel, relativo a fevereiro
findo, da sala em que funcciona, o Juizo da
12e pretoria

De 1:715$550, fornecimentos e trabalhos
feitos, no corrente anno, para o Escriptorio
do Obras deste ministerio ;

De 1:680$800, fornecimentos e concertos
feitos no autornovel do Escriptorio de Obras,
no anno findo ;

De 2:037$200, fornecimentos feitos, em fe-
vereiro findo, para as obras do novo edificio
da Bibliotheca. Nacional.

Requerimentos despachados

Marcenaria Tunas— Deferido, quanto á
primeira parte— Indeferido, quanto á se-
gunda;

•D. Maria Elisa do Borja Castro.— Declare
e prove a qualidade de inventariante do es-
polio deixado por seu marido.

Expediente de 30 de março de 1.910
DIRECTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Centra'

do Brazil, no sentido de ser substituiV por
outra validaaem igual percurso, a caderneta
de passes de 1° classe n. 6.116, que se acha
esgotada, pertencente ao inspector sa,n'-
tarjo Dr. José Alves de Souza, destacado no

districto sanitario
Ao director geral de Obras e Viação da

Municipalidade, relativas ao estado em que
se encontra a rua do Bom Pa.stor, que com
qualquer chuva se transforma em grande
lamaçal, devido ao facto de não ser ella cal-
çada e á circumstancia da não canalização
regular das aguas que descem do morro
do Salgueiro.

—Communicou-se:
Ao presidente da 8° secção do 1° Tribunal

do Jury que o Dr Raul Gomes Sobra) se
acha licenciado;

Ao director geral da, contabilidade que o
Dr. ajudante interino "do medico demogra-
'altista desta directoria chama-se José Pa-
ranhos Fontenelle e não João Paranhos Fon-
tenelle, como foi mencionado na respectiva
folha da pagamento da diferença do ven-
cimentos, que acompanhou o officio a. 344
de 18 do corrente.

—Rernetteram-se:
.Ao sub-secretario da Faculdade ào Medi-

cina os diplomas de medico, devidamente
registrados, expedidos por armila faaul-
dada a Comedi() Nogueira Viotti e Afonso
da Cunha Mello.:

AO director da directeria, geral A.() indus-
tria e Commerclo o laudo de exame dá va-

.

lidez do Dr. Francisco Van-Erven ;
Ao procurador dos Feitos da Sande Pu-

blica d; autos do infracçã do regulamento
saniutrio pelos ¡emes foram multados-

Em 20 Augusto Pereira de Moura
• Em 125$, João Peixoto de Mello Aveiro ;

Em 50 $, José Ferreira des Santos ;
12e$, Antonio Leal de Mello Fontes

Em 125$, Rubens Alves do valie ;
Em 200$, pharmaceutico Italo Porto Fran-

eisconi
Em I25e, Francisco A. Nogueira ;
Em 200$, Maria Amelia lo Gusmão Ga-..

biso
Em -'00,$, Lino Simões Moreira
Em 500$, Manuel Pereira da Silva
Em 20.S, Matilias José Fernandes
Em 200, Francisco Goulart de Souza ;
Em 200$, José Antonio da Cunha
Em 50$, Salvador Pires de C. Albuquer-

que;
Em 4005, Celeste Teixeira Lima ;
Em 400$, Or. Jose Peixoto Fortuna;
Em 124, Joaquim da 3osta Vieira Mon-

des;
Em 505, Antonio Mazullo ;
Em 50.-g. minimo da malta Luiz Polida;
Ens. 50$, min:mo da. multa, Luiz Pereira

da Silva ;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos 14 ultimos dos mencionados
infractores.

--
Requerimentos despachados

Dia 30 de março de 1910
Colombo Mengarelli (1° districto).— São

concedidos 20 dias.
Ernygdio da Silva .4z Comp. (3. districto).

—Queiram com parecer á , Secção de ,Enge7.
nharia	 o
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José Antonio Ferreira, (I° districto).-:-Não
Stade ser attendido.

Visconde de Moraes (4' districto),-Defe-
rido nos termos da infermaçao. • 	 .

J. Liplani (1° districto).- Queira apre-
sentar um projecto -das obras •que pretende
exesutar.

;Manoel Joaquim daoCosta .e. Sá (40 distri-
eto).-Sao coneedid4 GO 'dias para o inicio
das obras.

_Irmandade do Santisaimo Sacramento da
csrdelaria (4' districte).-sNão peste ser at-
tenirtda.

ledza Constancia de Menezes (5° districto).
-São concedidos (;) dias.

Maria Camlida da alises% e Silva (5° di-
stricto). -São concedidos GO dias.

Leite Guimarães & Conip. (5° districto)-
-Providenciado.

Visconde de Moraes (6° distrieto) --Queira
comparecer á SecçÃo de Engenharia.
• Ricardo Pinheiro Gonçalves ((1° distrieto).
Não ha que deferir.

Demiti ;os Ferreira Leite (41° Oistricto). -
Defei • ido nos termos da informação.

Tenente-coronel I,ueio José da Silva Pran-
(lãs) (e n districtoe -Sera atteudido nes termos
da informação.

Daniel Tei •a_Sra (0' disteicto).-Não pede
ser at'exlido.

Carmella Dentibina Ronna (9° distrieto).-
São concedidos 90 dias.

agostinho Luiz dos santos. -Deferido.
Ganhem t Toll Coelho Cintra •-Não pôde

ser atendido.
emil l ierme Toll Coe • ho Cintra.-Deferido.
Orlando Alves.- Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do The ;ouro

Nacional.

Estado do Rio Grande do Sul, em favor de
• capitão Justo Dias de Siqueira.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
éstima e consideração.

N. 48 - Para que 82 possa resolver sobre
a expedição do titulo de vencimento de
inactividade do mestist da oficina de machi-
nistas e serralheiros do Arsenal de Guerra,
de Matto Grosso, Justino Teixeira da Silva,
de quem tratou, esse minioteriO em aviso
nd 382, de 9. de junho de 1908, rogo vos di-
gneis determinar a remessa ao Thesouro
nova certidão de exereicios, pass ida de a--
cerdo com a circular deste ministerio n. 15,
de 2i3 de janeiro de 181-1, contendo os dias
de trabalho, em cada anuo em que Mi elle
jornaleiro, e a data do inicio e fim do exer-
cicio cru cada cargo, com) .empreamio ti-
tulado.

Reiterd-vos os meus protestos de ele vale
estima e consideração.

--Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:
• N. 46-Tendo este ministerio dederido o
reauerimento transmitindo com o vosso
aviso n. 81, de 10 de novembro do anuo
passado, em que D. Paula Guedes de Car-
valho, viuva do escrivão do 2 . cartorio
Teibunal do Jury, Angelo Luiz de Deus Car-
valho, pede reeonsidernae do desince) qne
lhe negou a pensão de mátepio, por estar
ineuist nas peoas do art. 2) do de ..reto
n. 9Ie A, de 31 de outobro de 1890, incluso
vos devolvo o respective processa, earrido
com o olhem da Directori t de contabilidade
desse ministerio n. 37, de 12 de março de
1907, afim de serem expedidos ass e »ripe-
tentes titulos, devendo ser feita a indemni-
zoção das contribuições não paaas.

Reitero-vos os meus orotestos de elevada
e3tinta, e consijeração.

1Na 47- De.volvenlo o incluso prmsse
.transmietido, entre outros, com o aviso
desse ministerio n. 400, de 2; de :a ieSro•
ultimo, relativo á divida de exe,reicios fia-
dos, na importancia de 183$, de que é Credor
Josa Corrêa Teixeira,rogo vos digneis prestar
e ;clarecimentos sobre a divergeacia que se
nota entre as assignaturas daquelle credor
nas contas de Os. 3 a 5 e no reatterimento
de fls. G.

Riatero-vos Os meus protestos de elevada
estima e ecinsideração. •

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 75-- D3 passe do aviso n. 104, de 10
deste moz, em que solici toes o desencho, li-
vre de direitos, na Alfan d ega do Pará,
mediaate termo de responsabilidade, do
material importado pela Compan'tia l'eïl
Ford, C3M destino ás obras de melhoramen-
tos daquelle porto, cabe-mi declarar-vos
que, para que possi, esto ministerio resolver
a respeito, convém que a intore.sada apre-
sente requerimento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 76 - De posse do aviso n. 49, de 21 de
fevereiro ultimo, em que solicitaei seja a
Casa da Moela autorizada a trocar por
moedas de prata dos valores de 590 réis, 1$
e 2$ qualquer impoetancia que alli fôr le-
vada pela Thesouraria, da Directoria Geral
dos Correios, visto não haver eu circulação
grande quantidade de notas daquelles va-
lores, cabe-me declarar-vos que tal pedido
não pede ser pateudido, por ir de encontro ao
que a lei determina a respeito da sub-
stituição de notas por moedas de prata,
achando-se, entretanto, attenua,da, a difileul-
dado apontada com a expedição da inclusa
circular n. 9, de 23 do mez proximo rindo,
que permitte, em virtudd de autorização
legislativa, o troco de prata por notas de 5$,
10$ e 20$, que estiverem sendo sub.stituidas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.'

-Sr. curador geral de Ausentes.
N. 37-11aveado falleeido Miguel José Al-

ves Moreira, foreiro de 110 metros de ter-
reno na. Estrada do Curral Falso, na Fazenda
Nacional do Santa Cruz, conforme consta do
oficio da respectiva Sup trintendencia, n.
94, de 28 de dezembro de 1998, peço-vos
promovais no Juizo competente a praçt do
dominio ufa do alludido terreno, cuja im-
portancia.. liquido dos faros, recolhereis aos
cofro: public.os, para ser entregue aos legi-
times herdeiros' do finado foreiro.

-Sr. presidente da Banco do Bra,zil:
N, G-Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Asricultura, Industrio e Com.
merca), em ateso n. 539, de 23 deste mez,
peço-vos providencieis no sentido de ser ad-
quirida, par esse li moo e reemitida á Dire-
ctosia de Contabilidade do Theio:itivo Nacio-
nal, acompanhada di respectiva conta, una
cambial pigavet em Loudres, a 3 dias a
vista, na importando de frs. 40.100,0o.

- p:Q:ideeto do Tribunal de Conta
N. - Remette-vos, para os devoloa

fins, o incluso deereto n. 7.915, do 24 da
corrente, abrindo a e3to mini sterio o crelito
de 30)0 st„, para a tesminaçã) do ediacio
do Club Milit

N. 114 - Tendo l'552 instituto julgado ile-
gal a ednceSnãr) de aposentadoria ao maeld-
ni:ca d	 a classe da Estrada do Ferro (1 mi.

 do Itrazil, Maneei 13orges, soo o Dm 1
mento de ter-se fixado ao iiamtivo vou-e-
mento meeoe do que o (lesado, cooform
commonieastes em vosso oficio n. IN. de 2
deste mez, incluso vos restituo o respeetivo
jesesosss, afim dc que, á vista dos esclareci-
meia )s prestados pela Directoria da lies-
pezaaMblica, se digne esse Tribunal reeoue
siderar a decisio proferida.

- delegado fiscal	 Bahia: •
N. 6 - De;laro-ves. para os devidos eí-

feitos, que attendendo ao que pediu .Jolut
Gord,on, mia 14 deste moi, retolvi, por acto
do 8, autorizar-vcs Dermitti e a e :pot.-
tição de 1.37'3 toneladas e 3o1 1:dos de
areias monaziticas, uma vez verit l eaao qu
essa quantidade é saldo das exportações au-
torizadas pelas ordens mas. 211, a0e, d 2e de
outubro e 2e de ilesembro de i903 e l73, de
5 do agosto de 1909.	 .

Coma 'irmo assina, incei telegra,mma de 18
de_stesie

Sr.inspector' da. Alfaadega do Rio de
Janeiro

N. 411-Communico-vos, para os devi loa
eTeit is, em allitarneato á ordena da Dire-
ctoria co Exped•eate n. 51, de 10 de jau .iro
proximo pas sado, que o Sr. In nisteo,
por despa sho de 21 desta mese resolveu,
alto:ele:ido :te que requereu a CoMattlia
Cantareira e Viação Fluminense, dÁtirmi-
nar que, além da ordem n. 9s3, do 9 ds
agosto de 1903, mandada revigorar pela
acima citada, sejam tombem revigoradas
para o cores/do exereicio as de as. G do
31 de janeiro. 281, de de maio, 60, dc
29 do agosto a 897, de 14 de movemos.),
todas de 1936, relativas á isenção de di-
reitos para material importado pela re-
querente e destinado aos seio: sersiços

N. 412-3emmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 29 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre ae direitos, de 41 caixas, contendo uma.
cozinna a vapor, destinadas á COMMiS35-U
constructora da Villa Militar, conforme foi
solicaado pelo Departamento da Guerra, no
officio n. III?, de 26 desteamez, que incluso
vos devolvo, o (leal foi encaminhado com o
dessa Alfanlega ri. 573, de 28.

N. 413-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Si': ministro, por acto de 20 do
mez proximo findo, resolveu autorizar o
despacho, livre de-direitos; de 500 barrkcas
de cimento destila idas á Com missão Constais. '

L'ea2vinienles desracIedes

r p to Sr. ministro:
Frederico Corrêa Porto, nomeado escrivão

ri ConvetCwia Federal na Barra do Pirahy,
polindo prorogosido do prazo que lhe mi
i-eince lido para pre z tação de sua fiança, por
mais CO dias.- Concedo a proroeação pe-
dida.'
d D. Iracema da Silva Gralha, pedindo man-
dar incluir as certidões de casamento de
saa, irmã Armanda e a de °bit° de sua
irmã Eugenia, nos respectivos autos de mon-
tepio de seu pato.- Satisfaça, a exigencia d)
parecer.

Arthur Leopoldino de Azevedo, pedindo
' providencias no sentido de ter andamento

na Delegacia Fiscal do Amazonas una reque-
rimento no qual pedia pagamento de venci-
mentos de seu irmão Godofredo L. de Aze-
votio.-Diri . a-se á Delegacia Fiscal no Ama-
zonas.

ExisEntENTo no stt. MINISTRO

Dia 31 de moro de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commvreio:

N. 21 - Satisfazendo ao podido constante
'de vo so aviso n. 553, de 18 do corrente,

tenho a honra de devolver a este ministerio
o aviso n. 83, de 21 de janeiro ultimo, bem
como a conta que veio annexa ao mesmo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima; e consideração.

- Sr. Ministro da Guerra :
N. 47 - Attendendo ao que solicitou em

aviso ri. 539, de 4 do setembro do annopas-
s, sado, tenho a honra de passar ás vossas

mios a inclusa guia n. 24, de 23 de fevereiro
• ultimo, expedida pela Delegacia Fiscal no
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etora da Villa Militar, conforme foi soli-
citado pelo Departamento da Guerra; no
officio n. 308, de 26 deste mez, que in-
cluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega n. 572, de 28, tambern
deste mez.

N. 414-Comm unico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos, de 2.459 canos de feri.°
fundido para canalização d'agua, destinados
á Inspecção Geral de Obras Publicas da Ca-
pital Federal, conforme foi pela mesma soli-
citado, nos officios ns. 258 e 259, de 23 deste
moz, que incluso -vos devolvo, os quaes fo-
ram encaminhados com o dessa Alfandega
n. 571, da mesma data.

N. 415-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 des-
te mez, resolveu autorizar o despacho,

• livre de direitos, de dous engradados marcas
IDU Pont de Nemour Powde'r C° e 1 caixa
marca Reg. 840 1/2 SZC, soutendo retortas
para fabrico de acido alaria° e accessorios
de cobre para valvulas, consignados ao Mi-
nisterio da Guerra, conforme foi solicitado
pelo Departamento da Administração do re-
ferido Ministerio, no officio n. 650, de 11
deste mez, que incluso vos devolvo. J qual
foi encaminhado com o dessa Alfandega
n. 569, de 22 sambem deste mez.

N. 416- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 do
corrente, resolveu autorizar o' despacho,
livre de direitos, de 141 caixas contendo
ladrilhos ceraofficos, a que se referem os
documentos juntos, destinadas á Commissão
Constroctora da Villa Militar, conforme foi
solicitado pelo Departamento da q uem., no
officio n. 307, do 26 deste mez, que incluso
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa Alfandega n. 568, de igual data.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 43-Cummunico-vos, para os fins con-

venientes, que se acham depositadas na
Thesouraria do Thesouro Nacional cinco
apolices da divida publica, ns. 472.460 a
472.464, uniformizadas, do valor de 1:000$,
cada uma, do propriedade de Frederico
Carlos do Abreu e Souza, em garantia de
parte da responsabilidade do seu proprieta-
rio e da do seus propostos, no togar do
escrivão da Collectoria de Rendas Federaes
de S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal:

N. 14- Communico-vos para os fins con
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso oficio
n. 33 de 22 deste imez, em que recorreis da
decisão pela qual julgastes improcedente o
auto lavrado pelo 3' oficial da Secretaria da

• Justiça e Negocios Interiores, Francisco Be-
zerra de Menezes, contra Manoel Lourenço
Ferreira, estabelecido no Largo do Rosario
n. 14, por ter empregado em uma conta de
fornecimentos ao mesmo mimsterio uma es-
tampilha usada, resolveu, por despacho de
29, tambem do corrente, negar provimento
ao alludido recurso ex-officio, visto não ter
ficado provado que a referida estampilha
tivesse sido utilisada em outro documento.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 81 - Comunico-vos, para os devidos

fine, que o Sr. ministro, por despacho de
18 deste mez, decidiu que não Ode ser atten-
dida a solicitação constante do vosso oficio
n. 376 de 21 de dezembro do armo passado,
no sentido de ser a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil autorizada a conceder passa-
gens e outros transportes que essa Inspecto-
ria julgar conveniente requisitar.

- Sr. engenheiro Miguel Detzi:
N. 82 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 23 deste mez, incluso, de
novo vos remotto o processo referente á
Isenção de direitos req uerida pelo Dr. José

Cardozo de .Moura Brazil, para ma.chinas de
Serrar, afim de •que determineis positiva-
mente qual a funcção agricola das referidas
machinass

- Sr. ptesidente do conselho fiscal (-a
Caixa Economica e Monte de Socorro nesta
Capital:*

N. 83-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha depositado pia The-
souraria do Thesodro Nacional a eaderneta
dessa Caixa, n. 316 997, 31„ serie, de pro-
priedade de Frederico Carlos de Abreu e
Souza, com o deposito de 1:200$, em garan-
tia de parte da responsabflida de do sou pro-
prietario o da de seus preposaos, no legar
de escrivão da Collectoria do rendas fede-
reses em S. Gonçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Sr. director da Estatistica Comrnercial:
N. 84 - De aceseirdo com o d.e-pacho do

Sr. ministro, de 23 deste mez, inclusa vos
en vio, afim do providenciardes a respeito, a
cart- em quu o directos da The Graduat(
Selma aí Business Administration oi Hatoar(
Unt Yrsity pede a remessa das publicaçõe
dessa repartição.

-Sr. director da Receita do Thesouro Na-
s/tonal:

N. 7-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas. em sessão de
11 do corrente, resolveu julgar idonea e sul-
ficionte •. fiança no valor de 31:200$, pre-
stada por Frederico Carlos de Abreu e Sousa
e Felippe Gomes de Mattos e sua mulher,
em garantia da responsabilidade do primeiro
e da de seus propostos, no 'cisar de escrivão
da Collectpria das Ren as Fedemos em São
Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, fiança
essa constituiria por um deposito de 1:200$
em uma caderneta da Caixa Economica, de
propriedade do referido escrivão ; por cinco
apolices da divida publica, do valor de
1:000$ cada uma, tombem de propriedade
do mesmo escrivão ; e pela hypotheca
de imrnoveis, no valor de 25:000s, do pro-
priedade do supradito Felipe° Gomes de
Mattos e sua mulher, immoveis esses ava-
liados em 36:0e0.$000.

- Sr. delegado fiscal na Bahia!
N. 51 - Devolvendo-vos o Melas) pro-

cesso transmittido com o vosso oficio n. 2,
de 5 deste mez, relativo ao montepio e
meio soldo pretendidos por D. Maria Evan-
gelista de Queiroz. mãe do alferes do exer-
cito Theodomiro Ramos do Queiroz, recom-
mendo-vos, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, do 23 lambem deste moz,
exijaes seno federal no documento de fls. 38
a 39.

N. 52 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o Centro Operario, na petição
transmittida mm o vosso oficio n. 5, de 11
deess3 mez, resolveu, por acto de 24, au-
tozar a entrega ao requerente da quota
de beneficio do loteria:o na importancia, de
6:207$s63, que lhe compete relativamente
ao segundo semestre do anno passado, cum-
prindo que essa delegacia escripture a re-
spectiva despeza em - Movimento de Fun-
dos - como remessa feita ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 36 - Declaro-vos, para os" devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que, por intermedio da Intendendo, Munici-
pal da capital desse Estado, requereu João
Theophaues de Araujo, na petição encami-
nhada com o oficio desssa delegacia n. 39,
de 15 do fevereiro proximo findo, resolveu,
por acto do 23 deste mez, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos limites do
art. 2°, alinea XI, n. 11, da vigente lei da
receita, do material descriminado na inclusa
relação, destinado ao abastecimento de agua
para seu uso particular.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N 18 -Declaro-vos, em resposta ao vosso

oficio n. 10, de 23 de fevereiro proximo
findo, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 17 do corrente, approvar o acto
pelo qual designastes o 2° eseripturario dessa
delezacia Euticiano da Silva Quintaes para
servir na secção da Caixa Economica„ em
saibstituição do 1° escripturario Zozimo Pinto
da Fraga.

-Si. delegado fiscal no Maranhão : 	 •
Nr 25-Declaro-vos, em resp‘eita ao vosso

officio n. de 17 de janeiro ultimo, que o
Sr. ministro, tendo presente o requerinfen-
to em que Polydectes de Oliveira e metros
pelem abertura de concurso de l a entran-
do, resolveu, por despacho de 24 do cor-
rente, que os requerentes aguardem oppor-
tunidade

N. 23-Declaro-vos. para os devido:, fins,
que o Sr. ministro, a quem fo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio ^. 45, de 30 de abril do uno proximo
pass do qual Antonio Bulhões Costa, 3°
escriptiirario . da alfandega, desse Estado,
rie 1 , pagamento de ajuda de custo de 1°
estabelecim.inte, por ter sido mandado s ua,
vir addido, em novembro de 1906, na Alfan-
dega de Maceió, resolveu, por despacho de
17 deste moz, indeferir o alludido reque-
rimento, visto só terem direito a essa
ajuda de custo os empregados nomeados
para cargos com caracter de* elfecaivida,de
permanecida, nos termos do art. 5° da cir-
cular n. 12, de 1 de marçs de 1861 o varias
ordens o decisões deste ministerio.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 10-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por acto de 23
deste mez, resolveu approvar a relação
dos empregados, commerciantes e inchei
striaes, que teem de compor a. commis,ão
arbitrai da Alfandega de Cortou/st oesse
Estado, no corrente auno, relação que trens-
mittister com o vosso oficio n. 19, de 21 do
janeiro ultimo.

-Sr. delesado fiscal em Minas Geraes:
N. 26-Rernetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 28 do corrente, que no-
meia AtIonso Leite para o togar do escrivão
da Collectoria, das Rendas Feileraes em Gua-
rara, nesse Estado.

N. 27-Rernetto-vos, para que presteis ia-
formações a respeito, o incluso requeri-
meato em que Antonio Silveira Lambert,
collector das rendas fedoraes em Cambuhy,
optando pelo cargo de collector estadual na
mesma localidade, rede para licor encarre-
gado da arrecadação das rendas lederaes.

N. 28- Declaro-vos, para 03 devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 24
do corrente mez, resolveu approvar o acto
pelo qual nomeastes o bacharel Silvestre Mo-
reira, para exercer o legar de procurador
fiscal dessa Delegacia, durante o impedi-
mento do respsctivo * serventuario bacharel
alartim Francisco Duarte de Alterado, con-
forme communicastes em oficio ir. 37, de 8
do referido mez.

--Sr • delegado fiscal no Paraná:
N. 34 - Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de
21 deste mez, proferido sobre o vosso oficio
a. 32, de 8 tombem deste MU, resolveu
approvar a relação dos empregados, cem-
merciantes e industriaes que teem de com-
por as commissõ is arbitraes que se torna-
rem precisas na. Alfandega de Parangua,
nesseEstado, durante o anuo corrente.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 54-Declaro-vos, em resposta ao vosso

oficio ia. 53, de 28 do fevereiro proximo.
que o Sr. ministro resolveu, por acto de 17
do corrente, approvar a nomeação interina
de Antonio Maca.rio Vellozo para o legar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Ipojuca e Amaragy, nesse Estado.

N. 55 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que-roque-
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reu a Companhia Refinadora Eureka, na pe-
tição transmittida com o officio dessa dele-
gacia n. 54, de 2 do corrente mez, resolveu,
por acto de 24, autorizar o despacho, livre
do diseitos, nos termos do art. 2°

' 
alinea XI,

n. 1, da vigente lei orçamentaria da, receita,
do material discriminado na inclusa relação,
que pretende importar para a fundação do
SUL fabrica.

Confirmo, assim, meu telegramina do
dia 26.

asi N. 56-Devolvendo-vos o incluso termo
sIo inspecção de sande que acompanhou o
processo encaminhado com o vosso officio
n. 4, do 20 do fevereiro proximo passado e
relativo á reforma do Luiz José de Freitas,
patrão de escaleres da alfandega, desse Es-
tado. documento que apenas está firmado
por deus medicas, além do Director do Di-
strict° Sanitario, o n 1 qual . o inspecciona lo
figura com o nome de José Luiz do Freitas,
recommendo-vos providencieis no sentido de
su rectificaçãoObem como no de ser escla-
recido se o reforido director assignou esse
laudo como membro da junta de insoecção.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 73-Devolvendo-vos o incluso processo
de habilitação á percepção das poli:5es de
meio soldo o montepio, pretendidas por
D. Amelia Gonçalves Pinto, viuve do te-
nente-coronel do Exercito Octavio Carlos
Pinto, processo encaminhado com o vosso offi-
cio o. 41, de l0 de fevereiro prox imo DA,SSO;(10,

recommendo-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro do 2d do corrente, providen-
cieis para que, satisfazendo as exigenciaa
dos pareceres, sejam pela habilitanda apre-
sen telas certidão de casamento, extraviada,
do registro civil e petição, dirigida ao Sr.
ministro, solicitando as pensões.

74-'ioclaro-voe par 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, a:ttendendo ao que soli-
citou o Mini;terio da Viação e Obras Publi-
cas, em aviso n. 20, de 21 deste inez, re-
solveu, por acto de 28, autorizar o despacho,
livre do direito : , na Aliandesa, do Rio
Grande, de 2) volumes, contendo quatro
app ',relhos de desvios, destnad es á, Estrada
do Fera) de Cruz Alto a Ijuity, vindo de An-
tuerpia pelo vaoor Decoto

Can irmo, assim, meu telegramma, de 23
deste mez.

N. 75-Declaro-vos, para os devidos effeis
tos, que o Sr. ministro, attendentio ao que
requereu a Intendencia Municipal da cidade
do Pelotas, nesse Estado. na, petição trens
mittida, com o vosso officio n. 47, de 17 de
fevereiro proximo findo, resolveu, por acto

. de 24 deste mez, autorizai o despacho, livre
de direitos, nos termos do mi. 20, ealineit XL
n. 9, da vigente lei orçamentaria da receita,
do material discriminado na inclusa, rela-
ção. de•tinado ao abastecimento d'iagua da
reierida cidade.

Outrosim, chamo vossa attenção, de ao-
Cirdo com o citado despacho, para o facto
de não declarar o certiticada p tendo pelo
en.r,enheiro chefe do 2° districto telegrae
placo, si o material em questão tem
na industrie, nacional, conforme exige o
art. 932, o. 2, da Consolidação das Leis das
Alfandegas o recommendo-vos que não eo.
vicie ao 'fhesouro, processos em jdenticaa
condiçõee., devendo ser observadas as reitei-
radas determinações deste ministerio, a
respeito.

N. 76-Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido á Directoria da Contabilidade
do Thesouro, com o vosso officio n. 14, de
15 de janeiro proximo passado e relativo ao
podido feito por João Luiz Moreira de Aze-
vedo, como procurador do 1 , tenente de
voluntarios Eduardo do Azevedo Souza Fi-
lho, do restituição da importancia, de
129$360 de sello cobrado por esta delegacia,
chamo vossa -attenção para o facto de o

haverdes encaminhado ao Thesouro.sem a
procuração que deu poderes do signa,tario da
petição para requerer em nome do credor.

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
nina:

N. 27.-Declarc-vai, part os devidos effei-
tos, que o Sr. minisiro, attendendo ao que
requerou.Ado/pho de Cerqueira . Lima. pro-
vedor do Asylo de Orphãos Deevalidos da ca-
pital desse Estado, na petição tronsmittida
com o vosso,officio n. 19, de 19 de fevereiro
proximo findo, resolveu, por despacho de
16 deste mqz, autorizar a entiega ao
mesmo asylo, da quantia de 839$S1.18, quota
do beneficio de loterias que lhe cabe, rela-
tiva ao 2, semestre do anno proximo pas-
sadoalevendo a respectiva despreza ser escri-
turada por essa delegacia em - Movimento
de Fundos, como remessa feita ao Thesouro.
. N. 2S-Declaro-Vos, para os lira conveni-
ente, que o Sr. ministro, por despacho do
23 deste mez, resolveu approvar a re-
lação doa empregados, commerciantes e
industriaes que, no corrente ann ), temia do
compor as commiss5 is arbitram da Alem-
dega de S. Francisco, nesse Estado, relação
que transmittistes com o eosso officio a. 24,
de 5 deste mez. Outrosim, chamo a vossa
attençã ), em cumprimento daquelie despa-
cho, para o facto de ter sido enviada a dita
relação fora do prazo marcado no n. 8, da
circular da extiucta Directoria de Rendas,
sob n. 3, de 14 do dezembro do 1904.

N. 29- Declaro-vo, , para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attondendo ao oue re-
quereu a Comp ohm Estrada de Ferro São
Paulo ao Rio Grande, em petição de 14 de
fevereiro proximo findo, decidei, por despa-
cho de 21 do corrente, que o procurador
fiscal dessa delegacia deve fazer sustar o
endamento do processo da cobrança exe-
cutiva da quantia de 148:983,083, do que é
deved ira a alludida companhia, proveniente
do direitos que não foram peai s na extinta
Mesa de Rendas de S. Franeise . ), atei qu3
Supremo Tribunal Federal, a quem está
affeeta a questão, 5:3 pronuncie acerca dos
embargos ;Xerocados pela requerento.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 103-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 21
deste mez, decidiu que não pôde ser atten-
dida a solicitação feita pelo secretario da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
desse Estado, em officio n. SM, de 11 de ja-
neiro ultimo, encaminhai° com o dessa de-
legacia, n. 40, de 7 de fevereiro ultimo,
subseauente, n ) sentido de ser concelida
'se içõ.o de direitos para machinismos desti-
nados á montagem ou ampliação de urna
°Moina meconica amua á Estrada de
Ferro Sorocaba,na, arrendada á Companhia
Sorocabana Railway, visto que que á pre-
tendida coucessio não toem a.pplicação os
dispositivoF do art. 2 0, ait:nea XL, as. 5 e 9,
da vigente lei orçamentaria da receita.

Directoria da Receite. Panca
EXPEDIENTE DO sIt.' DIRECTOR

Dia 31 d- março eir 2910

Sr. delegado 'soai nu Rio Grandc do Sul:
N.22-Covvém que providencieis para que

sejam enviadas covas amostras das merca-
dorias ?eferente; ao recurso de Antonio Il.
P i nheiro, caso não possa essa delegacia for-
necei elementos para o descobrimento das
remettidas anteriormente, do que trata o
officio dessa repartição n. 11, de 1 de feve-
reiro ultimo.

-Se. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 33-Devolvo-vos o recurso de Ferreira

Junior & Saraiva, agentes da Companhia
Cornmercio e Navegação, encaminhado ao
Thesouro coas o officio n 667, de 29 de de-

zembro do 1909, dessa delegacia, tifint
de serem satisfeitas as exigencias da la
sub-directoria.

-Sr. oollector das rondas federaea em
Petropolis

N. 14-Recommendo-vos que envieis a esta
directoria os chapeos remettidos pela firma
C..Schaiblé, que foram julgados isentos do
.imposto de consumo por essa colleetoria.

-Sr. collector das rendas fedor-aos
S. Fidelis

N. 3-Transmitto-vos o incluso processo
referente ao polido de levantamento da
multa feito pelo agente fiscal dos impostos
de consumo Marciano Dias Tostes, afim do
serem prestadas as informasões exigidas
pela 2° sub-directoria.

.11.1n••••

Re:ebedoria do Districto Federal
Requerimentos desgachados

Dia 31 de março do 1010
Francisco Corrêa de Athayde. - Resti-

tua-se, mediante apresent ição do conheci-
menti) da assignatura do termo de rosponsa-
bilidade, a quantia de 12$, levando-A
despeza á a Receita a annullar a, do 19)9.

Dr.Alfredo José Nabuco de Araujo Freitas.
- Restitua-se a quantia de 37490, de ac-
cerdo com o parecer, levaudo-se a despeza,
á Receita a annuller a, de 19'i9.

Eder Jansen de Mello. - Restitna-se
quontia • de 99370, levando-se a, despezi,
a Receita a annullar o, do corrente

F3isa Maria Nascimento Balão. - Resti-
tua se, de aceordo com o parecer e mediante
apresentação de conhecimento, em original
ou assignatura do termo de responsabili-
dade, a quantia de 15$, levando-se a des.
pcza. á « Receita a annullar », de 1909.

Rene Levy Boschon & Como. - Senado o
documento de lis. 2, resti!na -se a quantia
de 200$, levando-se a despeza á <,< Roce:ta a
anntliellriirzaaTie

Gouçalves Teixa.ra Leito. - A'
Sul-directoria.

Antonio .lcHé Barbosa. - Em face do pa-
recei', annulle-so a divida constacite da in-
clusa contra-fé e alicio-ao á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Companhia Calçado Clark, Limited.-Em
face do parecer, nada ha que deferir.

Cardoso & Silva. -A verbo-se a ni udança
e ateie-se a classificação de adcerdo com o
parecer.

Paulino Tho 'noz Pessoa . -Transfira-sc.
Manoel Ferreira do Barros.-Pague o im-

posto em debito.
Roberto Buzzoni -Em face do parecer.

nada ha que deferir.
João Dias de Lima.-Transfira-se.
Coelho & Domingues -Inscrevam-se nos

termos proposto: . Imponho a multa do 50,
nos termos do ar' . 44 do decreto n. 5.142,
do 27 de fevereiro de 1904.
Souza & - Inscrevam-se II03

termos propostos. Imponho a multa de 50$,
nos termos do art. 41 do decreto n, 5.142,
de 27 de fevereiro de 1901.

Pedro Leandro Lamberti.- A' sub-dire-
ctoria.

Augnsto Castello.-Averbe-se a mudança.
.iosé da Silva Cardoso.-Averbe-se a Inu-

dança.
Maria Marinho da Costa Agnia.r.-TranS-

fira-se.
José da Silva Grillo.-Em face do parecer

não ha o que deferir.
Margarida Rosa Machado.-Proceda-se tt

rectificação proposta.
José Domingues Almeida.-A' 2° sub-di-

rectoria.
Anna Emilla de Souza. - Restitua-se a

quantia de 12$, levando-se a despeza Re-
ceita a annullar » do 1.909.

•



Por padaria de 30 do corrente:
Fui dispensado o capitão João Baptista

Monteiro Pereira do logar de assistente da
3a brigada estrategica

Foi nomeado chefe da 40 secção do quartel
general do commando da 3' br igada estra-
tegica o capitão João Baptista Martins Pe-
reira;

Por outra de 31, foi exonerado a pedido,
do logar de ajudante do 4° grupo da Fabrica
de Polvora sem fumaça, o 1 0 tenda.: de arta.
Rifaria Otto Gruttierres eimw.	 A

De tiarra Creigia Guiniaeacs & Com»,

metros de panno garance
fino a 	
idem de panno azul ferrete a
idem de soutache de lã

preto de 0ar005 a 	
Riem de cadarço branco,

linho de 0, m070 a 	
idem de brim escuro tran-
çado a 	
idem de galão 'de oura' 'de
0,"010 a" •	 '	 •

1.000

580
14.000

20,030

3.003

855

10$850
15$700

$r)32

$035

1$315
•
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Antonio do Rego Martins.—A" Sub-di-
rectoria.

Conde de Vilella.—Em face ao parecer
eduza-se o valor loCativo do sobrado, no

corrente exercido. a 2:404 annuaes, de ac-
côrdo com a carta de fiança exhibida.

Pedro Leandro Lamberti.—Restitua-se
quantia de 47$590, levando-se a despeza á
«Receita a annullarm> de 1909. Officie-sefi in-
peco Geral de Obras Publicas, pedindo a

rectificação de anuo.
Siqueira & Gil.--Paguem a multa de 204

que lhes fbi imposta.
D. Luiza Emilia da Silva Balthazar.-0111-

cie-se á Inspecção Geral de Obras Pui.eicas.
José Manoel de Mello.aeJunte o emheet-

mento original.

Inspectoria de Seguros

• EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de março d ..; 1910

• Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 144 — Enviando, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que
a Companhia de Seguros de Vida «Mutua
Colomia 0, com sede nesta Capital, pede au-
torização para funccamar e approvação dos
respee,tivos estatutos.

— Ao delegado regional na 5° circumscri-
pção — S. Paulo

N. 145 — Communicando que, em vista
do requerimento de releraçãa, aprasentado
pela «Mutua Paulista», o prazo para. o reco-
lhimento da multa fica prorogado ate deci-
são do Sr. ministro da Fazenda.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 do corrente, foram

exonerados:
'0 1° tenonte Alvaro França Mascarenha,s

do cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estado de Matto Grosso;

O capitão-tenente Luiz Pereira Pinto Gai-
vão do cargo de ajudante de ordens do
commandante da esquadra em evoluções ;

O capitão de corveta Sebastião Guillobel
do cargo de ajudante da Inspectoria do Ar-
cuai de Marinha do Rio de Janeiro.

—Foram nomeados:
O capitão de corveta Sebastião Guillobel

para exercer o cargo de assistente e aju-
dante de or,lens do cominando da esquadra.
em evoluçõe,s;

O capitão de corveta Aprigio Antero
Azeredo para exercer o cargo de ajudante
da Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro.

—Par outra de 30 do corrente :
Foram concedidos ao Dr. Edgar de Novaes

Carvalho, auxiliar da, Auditoria Geral da
Marinha, tres mezes de li6ença, na farina da
lei, para tratar de sua saúdo, onde lhe con-
vier.

atittaria
Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1910

Si. . ministro da Fazenda:
N. 1.464—Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que no Thesouro Nacional, seja
effectuado o pagamento da divida do exer-
cicio findo, na importancia de 625$266, de que
é credor o capitão de fragata Manoel Joa-
quim Nobrega de Vasconcollos, conforme
consta do incluso processo n. 4.583.

Sr. ministro da Guerra:
N. 1465—Rogo vos di gneis de providen-

ciar afim de que soja este ministerio inde-
mnizado, mediante jogo de contas na escri-
pturação do Thesouro Nacional e de accórd0

com o incluso processo, da quantia de
424394, proveniente de despezas de. manti-
mentos gastos com os presos desse minis-
terio. na fortaleza de Santa Cruz, em Santa
Cathoarina, durante o mez de dezembro til-em

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.466— Rogo-vos digneis de providen-

ciar afim de que seja pago, no Thesouro Na-
cional, a divida de exercício findo, na impor-
tancia de 5a5$735, de que é credor o 2 0 te.
nente eatrenheiro ínachinista Eutynio For-
nandes Lima, miarmo consta do incluso
processo a. 4.586.

N. 1.467— Rozo-vos digaeis de providen-
ciar afim de gila seja habilitada a Collectoria
Federal em Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, com o credito de 99 8100, á, coita do
exercido vigente e das verbas seguintes
20 — Classes inactivas, soldo e inValidos,
1318.400; 22—Munições de bocca,raçibe
para attender ao pagamento dos vencimen-
tos que competem ao scIdado do Batalhão
Naval, invalido, Alfredo Crieimiro dos Saci-
tas. que ai li se acha rasid.irlo.

Da respec'dva escrip furna') fica amuliad
a importaneia, do credito.

--Sr. Ministro da Ou tilai:
N. 1.469 — Tenho a honra do passar ás

vossas mão, para ser tomado na considera-
ção que mereeer, o incluso requerimento d.)
sentenciado, excluido do Exercito, Parado
An dias pedindo perdão do resto da pena
que lhe falta cumprir.

Acompanha a informação prestada a re.
speito pelo coinmandante da Fortaleza de
Santa Cruz, em anta Catharina.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 1.470 Mandae elogiar em oedem do

dia o 1 0 tenente Adalberto Menezes de Oh-
\j 5'a por ter co:ailaaatdo r.0 trabalho inti-
tulado —Mona , ' dos c:!nhões (1 ,:! •0J
troe, apresentado pelo ca p itão de fragata
engenheiro naval Antonio Games Ferraz.

N. 1.171—Mandar elogiar em ordena do
dia o 1 0 tenente Mario Rocha de Azambuat,
pela intelligencia, zelo e actividade com que
exercatí as funcOes de i3StPli2LOP da Escola
M.,delo de Aprendizes M trinheiros (test t
Capital e de enearrezada do mater.al de ca-
sino do mesma • estabelacimento, durante o
tempo em ene noite serviu.

—Sr. director geral da Cmtabilidade
Marinha:

N. 1.473—Attendeado ao que requereu o
1 0 oficial dessa re partição João Carlos de
Souza e Silva e tend era vista o que infor-
mastes em ofil 90 n. 78, de 22 do aorronte,
declaro vos, para os fins convenientes, que
resolvi, de conformidade com o aviso deste
ministerio n. 847 de 20 de fevereiro ultimo,
mandar addicionar ao tempo de serviço do
referido funccionario. para os effeitos da sua
futura aposentadoria, o periodo de 20 do
julho de, 1888 a O de agosto de 1899, em que
serviu na repartição a vosso cargo, na qua-
lidade de addido, percebendo a gratificação
mensal de 34000.

Miásterio da Guerra

Depa , tament) da Administi ação

RESUMO DAS pnnposvis A p::ESFNT‘DAS AO
CONSMLID DM COMPRAS NA SESSÃO REALI-
ZADA A :20 DO CORRENTE

•
De Ferreira Possa . ,..119 d. Comp.

60 metros de merino emir kaki a
350 hiena do plano azul ultra-

mar fino a 	
320 idem de idem azul marinho

finca 	 . .
280 hiena de morim de 1brro a..
000 idem de algaião	 na n co

gr isso nacional a 	
50 idem de latetinha branca de

lã a 	
'700 idem de flanella azul ferrete

reaulae a 	
3.300 ideai de yantrte de linho a 	

310 idem de fustão branco de li-
a  •

3,050 idem de brim es?,uro tran-
çado a. 	

20.0;0 idem de cadarço de linho de
0,02. ) a 	

14.0.0 idem de soutache lã preto de
0".0)5 	

855 idem de galão de ouro de

	

°,O10 a 	
6.000 itLim de sontiache mio lã p-

laina de 0"004 a 	
1:210 idem de brim branco da

illio liso a 	

	

1.010 alem de flanella kaki fina a 	
5.00.) idem de algodão r soado a 	

250 idem de brim Valia() de
linho trançado a 	

2.0:i0 idem de flanAla de córes
1.000 idem de puno ga.rance fino a

170 i lera de panno preto fino a
1.000 idem de metim trançado de

caras a 	
580 idem de pana> azul ferrete

fino a 	
dila) boViemdouradas gsandes para

artilnaria.........
1.000 idem pequeaos, ideia a 	 	

;; ?100.0)

2.100 idem grandes para infecta-
ria a 	 	 ...	 $300

2.4 . '0 idem pequenos, ideia a 	 	 $145
700 idem grandes para duenlia-

ri a a 	 	 $4 '0
ROO idem peauenos, idem 	 	 go)

	1.490 idem grandes rara cavalla	 -
ria. a.	 . 	 	 840,1

1.000 Riem peauenos, idem a 	

	

800 idem grandes, com ancora a	 4 :(.())1
(00 Riem pequenos, idem a 	 	

2

140 idem lisos, grandes a 	 	 8.50
100 ideia pequenos a 	 	 $155

24.000 idem prateados, com lyra,
• grandes a 	

30.100 idem idem pequenos a.... 	 	
arafa
$148 •

5.520 idem de massa, pretos, re-
gulares a 	 	 8075

	

1.803 idem de massa, kaki, idem a	 $07a
90.0d0 idem de osso, pretos, polidos,

regulares a 	 .	 $007
Os proponentes declaram fornecer s ar:

tigos de accõedo com o edital da, mesma
concurrencia.

2203¡.

15$ 330
as

15$63,
$435

890)

9$480

4,59-i
1$A5

45400

12é0

$005

8018

4;6aa

$123

1.32
1)::,,OrY)
a445

4alr:8
8714

16a9 sa
15735

1$2a0

15015
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	700 idem de flanella azul ferrete 	

.

regular a 	  4$199
6.000 idem de soutache de lã ga-

rance do 0a°001 a 	 	 '25
310 idom do flatão branco de

linho a. 	 	 4.$al00

	

5.001 idem de algalão riscado a 	 	 $4a0

	

1.210 idem de brim branco liso a	 1$215
' 1.6 0 idem de motim trançado do

ciares a 	 	 1$215
250 idem de brim branco do

a•	linho trançado a... . . 	 	 5$:0)
e 69 idem de	 .291a kaki a...

900 idem do algodão branco
groso a .... . .. ., .	 $920

320 idem do panno azul marinho
tina a. 	 	 16$s50

50 idem de baetilha branca de
P1 a 	  9$800

1.010 idem de Ilanella kaki tina a 8$895
350 idem de panno azul ultra-

mar tino a. ..... .... 	  16$S50

	

3.300 idem de zuarte (to linho a 	 1$150
2 O idem de morim para forro a $580
170 idem de panai) preto tino a 16$s50
700 botões dourados grandes

para e-genharia a 	  .	 $100
803 idem dourados. peq«enos

para engimharia a 	  ..	 $200
1.000 i tem doneaaos, pequenos,

para artilharia, a 	 	 $200
400 alam ideni, grandes, a 	 	 $400

2-1.900 idem prato:adis, grandes,
com lyra, a 	 	 $300

30.100 idem idem, pequenos, com
lyra, a 	 	 $15)

1.400 ideia doarialos, grandes,
para cavalla-ia, a 	 	 $403

1.609 idem idem, pequenos, para
cavalaria, a 	 	 $200

2.100 idem idem, grandes, para
infantaria, a 	 	 $400

2.400 idem idem, pequeno, para
infantaria, a 	 	 $20)

	

140 ideia idem, grand is, lisos, a	 :¡.;1 n ,'0
160 idem idem, peluenos, lises,

a 	 	 $150
890 idein idem, grandes, com

ancora, a 	 	 $400
600 idoin idem, peluones, coro

ancora, a 	 	 $200
U0.000 idem d.; os ,o, pretos, poli-

	

dos, regula es, a 	 	 $010
5.520 idem de massa, pretos, re-

gut ires, a . .... 	 	 $100

	

1.800 idem ideie, latki, a 	 	 $100
0 ,, proponentes declaram fornecer os arti-

gos de accordo come o edital da mesma cou-
currencia.

De Azevedo ,t1v ,s, ItIattos SC Comp.

	

5.000 metros de algodão ri sendo, a	 r58
170 idem de panou preto fino, a 15$701

1.040 idem de tlanella kaki fina, a a$530
1.2I0 ideia do brim branco liso, a 1a0W

a55 Main do galão do curo do
0,010, a 	 	 4$400

3.000 ideia de brim escuro, tran-
1'çado, a 	 	  480

20.000 Piem de cadarço branco de
linho do 0,020 a ..... 	 	 $058

6.000 idem do s meacee de lã ga-
rance do 0',004 a . 	 	 $112

14.003 idem idem ideai preta de
0',005 a.. . ...	 .	 . .	 $700

250 idem de brim branco do linho
trançado a...	 	 5$000

1.000 idem de panno garance tino
a 	  17$200

700 idem do tianella azul ferrete
regular a 	  4$700

350 idem do panno azul ultramar .
.	 fino a 	  16$200
326 idem de panno azul marinho
• fino a 	  15$800

580 idem de panno azul ferrete
• flno a 	  15$800

709 botões dourados grandes
para engenharia a

800 idem hlern pequenos para
engenharia	 .....

400 idern idem grandes para ar-
tilharia a 	

idem idem pequends para
artilharia a 	

idoni idem grandes para ca-
vallaria a

idem i(bern muenoa para
cavallaria a.. ........

idem idem grandes com an-
cora a....	 	

idem idem peauenas coin an-
cora a 	

2.100 ideni idoni grandes para in-
fantaria a.	 . .

2.400 idem idem pequenos 'atra
infantaria a..	 .

140 idem idani lisos, grandes
a 	

160 idein idem lisos, pequenos
a 	

24.000 idem prateados grandes com
lyras.....	 .

30.100 idem idem pequenos com
lyras a

90.000 idein de osso preto; polidos
a 	

5.520 idem de massa pretos regu-
lares a 	 	 $082

Os propoleates de lixam f wneaer os ar-
tigos (h; °acordo com o edital da mesma
concurroncia.

Dc	 iça & Comp.

	

5.000 metros de alaodão riscado a 	 g;531
280 idem de morim do forro a.
740 idem 110 moda() preto a,	 3s

	2.000 idem de tanella preta a 	 $640
250 ideia do brim branco de li-

nh trançada a 	  4500

	

9.?0 ideio do entrotela de linho a 	 's (5
OS proponentes sojeitam-se ás candieTies

esneaiticadas no edital da mesma coneur-
rencia.

De Leitro, L'172 ,703 & Comp.

1.600 metros de 'flet i ra trançado do
caros a 	

6 000 idem do soutacho d . lã. ga-
rance, 0,a001 	

14.0 (O idem de SOutacho de lã
preto 0, a0 )5 a 	

5.52) botões de massa pretos regu-
lares a 	

3aa.'Od 'o a metroseiros de brim escuro tran-

	

ç 280 idem de morim de forro a 	

	

1.210 idem de brim branco liso a 	
2.000 idem do llanella de lã de
caras a 	

	

5.000 ale:» de algodão riscado a 	
03 proponentes foraecem os artigos de

accordo com o edital da mesma concurren-
cia.

Departamento da Administraeão, .31 de
março de 1910.- Felinto Easio Ferreira, 3°
official secret trio do conselho.

Ministerio da Viação e Obras

-	 Publicas
Directoria Geral de Obras e Viaaao

Por portaria de 31 foram concedidos tres
mezes de licença sem vencimentos, para
tratar de seus interesses, a. Pedro Soriano,
desenhista-de C classe da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro.	 .	 '	 •

Exp .idiente de 31 de março de 1910

Declarou-se á Commisaão Fiscal do Porto
do Rio de Janeiro quo, segundo communiea-
ção feita pelo Ministerio da Marinha, a Su-
perintendencia de Navegação vae providen-
ciar junto á capitania do parto do Recife,
para que seja feita a substituição da actual
boia da Barra Grande por outra illumiaa-
tira e a collocaçãa de outras duas da mesma
especie nos extremos N e S do banc.> Inglez,
no dito porto, fazendo, além disso,os compe-
tentes avisos aos navegantes.

-Recommendou-se á R epartição Geral
dos Tclegra,phos que providencie sobre a
construcção da linha telegr çphica pedida
pela Cantara Municipal do ltaturaé. ligando
a vila de Guaramiranga aqualla, cidade, a
cujo pequeno custo poderá, occorrer o saldo
do credito distribuido para linhas novas.

-Pediu-se ao director da Imprensa Na-
cional providencias no sentido de sereia im-
pressos em avulsos 200 ~matares (ias in-
strueç5es para a transmissão de telearam-
mas por amac dos travemos estaduaes, pu-
blicadas no Diario 07ficial de 27 do corrente
mez.

-Em resposta ao officio n. 22, de 14 de
fevereira ultimo, relativamontn á (suspen-
são imposta pelo admin stra . tor dos CorrAos
do Estado do Ria Geaade do Sul, a) agente
do C xreia de Santa 10Iria, Reynaido Grata
doei :irou-se ao director das O iti-eis, para
os devidos effeitea, que não pada ser ap-
provada a suspensão p , r temi» indeter-
minado, contrari ,, ao regula meni,o, n y in a
este ministeria é licito p ...'or igal-s, nos 1.-
mitos da sit m, competancia, sem ler milhe i-
mento do Neto que reclama, a imposie'i o dia
pena, bem assim da daia em que teve togar

suponsão de que se trata.
Requerimentos despachados

Daniel Egaloa, pedindo s Ja liallida(la
indemnização a que se julga com dirito
pela pro2riedad3 de que é foreiro, na bacia
do Me ti pioira.-0 Gaverna, si houver d 3
desapropriar os terrenos da que se te tta,
negociará com o-senhorio d'reato, trio p0-
deado assim entrar dm ajuste Cem o foreiro
requerenta.

Man.(el 'do Carvalho e Antonio Poroira
Braga, pedindo, como operarias da Esir til
de Ferro Central do Brazil, a concessão do
passe. com 75 ta, de abatimento, nos trens da.
Estalai de Ferro Rio da Ouro, entre as
e arieaes do C tj ti o I ihauma e Gaja e Aroal.
-Da :brido, nos termos do art. 12 das coma li-
ções regulamentares da Estrala do Ferro
Central do Brazil.

.1o5-) Alves da, Silva Parto, carpinteiro da
Estrada do Ferra Central do Bruzl, pedal lo
contagem do tempo em que sei-via n
tineta Inspectora do Terras o Colonização.
-Aguarde opportuidado.

--
DIRECTORIA GER.U, DOS cor:mios
Sub directoria do Expediente

Por portaria de 31 do março findo, nino-
meado servente privativo da a).,rencia de
Sa.popemba o cidadão Antonio Carvalho do
Abreu.

Requerimentos despachados

Dia 31 de março de 1910
Theobaldo Ferreira, servente da Sub-dire-

ctoria do Trafego, pedindo nomeação para,
carteiro de -3a classe.-Não lia vaga.

Rodolpho Soarei Botelho, praticaate de
2& classe da Administração dos Correios do
Pará, pedindo passagem gratis,- Indefe-
rido.

Norival Soares de Freitas, praticante desta
directoria geral, pedindo deus mezes . lo li-
cença -para tratamento dó sua saude.-Sub-
metta-se á insp . eeã o de sande.

1.000

1,400

1.600

860

600

4'95 I

•$195

$395

$195

$395

$195

$395

$195

$395

$195

$395

$195

$210

$100

$039

$913

$093

$093

$070

1$3-,0
$195

1$1(.(2

;$660
$480



José Telles Barbosa, ex-praticante da an-
tiga Administração dos Correios do District°
rederal, pedindo readmissão no alludido
cargo .e-Não ha vaga.

Genelicio da Silva Pedreira, servente de
2°. classe da Sub-directoria do Trafego, pr.-
dindo nomeação para carteiro do 3 classe).
—Não tendo o requerente concurso, indefe-
rido.

Eniste rio da Agricultura,
industria e Com mercio

Directcria Geral de Industria e Coramercio

SEGUNDA SECÇÃO

• Exp3dienle de 31 de março ee 1910

Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

ee fices do Estado do Paraná que fica autorizado
a installar mais a °Moina de selleiro e ta-
peceiro, como a quinta das já ateadas, e as
de pintura decorativa e esculptara orna-
mental, sem onus para os cofre 3 pablic,:s;

Ao director da Escala de Aprendizes arti-
fices do Estado de S. Paulo que o pagamento
dos vencimenros dos funccionarios da escol a
deverá, ser feito em folha assi gnada par s
e acompanhada de um attestado geral de
frequencia do todo o pessoal ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti
fiees do Estado da Parahyba que, excedendo
ao crelito votado a despeza a fazer-se com a
instalação dessa escala, segundo o orça-
mento apresentado, convém providenciar no
sentido de ser mudada a sacie da escala para
outro municipio que offe,reaa, predio em coo
diçiles mais vantajosas do que o indicado, ou
obter do governo estadual faça por sua conta
as obras de adaptação do predio em questão.

Ao Sr, J. Pompilio Dias, despachante geral
da Alfandega, reme,tteu-se o conhecimento
de um caixote, vindo de Bardoaux, contendo
documentos enviados pela commissão de ex-
pansão economica do Brazil.

Reperiúzentos despachados

Eugenio Nunes de Lima, porteiro-continuo
da Escola de Aprendizes Artifices do Esta to
do Ceará, pedindo pagamento dos voltei-
montas da data da sua nomeação.— Indefe-
rido.	 •

Jayme Carneiro Leão de Vasconcellos, es-
cripturario da mesma escola, fazendo igual
pedido.—Indeferido.

TEECEIRA SECÇ-A-.0

Por portarias de 31 de março:
Foram exonerados David Mortirner Gou-

lart do cargo de 30 °tildai da Secretaria de
Estado dos Negocio; da Agricultura, In-
dustria e Commercio e Mario de Oliveira
Can moa do cargo de cecripturario da Es-
cola de Aprendizes Artificcs do Estado de
S. Paulo.

Foram nomeados David Mortimer Gou-
lart para o cargo do escripturario da Escola
de Aprendizes Artifices de S. Paulo e Mario
de Oliveira Cmanéa para o de 3 0 official
Secretaria de Estalo dos Novelos da Agri-
cultura, Industrio, e Commercio.

Erpsdienie dc 31 de março de 1910

Communicou-se ao Sr. ministro da Fa-
zenda, em resposta ao seu officio n. 17, de
23 do corrente, que, por telegramma datado
de 4 de fevereiro ultimo, autorizou-se o de-
legado fiscal em Sergipe a dar posso ao
Dr. Augusto Cesar Leite, nomeado director
da. Escola de Aprendizes Artifice3 da,quelle
Estado.
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• Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

TERCEIRA seeçl'o

(Contabilidade)

Expediente de 30 de março de 1910

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Tle:souro Nacional,

sejam effectuaus os a 	 pagamentos:
A' Repartição Geral dos Telegraphos da

importancia de es730. em que imporia a
conta proveniente de transmissão de tele-
gra,mmas sujeito; a taxas de trafe-
go mutuo telegranhico, no ultimo trimes-
tre do anuo proximo passado (aviso e. 699);

A A. A. Pereira da Fonseca de quantia
de 3:443$, em que importam as duas contas
provenientes do fornecimento de plantas aos
nueleos eoloniaes «Viconde de Nlauti» e alta-
tiaya»

'
 em dezembro ultimo (aviso n. 691);

E soliciti, providencias arou de que por
jogo de contas, soei, paga, no Thesouro Na-
cional, a quantia de l• 1 le$500, em quanto
importa a conta proveniente do forneci-
mento de W.00:1 kilo.s de carvão C ardiff á
Hospedaria de Immigrantes dt ilha da; Flo-
res p:da Estrada de Forro Central do Brazil,
no mez de novembro do anuo passado (avisa
n, 692 )

— Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tendo, nesta data, solicitado ao Min)s-
terio da Fazendi o pagamento da conta da
Estrada de Ferro Central do Brazil,
importancia de 1 le$510, proveniente do
fornecimento de eo.ola) leiloe de carvão C ar-
diff á llosaelitu •ia de Immig,rante: da ilha
das Flore', em novembro do an o passa lo,
peço-vos (ligueis de providenciar para que,
na competente vor..) t d ) orçamento desse
ministerio, seja annullada aquella impor-
tenda (aviso n. 693.)

— Sr. presidente da Tribunal de Contas:
Tendo sido cumpridas pela Sociedade Bra,zi-

leira para Animado da Agricultura, de
Paris, as formalidades exigidas polo de-
creto n. 6.450, de IS de abril de 1,,07, de-
volvo junto a conta enviada com o vosso
officio n. 26, de 4 de novembro de 19)0,
acompanhada dos documentos agora apre-
sentados por avalia sociedade, aim de que
esse tribunal resolva sabre o re g istro da
despema a que se refere o avisa dcste
terio n. 130, de le de outubro do alia() pro-
ximo passado (aviso n. 68?.)

Lia 31

Ao Ministerio da Fazenla
Solicitando' que, na' Timsonro Nacional,

sejam effeetuados os seguintes pagamento;
Aos trabalhadores incumbid is do asseio

desta secretaria de Estado, pessoal encarre-
gado da conservado do jardim e encar-
regado dag installaçOes etectricas, da quan-
tia de 1:774, em que importam as folhas
relativas aos vencimentos do dita pessoal
no mez que lite° finda (aviso n. 695)

Aos telephonistas desta secretaria de Es-
tado Aurelio de Figueiredo e Luiz Bocayuva
Balcão das watificaçõc3 de 200$ a cada um,
por serviços prestados á meoma secretaeia,
no corrente mez (aviso n. 697)

Ao delegado deste ministerio no territorio
do Acre, enTenhairo João Alberto Maso, da
quantia de 3:000$, a titulo de ajuda de.custo,
(aviso 608);

Da canta, de Leuzinger & Comp., na im-
portancia de 88e$, proveniente do forneci-
mento de artigos de expediente ao Jardim
Bota,nico, no mez de janeiro proximo passado.
(aviso n. 699)

A' Sociedade Anonyma, O Pai:, da.s contas
na importancia, total de 1:919$50e, prove-
nientes de publicações de propaganda feitas
no corrente anno, por ordem doste
ferio. (aviso n. 700):

Das tres contas da Estrada do Ferra Cen-
tral do Brazil, na importmcia total do
6:422$, provenientes do passagem e trans-
portes concedidos em proveito do Serviço
do Povoamento, no acne proximo passado
(aviso n. 701)

E solicita providencias afim do qu , , por
jogo do contas, seja. paga, no Theeouro Na-
cional, a conta da Estrada de Ferro Central
do Brazil, na importando do 538$010, pro-
veniente de foraecimento de carvão CardU
á Hospedaria de Immigrantes da Ilha dit-74
Flores, no mez de dezembro proximo pls-
sado (aviso n. 702)

E afim de rime, par coata da. importmcia
do 90).020$, que se acha depositada noThe-
sonro Nacional, á di . posição deste min isterio.
de acceirdo com °aviso n. 377, de 28 deteve-
reino proximo passado, soja entregue ao
°Meia! pagador da Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento Fidelis Lengruber a
quantia de 200:005$, para occoreer ás des-
pezas com a fundação de nucleos coloniaes o
localização de immigrantes, no corrente
exercido

O reeerido funceioaario prestará cantas,
opportnaamente, do emprego que tiver a •
men e ionada quantia. (aviso n. 694).

—Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
'temia. nesta data, solicitado ao alinisterio

da Fazenda o pagamouta da coata da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, na ea-
partancia de e:I8$01 o, proveniente do ler-
necimenta de carvão CareifT á Hospedaria
de Immigra ates da Ilha das Flores, em
dezembro ultimo, peço-vos digneis de pro-
videnciar para que, na competente verba do
orçamento dosar ministerio, SC,. n1 annull oda
avena imporeancia. (aviso n. 703).	 •

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraardinaria em 29 de março
de 1910

PRESIDzNCÍA Da SR,	 miemo	 eeme

IteprJsa q t , m'e do Minis'crio Pudico, D • • Al-
fredo Vallg lao —Secrs!ario, Couto 'v :s

Pre ;entes os Srs. directores Dr. Viveiros
de castro e Artitur A. Ewerton e sub-dire-
ator Julio Via,nna Lobato de Vasconcellos, no
exercicio interino do carga de director da
2, Directoria, fui aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro •

Ministerio da Viação .e Obras Pablicas-
Avis ,s:

Ne 405, 523, 554, 579, 581, 582, 610, 611,
e 612, de 7, 15, IS e 21 deste mez, sobre a
cancessila dos credito;

De 600$ a cada urna da; Delog,acias Fia-
caies nos Estados do Pará, Piaithy e Santa
Catharina, do 1:200$ a cada uma rias Dele-
gacias nos do Ceará, Pernambuco e Paraná
e do 1:800$ a cada unn das delegacias nos
da B dna e Rio Grande do Sul, para despezas
da consignação—Ajudas de custo para to-
madas do contas—da verba 14a do exercido
de 1909

De 117:565$, papel, correspondente a
65:313$a81, ouroei Delegacia hese al no Estado
do Rio Graude do Sul, para despem, no I°
semestre deste armo, da CoMMISs5.i Fiscal
das obras da Barra e do Porto do Rio Grande

á no Estado de S. Paulo, idem da
dopSeulá$

verba 140. do oxercicio de 1909
De 39:000$ á no Estado da Bahia, 9:000$ á

no do Matto Grosso e 1:179i300 á no da Pa-
rahyba, idem de varias consignações da
verba 3a. titulo «Serviço postal em geral,
do mesmo exercido

.Do 50:00.0$ ao Thesouro Nacional, idem da
consignação—Eventuaes—da verba 9 a • idem:.



Sexta-feira I	 DIARIO OFFIÓ.Id
	

Abril - 1910	 :51'331

De 39$403 á Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro o 220$ á Delegacia•
Fiscal no Estado do Minas Gemes, idem de
diversas consignaosiiea da supradita, verba 3s,

'titulo «Serviço psistal em geral', do exerci-
do de 1909.

O tribunal °rapou o registro da distri-
buição dos credites, feitas irs annullações in-
dicadas no primeiro dos citados avisos.

N. 41, de 22, em referencia monteio deste
trilaria]. sob n. 34, de 3 do mesmo mez, pa-

• dintra em vista da razão que apresenta, re-
consoração do despacho proferido, em ses-
são do 25 do fevereiro findo, na aviso n. 331,
de 15, relativo á concessão do credito de
1:500$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ma-
ranhão, para despezas, á conta da consigna-
çãa-Fiscalização das Estradas de Ferro Ma-
deira e Mamora, Rapara a Corumbá e des-
pezas imprevistas-, da verba l2 s , do exerci-
cio de 1910, com o reconhecimento da Uh s
de Monção a Grajaha, e pela qual o mesmo
tribunal recusou registro á distribuição da
credito.-0 tribunal resolveu manter por
sau fu atamento a decisão anterior.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
rior° :	 .	 •

Avisos ns. 1.526 e 1.590, de 21 e 23 do
corrente, relativos á concessão dos creiitos
da S:000$ á Delegacia Fiscal no Estado de
.Alagóas e 3:000$ a no Estado do Ceará, para
despezas, á conta da verba 9 s , do exercido
do 1910, com o pagamento de ajuda de
custo a varies membros do Congresso Fede.
ral.---O tribunal deu registro á distribuição
dos credi tos.

Ministerio das Relaç5es Exteriores:
An, lso e. 103 de 22 deste mez, solicitando
annullação da quantia do 888$a89, ouro,

mandada pagar no ThesouroNac:onal, á conta
da verba 7 8 , do exercido de 1910, como ajuda
de custo ao bacharel Roberto Gomes, auxi-
liar do delegado brazileiro á Conferancia Di-
ploinatica a se reunir em Paris, pw não ter
elle acceitado essa nomeação..-0 tribunal
determinou que se faç 'a annullação.

- Relatados pelo Sr. Arthur A. liwer-
ton :

Processos
De tomada decontas

Do commissario da armada Annibal de
, Paula Ramos, relativas ao periola de 1 de
janeiro a 12 de novembro de 1009. em que
sarviu no navio escola Primsiro de Março;

Do amanuense da Capitania do Porta de
S. João da Barra, Nelson Zuanny Pereira, de
.4 de janeiro a 31 de dezembro 'de 1303;

Dos ex-aszentes do Correio:
D. Francisca da Graça Martins Sampaio,

do Ipanema, no Estado de S. Paulo, do 25
de maio de 1900 a28 de março de 1900;

Christiano Fraes Ottoni, do Rio Pardo da
Leanollina, no Estado de Minas Gemes, de 1
de dezembro de 19)1 a 30 de abril de 1903;

Padro Gonçalves Thurler, do Santo Anto-
nio de Caraugola, no Estado do Rio de Ja-
neiro, de :3 de novembro de 1901 a 1 de
agasto de 1006;

Candido Pereira Chaves, de Araça, no
mesmo Estado, de 19 de maio de 1931 a 15
de outubro de 1907.

O tribunal juasou quites com a Fazenda
Nacion ta os mencionados responsaveis, la-
vranlo-se neste sentido os necessarios accar-
dam s	 •

De prestação de fiança:
Do colleetor das rendas fedcraes em Itapi-

curta, no Estado da Bailia, Joaquim Javres da
Silveira Baptista. de.200$, em urna cader-
neta da ,Caiao. Economica ; 	 •

Do escrivão da Collectoria Federal em Am-
paro, no Estado de S. Paulo, Oscar de Lacerda
Werneds, de 3:000$, em uma caderneta -da
Caixa Econom, icacom o deposito de 3:000$430,
pertencente. ao Dr. Francisco cde Assis Vasco
de Toledo.	 '	 •

DOS agentes do Carreio
D. Leonidia Xavier Porto, da estação do

Engenho Novo, no Distrieto Federal, de 600$.
como reforço da anterior. constituida por
uma apolea dá. divida publica de 500$, e
mais o onus de 100$, nas apolices jit cau-
ciona rias, todas de propriedade de João 13e1-
legarde Lins do Vasconcellos ; • . 	 •• •

Joaquim Rodrigues Seckler, de - g. Cae-
tano, no Estado de S. Paulo, de 600$,em uma
caderneta da Caixa Economica

Antonio Ignacio Coelho, de,Inconfidencia,
no Estado do Rio de Janeiro, de 300$, em
identico titulo.-0 tribunal attendendo
que os 'Liados offerecidos caucionam a ges-
tão dos alludidos responsaveis e seus pro-
postos, considerou as fianças idoneas e suf-
ficientes.	 •
• Do pagador do Thesouro Federal Leopoldo

Feliciano Dias da Coita, de 30:000$, cons ,,i-
tuida pela hypotheca legal de deus immo-
vais, uru do propriedade tio Arthur Dias da
Costa e sua mulher e o outro pertenceate a
José Alves Rodrigues e sua mulher, ava-
liados respectivamente em 18:000$ • e
22:000$, em substituição da que foi prestada
pelo proprio responsava' e Joseph Giraud.
-O tribunal deixou de julgar a fiança
idonea e sufficiente, não só porque o termo
não deixa claro si a fiança é em substi-
tuição da anterior ou de parte della, como
ta.mbein porque, havendo-se lavrado novo
termo, alterou-se o valor da responsabili-
dade assumida pelos fiadores, andando
assim a propria inscripção hypothecaria,
por ser a hypotheca uai accessorio da obri-
gaçãa conferida pelo termo. 	 •

Do agente do Correio de Itabira do Islatto
Dentro, na Estado de Minas Geraes, Fer-•
nando Gonçalves • Terceiro, de 1.800$, em
urna caderneta da Caixa Economica. com o
deposito de 803$, pertencente a João Gon-
çalves de Arau'o Lima, e outro identico ti-
tulo, com o deposito de 1:004, de proprie-
dade de José Belisario Vianna.-0 tribunal
deixou de appros-ar a fiança pelos funda-
mentos indicados nos pareceres.

-Foi approvada a redacção dos usa-filam
lavrados noa pareceres, apresentados na
sessão de 18 • deste mez e relativos ás
contas do commissa.rio da Armada, Pedro
Caetano Duarte Nunes ; do cobrador da Re-
cebedoria. desta Capital, Adalberto de Gus-
mão Jatahy ; de fiel de armazem da A l am-
dega do Pará, Narciso Ferreira, Borges; do
encarregado da arrecadação refilas fede-
raeS, Aristidea França e dos ex-ag ,ntea do
Correio, Francisco das Chagas Raulino, Anto-
nio Franco, João Baptista de Carvalho e
Silva e Joaquim Barbosa 'de Saltes Pinto,
mandando ente lir-lhes quitação e ':lar baixa
nas fianças prestadas pelos referidos ea-
agentes do Corroio ; •	 '

Do ex-encarregado da arrecadação do ren-
das fedsraes Antonio de Araujo Costa Cur-
saga, declarando-o ern credito para com a
Fazenda Nacional, pela imaorta,ncia, • de
224;921 e autorizando a saxa da respectiva
fiança; do cammissaricada Armada, Alfredo
do *Alviin e do ex-c011ector federal Faustino
André ,Tolinson, fixando os alcances apuratlos
e marcando o prazo • de 30 dias pará o re-
spectivo recolhimento, accrescidos 'dos juros
da masa.

Relatados pelo Sr. sub-director Julio . Vi-
anna Lobato de Vasconcelloss:

alinisterio da Fazenda-Avisos:
N. 70, -de 21 de setembro de 1900, pe-

dindo, pelas razões expostas,- que, á: conta
da verba-Eventuaes-do • exercício de 1909,
seja distribuida. á Delegacia Fiscal na Estado
de S. -Paulo, • st quantia de • 3:025$750, para
occorrer á restituição da multa de direitos
em dobro; imposta a Carraresi tSC"

pela Alfandega, de •Santos .em 1908:- a0 tri-
bunal recusou registra á despem.

Desde que se trata da parte da multa es-i
cripturada em deposito o levantada pelo.
funccionario, nos termos do art. 588 da Con-
salidação das Leis das Alfandegas, o provi-
mento do recurso, por parto do ministro,
annullou o fundamonto unico da multa, o
haver passado em julgado a decisão admi-
nistrativa, que a impuzera, e se devêra con-
siderar irrevogavel.

Annullada a multa carece de base o direito
do funcionario á parte da mesma.

Não ha como a Fazenda Publica restituir
a parte pelo mesmo fanccionario levantada
de uma multa que não subsiste, por haver
sista resilida a decisão que . a decretara.

Na hypothese figurada nos pareceres do
Thesouro, a multa virá a recahir, em parte,
sobre a propria Fazenda Publica, o que é ab-
surdo.

N. 23, de 7 de fevereiro findo, solicitando,
pelas razUes expendidas, reconsideração do
despacho exarado, em sessão de 18 de junho
do atino passado, no processo relativo ao pa-
gamento,pela verba34s,do exercido de 19J9,'
da quantia de 201$290,ao 1 0 escripturario
Estrada de Forro Central do Brazil, Carlos'
Frederico de Oliveira, proveniente da gra-
tificação da 20% sobre seus vencimentos, do
agosto a dezembro de 1903, e pelo qual esto
tribunal deixoa de registrar a quantia de
291$290, correspondente ao periodo de agosto
a novembro daquelle anno, .por estar pre-
scripta a divida. - O tribunal, reconside-
rando o des pacho anterior, deliberou rectisa:r
registro á despeza, por dever a gratificação
ser computada a partir do 1 do agosto do,'
1903, e não de 20 do mesmo mez.- 	 • •

N. 44 A, de 5 - deste mez, consultando
áurea, da abertura do credito do 109:112 524;
para incorrer ás despezas com o pcasaal e,
material da mesa de rendas federaes em.
Itacoatiara, no Estado do Amazonas, durante
nove mezes do corrente anno. -- O tribunal.
resolveu que não é expediente la ss

b
ai a abar.'

tura do credito para. prover á despeza do
que se trata, a vista do que preceitua o
art. 57, da lei n. 530, de 31 de dezembro.
de 1898. •

- Processos de distribuição dos creditas
De 8:400$, ao Tliesouro Nacional. 540$ o

igual importancia. á Dale.gacia Fiscal no
Estado do Pará, para despezas da verba 5a
do exercicio do 1910;

•De 1:167$739, á no Estado do Maranhão,
idem da v -rba 5s do exercido de 1909.

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditos, feitas as devidas anntalla-
ç5es.

De 2:470$800 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul,para pa,g,amento,a conta .
da verba 34 a , do exercicia de 1909,de pensões
que não recebeu D. Rosaura Assis, em 1808 .
e 1899, na qualidade de viuva do alferes do,
Exercito Joao Ferreira Assis. - O tribunal!
recusou registro á distribuição do credito»
por ter a divida incorrido em prescripção.1

Processos de pagamento
De 4i:272$200 a Autor & Comp. á conta

da verba 34 s, do exeraicia de 1910, prove-
niente do fornecimento de mobiliario á
Caixa de Coava. são, em 1907. - O tribunal
recusou o registra á. dospeza, por impro-
priedade da sua classificação.

De 645 il$538, a conta do credito aberto
pelo decreto n. 7.882, do 3 de março ul-
timo, que se acha annexo ao mesmo pro-
cesso, aos desembargadores Agostinho de
Carvalha Dias Lima, Cassiano Candido Ta-
vares Bastos e outros, proveniente de des-
contos indevidamente feitos em 'seus venci- -
mentos. - - O tribunal resolveu registrar e
cred i to de 64 531$568, o que se oficie ao
ministerlo, . declarando que o mesmo tri-
bunal.não pôde tomar conhecimento da des.
peza, -por ter sid o ordenada antes do rea•
gistra do alltulido ore tito.

k



2332	 Sexta-feira 1
	 •DIARIO OPFICIAL

	
Abril -- 1910

Requerimento do capitão-tenente refor-
mado da Armada José Isnacio da Silva Cou-
tinho, pedindo, pelas razões que expõe, re-
consideração da decisão proferida em . sessão
de 13 de novembro de 1903, no processo de
pagamento da quantia de 3:227$600, da
diferença de soldo que deixou de receber
de 27 de agosto de 1872 a 25 de janeiro de
1892, e pela qual negou registro o tribunal ao
referido pagamento, por achar-se prescripta
a divida. - O tribunal proferiu o seguinte
despacho : fundamento da reclamação
e do pedido do reconsideração do despacho
proferido pelo tribunal, em 13 de novembro
de 1908, consiste em não prescrever a di-
vida oriunda, para o Thesouro, da dife-
rença de soldo de patentes militares, por
não se dirimir o direito do reclamar contra
o acto de reforma do militar, que a ese
conferiu soldo menor do que o que lhe cabia,

• segundo a legislação que rege a. especie.

Este fundamento fal-o o reclamante as-
sentar no aviso n. 9, de 7 de janeiro de
1869, cuja doutrina é precisa em tal sentido
e apoia-se na Resolução de Consulta do Con-
selho de Estado, de 12 do dezembro de 1868,
que de modo terminante estatuiu que «não
ha lei que estabeleça prescripção contra o
direito que um oficial tem de queixar-se da
injustiça que sofreu em ser reformado com
um soldo menor do que aquilo que lhe
competia, nos termos da respectiva legis-
lação».

Com estes conceitos o aviso conclue que
o soldo, na especie figurada, não estava pre-
scripto, por não estar prescripto o direito de
reclamal-o.

As resoluções imperiaes tomadas sob pare-
ceres do Conselho de Estado eram expedidas
por actos que tinham força de decreto :
conseguintemente o acto n. 9, de 7de ja-
neiro de 1869, comquanto expedido sob a
fôrma de avio, tinha do facto a autori-
dade do decreto, em face do estatuido no
art. 20, do decreto n. 124, de 5 de fevereiro
de 1842, que publicára o regimento proviso-
rio do Conselho de Estado.

Posterior ao decreto n. 85'7, de 12 do no-
vembro de 1851 não pôde deixar o decreto
de 1868 de ser considerado como excepcio-
nando, na especio, o preceituado no art. 7
n. 1, para o efeito de não comprehender-se
na prescripção deste dispositivo o direito de
reclamação contra a reforma que prejudi-
cou o official em diferença do soldo, por
subsistir, indefinidamente o direito de pro-
duzir reclamação com tal fundamento.

Não ha como prevalecer tal modo de ver.
Antes de tudo as resoluções do Conselho

de Estado, extincto no regimen politico
actual, não subsistem a não ser como lição
doutrinaria pelos sabios e elevados concei-
tos, que, na generalidade, as amparavam;
como actos de poder publico nenherea au-
toridade lhes assiste actualmente ; censo-
guintemente o aviso n. 9, de 7 do janeiro
de 1860 não pôde afectar qualquer disposi-
tivo do decreto n. 857, de 1851, que tem, a
despeito dello, intacto o seu poder regulador
na especio da prescripção, aliás, por elle
apenas regulada, segundo o art. 20, da lei de
30 de novembro de 1841.

Ora, o dispositivo n. 1, do art. 7 do de
ereto de 1851 não pôde deixar de ter
applicação para dominar a especie desta re-
clamação, por isso que nelle se estabelece o
preceito que rege, sem diminuição do sua
autoridade, o tempo ha.bil para fazer-es
alguem reconhecer como credor da Fazenda
Publica e ne,-o. abre excepção para os mili-
tares reformados, quanto á diferença de
soldo de reforma.	 , •

.Mantem-se, por estes fundamentos, a re-
solução tomada no" despacho de 13 de no-
vembro de 1908.)

Processos de concessão
De montepio civil
A D. Cecilia de Lima Velasco, filha do

finado eller() de secção da Administração dos
Correios do Districto Federal, Luiz Pereira
de Lima Velasco, na importanda animal do
2:400$000

A D. Maria de tronando, Mala, viuva do
amanuense da Bibliotheca Nacional, bacharel
Manoel Eugenio Pereira Maio, na importou-
cia annual de 500s, e a seus filhos menores
Audio. Pela,gio, Plinio e Milton, na de 125$
a cada um.

De meio soldo
A D. Izabel Neuma,nn, viuvo do capitão

reformado da Força Policial do Districto Fe-
deral, Henrique Neumann, na importanda
mensal de 100$000.

De meio soldo e montepio :
A D. Al•na Tavares de Oliveisa, filha do

finado major reformado o tenente-coronel
graduado, medico do 33. cl tsso do Exercito,
Dr. Virgílio Tavares de Oliveira, nas impor-
tendas mensaes do 140$ e 160$000

A's menores Colina e Hilda, filhas do falte-
eido ma or do Exercito, Francisco Baptista
da Silva Pereira, na de 70$, em cada titulo,
a cada lima.

O tribunal, attendendo a que foram nos
procsosos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões de
que se trata, resestrando-se a cispeza na
fôrma dos pareceres.

Ministerio da Marinha - Avisos
Ns. 1.059, 1.1120 1.155, de 11, 15 e 17 do

mez ultimo, attinentes á CalCCSSii0 dos cre-
dites

D 280.5'400 á Delegacia Fiscal no Estado
Paraná, para despezas da verba 25", do exer-
cicio de 1910

De 3.000$ á no Estado do Ceará, idem da
,verba 17 8 , do mesmo exercicio ;

De 388$810 á no Estado do Paraná, idem
da verba 238 , do exercício de 1909.

O tribunal foz registrai' a distribuição dos
creditos.

N. 1.202, de 18, requisitando o pagamento
da quantia de.4:243$650, proveniente da des-
peza com acquisição, em 1909, do objectes de
expediente e outros artigos, constantes do
varias facturas.-0 tribunal deliberou sobro
a importancia de 2:89 $. de que ti atam uma
conta de Msurer & Pereira o outra de Hatipt
& Comp., negando-lhe registro, por insufle-
encha Co saldo das consignaçães - Expo li-
ente - da verba 13, e Para concerto de
navios, etc.- da verba 24°, do exercício do
1909, em que foi computada a respectiva des-
peza.

Ministerio da Guerra - Avisos
Ns. 147 e 170, de 14 e 21 do corrente, sobre

a concessão dos creditos
De 20.000$ á Delega° a Fiscal no Estado do

Amazonas ; do 6:000$ á no Estado do Pará
de 2:598$100 á no do Maranhão; de 1:46 f,);758
á rio do Piauhy ; de 300$ á no do Coari; do
I : 565$520 á no de Alagoas; de 3:077$200 á no
de S. Paulo; de 12::309$002 á, no do Paraná ;
de V7:42:4750 á, no de Santa Catharina, e do
100:0003 á no do Rio Grande do Sul, para des-
pezas na verba 15°, do exercicio do 1909

Do 428$400 á no Estado da Bebia, idem de
verba 9°, do mesmo exercido ; de 480$ á no
do Rio 'Grande do Sul, idem da verba lia,
idem, o 7:200$ á, no do Matto Grosso, idom
idem.

O tribunal deu registro á distribuição dos
credites, feitas as annullações indicadas no
ultimo dos citados avisos.

N. 18, de 14, transmittindo o processo re-
ferente ao ajustamento de contas da quantia
de 50:000$ recebida pelo capitão José Joa-
quim Nunes, para a acquisição de animaes
destinados á. 9° inspecção permanente, em.
virtude do aviso n. 804, de 10 de dezembro
ultimo.- O tribunal deixou de julgar com-
provada a applicação do adeantamento, por

•
não terem sido apresentados. os documentos
indicados no parecer.

n. 163, da Directoria de Contabi-
lidade da Guerra, de 17 deste mez, romet-
tendo varias contas, no total de 12:506:5:800,
classificadas na consignação n. 31, d t verba
15, do exercicio de 1909, e provenientes de
fornecinioatos feitos a dependencias do re-
spectivo ministeio, no exereicio de 1919,
cujo pagamento foi resuisitado por avisos
ns. 81 o 111 de 10 o 25 do fevereiro ultimo.
- O tribunal autorizou o respectivoesee-
gistro.

Finalmente foi julgada comprovada

•

 a
applieação das seguintes quantias feita peles;
rospoisiveis abaiso indicado, por conta do
ade tntamentos que receberam

Do 249:967$ '91 pelo iiisp,ctor geral das
Obras Publicas desta Capital, Dr. João Ee-
lipee Pereira, com o pagamento do passara
empregado nos trabalhos da. revisão da rêde,
novas canalizações e outros melhoramentos,
etc., no al no roximo passado ;

De 253:49.t080 o 3e4:996$6. O pelo Supe-
rintendente da Estrada do Ferio Minas e
Rio, engenheiro Oscar Trompowsky, com
despezas da mesma estrada, no
anno ;

Do 413$ pelo procurador dos Feitos da
Sa.ude Publica, com de spezas a sei cargo,
nos mezss de ago4o a dezembro de 1909

D 1:000$ pelo porteiro da Secreta .ia
Estado do Ministerio da Agriculoura, Indus-
trio e Commercio, idem, em novembro o
dezembro latimos •

De 120:000:3 e 59:950$7,5-1 pelo Mit i :II pa-
gador da Directoria Geral do Servir do Po-
voamento, idem, relativas á immigração o
colonização, no anuo supracitado.

WEIIINEWVIM

DlARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo do Direito da Pi'ini-ia Vava, do . Orpliãos o A_u-
sentes

De 2' praça. e ,nn, o prazo de 10 dia c e aboli-
ment • d 10 % sobre (7 ava'iaçao. para venda
de 23redtos per1ePce4les ao espolio do com-
nund ,dor Jose: Augusto Pinto Machado

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da 1° Vara de Orphãoa e Ausentes, do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presents edital do
2° praça virem ou delle noticia tiverem que
no dia 12 de abril vindouro, ao meio-dia,
depois da audiencia deste juiz, á rua dos
Invalidos ri. 152, o oficial do justiça. que
servir de porteiro trará a publico pregão
de venda o arrematação a quem mais dt r o
maior lanço oferecer, acima da avaiiação,
feito o abatimento de 10 % sobre esta, os
predios abaixo descriptos, pertenceotes ao
espolio do fina lo commendador Jose Aususto
Pinto Machado, de quem é inventariante o
coronel Adolpho Schmidt. Descrioção dos
predios: predio assobradado á rua slv ira.
Machado n. 3, com platibanda, tem na
frente tres portas sobre sacadas de grade
de forro á franceza no sobrado e uma janella.
do peitoril e dous mezanioos no pavimento
terreo. Ao lado esquerdo escada de cantaria
para o sobrado, sendo o predio rodeado do
tanellas de peitoril o diversas portas e divi-
dido em commodos para familia. A con-
strucção é de pedra, cal e tijolo, com divi-
sões de estuque, portaes de cantaria, todo
forra i° o assoalhado no sobrado e calçado a
mosaico no pavimento terreo. Me lo o prodio
de frente 10%50 por 20-,00 de extensão. O
terreno respectivo mede do frente 26,76
por 23,11 ,90 de extensão e dahi para os fundos
tem mais 16%70, pois o terreeo vali ater,
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galado Para os fundes dos predios ns. 7, 9 e
9 A. E' fechado RN frente por gradil de ferra
sobre baldrame de pedra, tendo dons portões
com pil krOS do cantaria o todo murado e
em parte calçado. Existem ainda no terreno
tanques. gani-liteiros, inalar dose!. Avaliado
Dor menos 10 vae á praça por
27: Oon::aiou Predios terreos de ns. 37 a 55
(ti) da raa Dellim, lendo cada um na
frente duas ¡multas e uma porta, sendo
aquellas do peitoril, portaes de canta-

(Ntidides em duas salas. deus quar-
tas e kfezinha, construcção de tijolo e cal,
divisões de estuque, forrados e assoalhados.
monos a cozinha, que d de telha vã e cimen-
tada, sendo o quintal murado, COM tanque
e Nvaer closat. Mede cada predio de frente
2.. 15 do caniund mento por 2 a de largara e
os quinta(); 11 m85 de extensão, Esses predios
tém a cumieira em cominam e são cobertos
do telhas francezas. Avaliado, cada um por
7:00	 menos 10 .3,, • W300$ ou sejam os dez

a;, por quanto vão á praça. Predios
terrenos de ns. 72 a 84 (7) da raa General
Polydoro, tendo cada um na frente urna
porta ao centro e duas janellas do peitoril
cwn port Les de cantaria, divididos CM duas
salas, dous quartos e cozinha ; construeçao
de tijolo e cal, divisões de estuque, forrados

• assoa l hados, menos a cozinha que é de
talha á. e cim3atada. Moda d3 frente cada
medi° 550 por 7.55 de comprimento, tendo
no seguimento um pu ,ado com 255 de
c n rupri mento p1, 2 ,10 de largura, ou ie se
acha a cazi'llia, seguindo-se o quintal com
'7 ..5 de comprimento. onde ha tanque e Nvat
closet. Avaliado cada /vadio por 7:0a0,
menos I3 0 ;,,13:3)0, ou sejam os sete 41: /COS
por quanto vão á praça. Total 134:10
E (guiri os mesmos ',radies qui zer arrematar
compareça na dia, hora e togar acima des-
ignados para fazer a licitação legal acima
do preço noa que vão á 2" praça, ficando
o arrematante obrigado a ex hibir no acto da
compra o preço da arremat fiçãe ou a dar
fiador idoneo que gai anta, em Juizo o seu
lanço. E para os fins de direito se exraliem
o presente e mais dons de igual teor, sendo
uni para ser publica!o pela, imprensa e
outro para ser affixada no loga,r do costume,
na forma da lei. 1) ido e passado nesta ci lado
do Rio de Jan3iro, cartario do 20 officio de
orphaos da l a vara, aes 23de março do 1010.
Eu Guilherme Wainosy de Macedo, escrivão
interino o sabserevi.—Viagilio tio Sa Pe-
reira.

Juizo de Direito da, eg-iinelt
Variz Co m.,,nereititi

FALLENC1A DE AUGUSTO FERNANDES
& COMP.

AVISO AOS CREDORES

De publicaMo de sentença yne declarou eberta
o fiqtencia do.; negociantes Augusto Terna a-
t las Comp. e a de seus socios pessoal e
solabwiamente responso eis Aagusto Fer
nepuUs e Illano:1 Vicente Pereira Rosados
estabel‘cidos com o cominerco de fazenda,
e arMOri)010 (% rua dos Andradas n. 93, na
[(i • ou! abai.vo

O Dr. Torquato Ba ptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2. Vara do Commercio,
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Wellisch Irmão &
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada, aberta a fallencia dos negociantes
Augusto Fernandes & Comp., estabelecidos
á rua dos Andradas n. 03, por sentença deste
juizo, do 9 de março do 1910, ás 2 horas da
tarde, fixando o seu termo para os effeitos
legaes do 2d de janeiro de 1910. Foram no-
meados syndieos os eredore 3 Wellisch; IrmãO
45; -Comp., residentes á rua General Camara

n. 101, ficando os crolores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem aos
syndico3 a declaração do seus credites,
acompanhada dos rospectivos titulos ; e,
outrosim, ficam os referidos credor(); con-
vocada para a primeira assembléa da pre-
sente fallenc!a, que será realizada no dia 9
de abril de 1910, á 1 hora da tarde, na sala
das audieneias, no Por, m desta cidade, á
rua dos Invalides Il. 152 ; tudo nós termos
do: arts. 17. 18, 80 e 82 e seus parag,eaphos
da lei n . 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
D tilo e pissado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 9 de anarço de 1910. Eu, Dario
Teixeira, da Cunha. escrivão, o subscrevi.—
Toryoala fio file 	 Fiquei-elo.

A (piem interessar rcssa. para scienrin de que
os auliencias deste ,pizo terão loOa r ás
terças e sex:es-fei n. a$, ao meio-dia. na Mrni a

O Dr. Torquato Baptista de Figuairado,
juiz de direito da 2a Vara Commereial do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
e interas3ar possa que as audieneias deste
juizo continuam a ter togar ás terças e
sextas-feiras, ao meio-dia, no Forum desta
Capital, á rua dos Invalidos n. 1S2. E para
constar pa,ssaram-sa este e muros de igual
teor, que serão publicados e affixaaes na
ffirtna da lei. Dado e passada nesta Capital
Federal, a 1 de a'xil de 1910. E eu, I) trio
Teixeira, da Cunha, evrivão. o subscrevi ,—
nrqualo B pst d Piguei,ydo.

Juizo dre. Sota Pretoria,
O Dr. Antonio Paulino d t Silva, jii:z da

Ga preteria do District° Federal, etc,
Faz saber aos que o prescrito edital virem

qu terminado o parlado das férias -forenses,
as audio:leias 1s'e Juizo terão bojar ás ter-
ças e sextas-feiras, ao meio-li, sen to que
quando qualquer desses di ts for feriado a au-
diencia terá legar na primeiro dia util seguia-
te. Dado o passado nesta C lpital Fe:Ural,
aos 31(10 na teç ) do 1910. E eu. Alberto Ar-
fonso de Miranda Sobrinho, escrivão inter-
ino, o subscrevi— Antonio Poulino da Si!'.

Juizo da 1,-Setima, Pretoria
De Maça COM O prazo de 20 di'ts

O Dr. Flamini° 13 wbosa du Rezende„iuiz
em exereicio da ia Pretoria do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber que pe!o presente O cif ido e
chamado o ré) Sema HM o Vicante Pereira de
Carvalho para dentro do prazo de 2. dias,
comparecer nesta pretariaati rua Farani n.4,
soarado, afim de S.?, ver processar pelo crime
do :IA. 303 do Coligo Penal, em virtude da
denuncia - do Dr. promotor pablieo adjunto,
sob pena de ser proce ,sado e julgado á sua
revelia. Da que mandei passar o presente
edital, para ser affixado e, por cópias, junto
aos autos o publicado. Dado e °assado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 39 de março de
1910. Eu, Silvestre Santos; escrivão interino,
o subscrevi.— Plaminio . Barbwa de Rezende.

O Dr. Filaminio Barbosa de Remindo, Juiz
em exercicio da 7 a. Preteria do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que as auliencias °Minarias
deste Juizo, do 1 0 de abril proximo futuro
em diante, serão dadas ás segundas e quin-
tas-feiras ao meio dia, na sede desta Pre-
toáa, á rua Farani n. 4, sobrada. Do que
mandou passar o presente, para conheci-
mento de todos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910. Eu,
Silvestre 'Santos, escrivão :-interino, o • os-
erovi.—Flezéminio Barbosa de Rezende.

NOTICIÁRIO
11-"tt o ..-mtioria. do Thesoltro

cional—Pti	 ro dia util—Secret irias do
Exterior, Viação, Agricultura e Justiça, Con-
sultor Ge.ral da Eamiblica, Côrte de Apael-
tacão, Juizes de Direito, Ministario Publico,
Tribunal do Jury, Pr darias, Juizes Seccio-
naes do Districto Federal e E dado do Rio,
Avulsas da Justiça, Viação, Agricultura,
Fazenda e E xtinctos, repartições tisnes junto
ás Companhias City e III uminação, Povoa-
mento do Solo, Fiscaliv,açiti de Bancos, Lote-
rim e Companhias de Seguros e de Estradas
de Ferro, Ar.invo Publico, Inspectoria do
Obra: Publica Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
Estatistica o Junta Cominai cial.

Polyteelmica — O re-
sultado dos exames hontern effeetuados foi
o seguinte:

D senil) geometria° para admissão — Ap-
provados: plename de. Ferdinando

gaio O : simplesment Abel de Al-
meida. In 1 tgalhães e Aiitoaio Carlos de Oli-
veira, gra) 4.

Houve tres r,provados.
Curso de engenharia civil (regulamento

de 1G01) — Exercicios praticos da 3' eaalaira
do 1 0 'anu (edradas) — Aprovados: com
distiricção. O davi.) Moreira Puna, grilo 10
plen onente Althero de Castro Soares e Luiz
Figu Aceda ;te Medeiros, paio 9.

Nota No resultado dos exames de de.
senho geometria() pa-a a Imissão, limitem
publica io, fo', por esqueci:acato, ornittida
um reprovado.

--
Co visei() — Esta renartição expedirá

walas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Amiral :loura yÁib..rry, para Santas,

Rio da Prata, Aflito Grossa e Paraguay, re-
cebendo impressos até á 1 horas da tarde,
cartas para o int3rior até á 1 1/2, ditas com
parta duplo e para o exterior até ás I e obje-
ctas para registrai . ata ás 12 da manhã.

Pelo Ga;cia, para Mangaratiba, Abralião,
Angra dm Reis, Paraty e partos de S. Paulo,
reeebeanio impressos até ás .3 horas da ma-
nhã, cartas para o inter,or até ás 3 1/2 e
dita. com porte duplo até ás 4.

Pelo Cordo5a, p asa Teaeriffe, Madeira o
Europa, via Lisbo c, recabeado impressos ate
ás O horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 7.

Amanhã
Pelo Mandos. para Victoria, e mais portos

do 11orte. recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cart is para o interior até ás,
6 112, ditas com porte duplo até ás 7 e
olijectas pari registrar até ás 6 1/2 da tarde.

Pelo Banuca, para Santos C mais portos
do sal, recebendo impressos até ás 12 horas

manhã,cartas para °interior até ás 12 1/2
da tlarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectes para registrar até ás 11 da manhã

Pelo Tomas° de Savoia, para Barcelona o
Genova, reaebando impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o exterior até

ás 11 e objectes para registrar até 9.
Pelo Byron, para Bahia, Barbados e Nona.

Vork, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o intorior até ás 11
1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

— Recebi incuto d.o encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destinarem á Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias. das 10 da manhã
(1.8 2 da tarde.
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Directoria de Meteorologia e A.strolioinia,-Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Observações me•
teorologicas simultaneas a O h. m. do Greenwich (9h. 07." a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 30 de março de 1910.

ownn••n•n•nn•nn•••

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	

mi • 1	 •

••n •nn

Fortaleza 	  --
Qui xera inobim 	 -- -- --
Natal 	
Pa,rahyba 	

761.20 27.9
--

28.8
--

21.5
--

22.96 Nublado
-

Sombrio
-

SSE
-

5 ele

nn

Recife 	 760.68 27.4 29.5 25.2 19.71 Nublado Incerto SSE 5 110
Joazeiro 	 - - -	 . _ nn

Maceió 	 - - -
Araca,10 	 - -- - - - - nn

S. Salvador 	 761.78 28.3 29.3 25.5 22.11 Meio nublado Bom SE 4 00

Ondina 	   	 761.80 27.7 29.1 23.0 18.18 Meio nublado Claro SE 3 0.
Caetité 	
Ilhéus 	
	  760.18

763.08
20.4
26.5

30.2
29.8

17.6
22.1 19.30

15.8l,Quasi nublado
Nublado

Incerto
Encoberto

ESE
ESE

4
3

941,

4,4P

Cuya bá 	  	 - -- -- - - - - nn

Uberaba. 	  762.21 25.0 29.2 22.0 18.35 Quasi limpo Bom NE 3
Victoria 	 763.58 26.2 31.6 23.0 22.04 Meio nublado Bom ES E 1 Nev. ten. alto
13arbace,na, 	   763.74 20.6 22.4 17.8 12.52 Quasi nublado Claro k','E 4 •	 •
Juiz de Fora 	 765.84 22 6 29 8 17.0 15.49 Meio nublado Bom NW 2
Capital (Rio) 	 763.86 25.6 26.6 22.6 17.80 Quasi limpo Bom NNE 1 •	 •
Campinas 	 763.14 23.3 26.8 17.8 15.36 Quasi limpo Bom SE 1 •	 é
S. Paulo 	   	 763.82 20.2 25.0 17.2 14. 33 Quasi limpo Bom E 2
Santos 	 764.28 24.8 25.2 21.9 19.78 Meio nublado Bom N 1 •	 •
Guarapuava 	 761.61 21.2 24.8 14.5 14.04 Nublado Encoberto SE 4
Cury Liba 	   765.17 18.1 20.7 15.6 12.41 Nublado Incerto E 1 Chuviscos
Paranaguá 	 , 764.88 23.5 27.8 24.2 19.64 Quasi nublado Sombrio SW 1 Nev.	 ten, alto
Flor ia nopolis 	 765.05 22.0 23.4 20.0 17.53 Nublado Encoberto N 3 •	 •
Posadas 	 - -- -- -- - - - -
Corrientes 	 761.50 25.0 31.0 21.0 17.81 Meio nublado - NE 2 -
Itaquy 	 - -- -- -- - - - - -
Santa Maria 	 ... 759.26 22.0 24.5 19.5 17.02 Nub'ado Má.o E 5 Chuva
Porto Alegro 	 761.75 22.3 28.5 21.4 17.69 Nublado Máo S 4 Chuva
Cordobit 	 	 +762.00 18.0 19.0 16.0 13.81 Nublada - NE 2
Bagé 	  761.45 20.0 22.0 17.0 15.73 Nublado Encoberto N 3
Rio Grande 	 760.88 20.0 22.0 18.6 16.70 Nublado Máo ENE '7 Ch

.
u

.
va

Mondou... 	 -1- 760.10 15.0 23.0 8.0 9.95 Quasi limpo - Calma 0
	 -1- 764.70 20.0 24.0 16.0 14.13 Quasi limpo - NE 2 -

Ninntevidéo 	 762.3) 19.7 21.9 12.5 13.53 Nublado Máo NNE 2 Chuviscos
1.111euos Aires 	 +705.00 19.0 22.0 15.0 10.26 Chuva forte NE 2

OCCURRENCIAS

Em Paranaguá, choveu durante o dia de hontem.
Em Santa Maria choveu na madrugada e manhã de hoje.
Em Porto Alegre choveu hontem á noite.
Em RIO choveu, trovejou o relampejou na madrugada e manhã, de hoje.
No Rio Orando chove desde hontem ; trovejou e relampejou ao N na madrugada de hoje.:

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Montevidéo com 12°.5 o em Guarapuava com 14%54
As observações com este signal + são de hoatem.
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Belém 	

_
-

.
.- - - - --

S. Luiz 	 •• •	 . - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - -
Fortaleza 	 - -- ...... - - - - - -
Quixeramobim 	   .. .. - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - - - -
Recife 	  - - - - - - - - -
Joazeiro 	 - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - - - -
Araeaja.	 . 	 • - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 761.7 27.0 29.3 24.8 22.81 Quasi nublado Sombrio NE 3 ..
Ondina	 712.2 22.2 25.5 23.5 22.41 Meio nubiado Sombrio E 1 •	 •
Caetita 	 760.6 25.4 29.7 17.7 13.86 Meio nublado Muito bom ESE ,	 .
Ilhaos 	 763.5 25.2 29.0 22.8 20.45 Quasi nublado Incerto 8 2 Relanapagos
Cuyaba, 	
Uberaba. 	  

-
709.2

-
20.7

-
27.0

-
23. 2

-
17.07

-
Limpo

-
Claro

-
8

-
9

-
..

Victoria 	 7t-)3.4 2).6 26.7 22.3 21.20 Limpo Bom	 • S 1 Nev. tenue
Barbacena 	 702.9 22.0 21.8 16.4 13.60 Nublado Muito bom N .	 • 3 ..
Juiz de Fara 	 765.4 25.1 29.1 17.5 14.79 Nublado Incerto E 1 ..
Capital (Rio) 	 702.3 21.7 27.3 23.0 17.99 Qttasi limpo Bom . NNE . 2 ..

C4mpina.s 	 762.6 21.0 28.5 17.1 14,17 Limpo Muito bom E , 1 ..
S. Paulo 	  	 '02.3 23.6 28.0 18.5 )4.51 -Qua.si limpo Bom NE ..... 1 . Nev. alto
Santos 	 702.2 19.2 26.6 22.7 19.33 Limpo Claro E	 . 1 . •
Guarapuava 	
Curytiba, 	
Paranaguá  •

7c0.7
762. 7
76r .1

17.8
22.5
21.0

26.8
97.0
26.2

15.0
15.5
25.0

16.41
15.97
20.54

Nublado
Meio nublado
Meio nublado

Encoberto
Muit ) bom

Bom

N
NW

Calma

,-,,..
I

•	 •
..
•	 •

Florianopolis 	 70.4 23.8 23.8 21.0 18.61 Meio nublado Bom Calma .•
Posadas 	 - - -. - .	 - - - - -
Corrientes 	   760.5 25.0 34•c 21.0 19.65 Nublado - NE 2 ••

Itaquy 	  - - - - - - - -
Santa Maria. 	 739 6 23.0 25.0 21.0 19.01 Quasi nublado Encoberto E 4 ..
Porto Alegre 	 - - - - - - - -
Cordoba 	  763.5 25.1 22.0 15.0 12.93 Nublado - 8 2
Baga 	 761.6 18.0 23.0 20.0 15.73 Nublado Incerto N 3 ..
Rio Grande 	  759.5 20.4 23.5 19.5 17.44 Nublado Incerto 83W 1 Nev. baixe
Mendoza 	 767.2 23.8 27.0 12.0 5.93 Nublado - . SW O ..
Rosario 	 763.7 16.8 25.0 18.0 16.35 Nublado - Calma - -
Montevidéo 	 7,-'2,5 19.2 20.0 16.2 15.11 Mublado isláo SE 4 Chuviscos
Buenos .Aires. 	 763.0 20.0 26.0 18.0 14.13 Nublado - • Calma , .

. .
n•nn•n.00~Er Vir •••=aen

0OCURRENOIA.S

Em Florianopolis, na vespera e correr do dia e noite garoou e choveu.
Em Curityba, no começo da noite relampejou, trovejou com sudoeste e choveu.
Em Guarapuava, hontem á tarde, chuva forte e trovões de W e NW.
Em Barbaeena, chuviscou hontem.
Em Victoria, esta madrugada choveu a intervallos.
As temperaturas minimas de hontem verificaratn-se em Guârapttwa com 1.5.°0 e em Curityba com 15.°,3.
As observações com este sinal + são de hontem.
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obse •-vátorio Nacio•nal-Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorolo ico-

Horas
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o	 Ventos
"d ccy
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ed

-

Phenomenos diversos
- 4.
E.4 Veloci-° c.,Z '	 dada

-
Direcção	 I	 Quanti-

dado NuvensI

1 a. m 	 760.7 24.4 20.0 88 2.0 WNW 10 KN. N (3 lis. 40 chuva regular)
2 a ..mn 	 757.2 23.8 19.3 88 2.6 WNW
3 a.	 	 757.0 23.7 18.8 86 2.9 WNW
4 a. m 	 757.1 23.1 19.2 91 2.3 WSW 10 Chuva
5 a. m 	 757.2 23.1 18.1 86 2.5
6 a. m 	 707.7 23.1 18.1 86 2.2
7 a. m 	 759.2 23.2 18.1 91 0.0 Calma 7 C. CR. Nevoeiro total
8 a. m 	 758.5 23.8 18.6 85 2.1 WNW
tia. 	 nt 	 758.8 24.ó 18.8 1.0 NNW 7	 1 C. CK. KN

10 a. m 	 759.1 25 7 19.0 2.5 NNE 8 1	 C. CK. KN
11 a.	 nu 	 758.8 25.4 18.3 76 4.7 NNE

1/2 dia 	 758.9 23.5 19.3 75 4.3 NNE 8	 1 C. CK. KN
1 p.	 	 758 2 26.3 17.9 .71 6.2 NNE 4 1	 C. K. KN
2 p.	 	 757.3 25.6 18.7 77 6.7
3 p. m 	 757.2 25.3 18.5 77 9.1 SSE 8 1	 C. CK. KN
4 p. m 	 757.3 25.9 18.0 73 9.1 SSE 8 1	 C. CK. KN
5 p. m 	 757.4 25.5 18.4 76 8.1 SSE
6 p. m 	 757 6 25.1 19.6 82 7.5 SSE
7 p. m 	 758.4 25.2 19.5 82 5.0 SSE 4 1	 N •
8 p. 758 4 24.8 19.4 83 4.3 SSE
9 p. m 	 758.8 25.0 19.7 83 3.0 SSE

10 p. m 	 759.3 25.3 20.0 83 2.2 SSE 3 1	 KN.
11 p. 75 .0 24.0 20.3 91 2.0 SSP:

1/2 noite 	 753.7 24.0 19.9 90 1.0 SSE

11Mias 	 758.24 24.68 18.98 182.5 1	 3.9 7.0

Temperatura: maxima 20.6 as o 6. 10 ia. p. m.; Ilumina 22.6 as 3 3/4 a. m. Evaporação erit 24 horas 2.7. Ozonai 7 hs. in. 0;
7 lis. ri. 1: Chuva callida: 7 hs. manhã 2/39; 7 lis. noite 0.00. Total em 24 horas 2.39. Horas de insolação 7 hs. 8 m.

RESUMO ISIETEOROLOGIC0
Rio de Janeiro, 31 de março de 1910

Horas
Baronietro

reduzido	 a	 00
Temperatura

centigrada Humidade relativa.	 ,.
Direcção	 e velocidade

do vento em metros
por segundo

.-

Estado do dic

7 m 	 756.5 23.6 83 NE	 2.0 Claro

10 m 	 57.0 26.3 70 NNW 3.1 Idoin

1 t 	 .	 55.0 •29.4 58 NNE	 4.2 /dein

4 t 	  53.9 30.7 •	 56 ENE	 4.5 Idem

Ihermometro sem abrigo ao meio dia
Ennegrecido
Prateado 39,5.
Temperatura
Maxim 30.4 ás 4 h. da t.
Minidir. 22.5 ás 6 h. 15 m. da m.
E vapdração em 24 horas : 3.4.
Chuva um 24 horas: 0.

Renda do dia 31 de março de 1910:
Em ouro....	 107:276$966
Ein papel.... 188:308057	 295:585023

Renda arrecadada de 1 a 31
de março de 1910... 	  7.567:403031

Em igual periodo de 1909 	 6.4155:584792
Difterença a maior em 1910	 1.101:814.1739

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

RENDAS PUBLICAS RECEBEDORIA 1) .4 DISTRICT°
tunda do dia 31 de . marco

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 	 1:988000
Bebidas 	 	 4:6841000
Phosphoros.... 24 : 000 WOO
,.alçauo 	 	 1:315000
Perfumarias 	  .	 178000
E. puarmaceu-

ticas 	 	 424000
Chapéos .. 	 	 1:1651-000
Tecidos 	 	 2:150000
Registro. 	  34:664000

FEDERAL
de ivf

74:7154217

70:560.1500

LL aordinaria 	 5:071$056
Deposito 	 116000
Renda com applicação espes

cial 	 431$390

150.897$363
Renda de 1 a 30 de março

de 1910 	 2.319:176A65

2.40 074$028

Em igual periodo de 1909 	 2.2à1:712$138
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•

Alfandoga do Ria do Jan. iro *

IXERUCTO DE 1910

RENDIMENTO TO MUDE MARÇO DE 1910

Ordinaria
	

Oiro	 Papel	 Total
. • -- Importação
Direitos de imprtação para coasum p 	 	 2.189 :390$?.62	 • 3.658:626$847.
Expediente dos gene,ros livres 	 •	 15:8:038$714	 y•
Idem das Capatazias 	 	 .	 56: 043$:?20	 •	 •
Armazenagom 	 	 195:170$350 -
Taxa de estatistica 	 	 	 .	 13:894453	 6 ..2.41 : 13Q 855

.,
Entrada, salada e estadia de navios :	 .. .

Imposto de pharões 	 	 12 :P42$640
Imposto da (bica, 	 	 10:125$958	 4•3P2.4	 : 23:541G22
–

y .-	 Addicionaes
10 °/0 sobre o expediente 'dos generos livres 	 	 15:87'4077	 : 15:877$077

*	 Interior,
, Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 	 2%:•$500

i Dita do Laboratorio Nacional 	 	 16 :5-:Nono .
i Dita da Assistencia, a Alienados 	 	 3:01'4405
/fliposto do sollo 	 	 212,081

• '; Dito . sobre vencimentos 	 ,	 4..	 	 1:745:053	 . 21:85¥3)
•
	 1•

	 .
. Consumo:

• •

•Ta.lcas sobre 	

Filmo 	
Bebidas 	
Phophoros 	
Chlorurcto de soai()

alçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades pharmaceuticas
Vinagre. 	 •
Conservas 	
Chapéos 	
Bengalas 	
Tdcidos 	
Vinho estranpira

17:974930
11:7550;0

)00
61:814-8ÔO

84 3O
• 17,%,1150

10:18:"-$3S0
11:743$909

F.95$249
27: $900

• 1:802$800
751200

139:723$090
*136:882$985
------------

4.2:101$:',91	 42?.:1(J1V9
–

_y.

• Renda extraordinaria.:
Montepio da empregado 	

	
2.4214)05

Renda com applicação especial:
• PARA FUNDO DE RESGATE bo PAPEL-MOEDA:

MultasAs  ird  On deexgpaeod 	
9:889$614

•

expedienten t e e por infr..-icção

Renda da typographia e do •13:letim
Rendas eventuaes . )

çMarca.ão de animaes 	 	 11 : 612.'''''''

178$080

	

- ",$500' 	 	 •l,  

Expediente de 3 % das arrema.taçides
para consumo 	 	 1 :570$750

PARA FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA:
Quota de 5 °/., ouro, sobre todos cs direitos de importação

• para consumo 	 	 olherae 	 	 307:7CO374 	 	 –• 	 319:433$248

_	 Obras do porto:	 •
Imposto de 2 o/°, ouro, sobre o valor da importação 	  •,- 	 	 415:914594 . 415:918$594

	

2.930:167$828	 4.523:113$767	 7.452:281i-5-E
Depositos

.Diversos 	 —	 -,	 1:945$638	 49:-/53$379	 51:6901;047
• Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

,Importação 	 	 	 i:	 26:931$263
Idem para a Santa Casa :

Despacho maritimo 	 16:6f9$400 	 	 . 43:60¥63
.. ••

Idem para aIntõadencia—importação 	 	 1 ):076$726	 53:677389_ .....-	 t
—	 . • . . ..

.	 .

Segunda 'seeção, 31 de março de 1910.-0 chefe; Antonio Dias S. do Lago.-0 3 .) escrieturailo. id. P. da Rocha Lima.'

2.938:114496 • 4.629:544$3	 •35 • 7.567:058$031• 

RENDA TOTAY,	 .

	

. Em ouro 	 	 2.933 : 113$496

	

Em papel 	 	 4.629:544$535
nn •••nn•n ....

Total geral 	 	 7.567: 658$ 21

yaloida. quota 35$830	 •
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EDITAÈS E AVISOS
Escola, Polytechnica,

. De ordem do Sr. Dr.directo"r da escola, faço
publica, para conhecimento dos interessados
que amanhã, sesta-feira, 1 de abril, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
IA ova oral aos'Srs.:ro,

• Ma!hematica para adiniss0
(A's 10 hora')

Agostinho Ornellas do Souza.
,Aldimir do S. Paulo.
Francisco M o reira da Fonseca.
Carlos Ribeiro Meira.

Turma supplementar

Ernesto Mala, Jacy.
Antonio ',alio:
Enoch da Rocha Lima.
Jcsé Verissimo da Rocha Junior.

Ao meio.-dia serão chamados para exalam
oral de desenho geometrico, para admissão,
os Srs.:

Renato Vieira Braga.
Christian° Ottoai de Castro Mala.
Joaquim Pinto e Souz Ju
Francisco do Paula 13 acirro Filhó.
Irjaltna liasselmann.

Turma supaiementar

Arnallo da Cunha Azevedo.
Mar o do Brito.
Roberto C rdoso.
Alfredo Brazileiro da Costa DanItles.
Mario de souza Carvalho.
Euaenio Ilime.
Secretaria da Escol t Palytechoica do Rio

de .1 tneiro, 31 cie março de 1010. - Jati()
Canejo Povoa, secretario.

Ilospicio Nacional de Alie.
nados

CONCURSO

Do ordem do Sr. Dr. Director do Hospicio
Nacional do Alienados, acha-se aberta na Se-
cretaa ia deste estabeleciáunto, cias 10 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, da pre-
sente data ata o dia 30 do corrente, a inseri-
pção para o concur ;o a tres lugares no
internato da clinica do raferido manicomio.

Para serem inscriptos,03 can [hiatos deve-
rão requerer .ao respectivo director, a,pre•
sentando eomprovaçies de:,

a) ser alarmo dr Faculdade de Medicina,
approvado pelo menos no 30 auto medico

•b) não soltrer de molestia contagiosa
c) ter coo Meta, regalar.

•As provas do concurso. eseripto, oral e
pratica, versarãosabre anatomia e physio-
Iogia do sys*.ema, nervoso e pathologia ner-
vosa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional do Aliena-
los, 1 docabril de 1910 -João Meio Ma'tos. (•

1
 Rua S. Leopoldo ns. 178 e 180, dia 15 de
abril vindouro. á 1 hora da tarde

Rua S. Carlos n. 20, dia 15 de abril vin-
douro, á 1 1/2 1101'0; da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de março cita 1010. - O secre-
tario.interino, M. Pragana.	 (•

.INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Ficam intimados a satisfavr nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com
o rejulamento sanitario:

Pela 1 8 delegacia de salde:
Dr. Antonio Carlos da Rocha Fragoso,

multado em 125:, por não ter communicado
por evripto á mesma delegacia a vacancia
do predio de sua propriedade sito á rua Ge,
naval Saveriano n. 160, alugando-o Sem a
vacas ;alia autorização sanitaria, infringindo,
assim, o art. 87 do momo regulamento.

Pala 4a deieg teia de saudei:
Joaquim Gomes Leite, multialo em 50$,

por não ter communiea,do á mesma delga-
cia de saudo a vacancia do 2° andar do pre-
dioda rua da Alfandega n. 91, alugando-o
sem a necessaria autorlzação sanitiria, in-
foingindo o art. 87 do mesmo regulamento

D Maria Ferreira de Oliveira Guimarães,
multada em 125$. por não ter. cumprido a
intimação n. 4.450. relativa ao predio ã.rua
da S. Pedra n. 233, moderno, infringindo o
art. 98 do Mesmo regulamento.

Pai fi0 deleg teia de saude:
Miguel Acceta, multado ern 10'S, por não

ter cumprido a intimação n. 18.914, rela-
tiva ao predio n. 6 4, da rua do Lavradio,
infringindo o art. 93 do mesmo regula-
mento.

Pelo, S a delegacia de sande:
Alfredo Pinto do Carmo, multado em

por não ter cumprido a intimação n, 23.547,
relativa ao predio n. 977, da rua Conde de
Bonfim, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral de S tudo Publica, 1 de abril de 1910.
- O secretario interino, M. Piagana.

Externato Nacional Pedro II
EXANI - S DE ADMISSÃO

Sexta-foira, 1 de abril proximo, ás 9 horas,
da manhã, S3rãO ch ',macios a provas escri-
pt is tados os candidatos á, matricala no pri-
meiro e no segando ano do curso de es-
tudos deste estabelecimento.

EXAMES DE MADUREZA
Sexta-feira, 1 de anil proximo, ás 11

horas da manhã, serão chamados a provas
ornes da sciencins physicas e naturaes
Galdino Casar da Rocha, Theodosio Calan-
drini•Cherniont, Arminio de Moraes o João
de Souza Mendes Grillo.

EXAMES GERAF:S DAS MATERIAS NECEVARIAS Á
MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA

•Sabbarlo, 2 de abril proximo, as 2 horas
da tarde, serão citam «1 )5 a provas oraes
de linguas Paulino da. Silva Pires,

• Josa Brazil da Silva Coutinho,.Cesar Moreira'
de Seabra, João Roberto da S.Iva Ca-bral,
Luiz Paulo Ribeiro e João Pedro Martins.

Turma supplementar: Inah Amaral, lier-
Mano Pires d Si. e Ernani Lomba.

Secretaria do Externato Nacional Pedra'',
31 de março de 19:0.-Paulo Tavares, se-
cretario.

Externato Nacional Pedro II
LISTA GERAL DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS NOS

EXAMES DE ADMISSÃO AO I° ANO

1. Sasó Ribeiro do Araujo.
2. Valeis Souto.
3. Lucio Corrêa e Castro.
4. Joaquim Rodrigues Alves de Siqueira:
5. Luiz de 0:i varra, Maliterno.
6. Theophilo E iéo,S do Souza, Teixeira

Mendes.

'7. nydornés Gomes Vida).
8. Heitor de Pinho.
9. Delcio Ramos Pimenta/.

10. Antonio da Rocha Lima.
11. Romualdo Joaquim Martins.
12. Gerson Bandeirado Gorivêa.
13. Ileckla Gnarany Formar.	 •
14. Oscar Fernandes do Faria Mteliado.'

•15. Nelson Ferreira de Carvalho.
16. 02tavio Barbosa do Souza.
17. José Pinto de Miranda.	 .
18. Waldeinar Vieira do Bulhes Carr

valho.	
•

19. Hormelino Emiti() do Leão e,Silva..
20. Nelson Maia Firla,.
21. Antonio Aeylino dá Silveira,
22. E . irico Ernesto de Selam.
23. Aiiistides da Rocha Bastos.
24. Pedro do- 0oáo Junior.
25 - Othon
23. Mario de Mendonça.
27. Francisco Cossenza.
28. Ary Cesar do Sàuza Pinto.
29. Carmino Theodorie) Lindsity.
:30. Luiz Carlos da Costa Velho.
31. Enestor Magno de Carvalho.
32. Antonio de Souza.
33. Synval de Almeida.
:34, Arthur .10 ti Ferreira.
33. João José da Silva Rebello.
36. Odilon Paulo Fornadas.
37. Francisco Vieira Agaroz.
38. Augusto Saladino Ro.ltigueS Pereirl.
39. Humberto de Araujo GainiarãOS.
40. 'aturil:o Pereira da Silva.
41. João do Oliveira Alves.
42. Francisco da Brita) T iraras Sábrinhoa.
43:" Marat Descartes Freire 6ameiro.
44. Paulo 13ruce Nogueira da Silva.
45. Ado'plio Lydio Teorrinho. •
46. Fe:ieia,no Pedro da alutta.
47, Mario Cunha.
48. Mario Rolian.
49. Nelson do Vasconeellos Almeida.
50. J.) ,largyro Martins de Oliveira.
51, Aristitles Lobo de Oliveira.
52. Eurip ides Chaves de Oliveira.
53. André Romeno,
51. Amarilio Magna da Silva.
55. Presciliano Nogueira Vianna.
51. Henrique Muto.
57. Waldeniar Bandeira de Oliveira.
53, Cícero Dias da Silva.
59, °atavio Ferreira . da Silva Pinto.
60. Clivo Albe.to de Momos.
61. Latgard is Paga

b
i de Figueiredo.

62. Carlos Barroto de Albaquerquo Mara.-

63: João do Oliveira Chrockatt de Sá.
64. Jorge.Latour.
65. Gasaiundo Romano.
66. Jacyrio Ribeiro.
67. Victor Corrêa‘Piato.
C8. Raul Ribeiro. •
69. Zelio Benieio de Souza.
70. Olynth3 Madeira dos Santos.
71. Olavo Canavarro Pereira.
72. Antonio Canavarro Pereira.
73. Luiz Carlos Vogeler Gomes.
74. Breno Barros e Vasconcellosa
75. Vasca de Andrade Souza.
76. Francisco Ribeieo da Silva:
77. José Ribeiro da Silva.
78. Flbriano Peixoto de Lima.

Directoria Geral do Sa,nde
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido Os proprietarios ou arrenda-
tarjes dos predios abaixo des i gnados, ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria suj.

ataria que nelles vae ser eltectuada, sob as
penas da lei

' • Rua Baila de S. João ns. 305 e 2?3, dia 13
de abril vindouro, á 1 hora da tarde

Rua General Argollo n. 100, adia 13 de
abril vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ;
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79. Fausto Carvalho de Oliveira.
80. José Alves Corrêa. •
81. 'Adalberto de Oliveira.
82. Mario Alves Monteiro Barbosa.
83. Condido Ribeiro Teixeira.
84. José de Carvalho Borges.
85. João do Carvalho Borges. 	 •
86. Sylvio Rodrigue; de Freitas Vascon-

cellos.
87. Arlindo Alves Fausto.
88. Henrique Alberto Carlos.
89. Guarany Aymbiré Neves de Souza.
90. Amorico Coelho da Silva.
91. Octavio Pereira Garcia.
92. John Erskine Stevonson.
93. Ja,yr José B tptista.
94. Edgard José Dias Pereira.
95. Domingos Machado Pereira.
96. Eduardo Bonzin.
97. Boaventura Jesé Jorge Filho.
98. Gaspar Noiva.
99. Faustino Erencio de Carvalho.'

100. Getulio Felix de Mello.
101. Nilo de Tautphmus Castello Branco.,
102. Francino Mendes Tavares.
103 .. Ernani Maigre Fortes da Gama.
104. Alexandrino de Senna Moreira.
105. Antonio Amaro do Pinho.
106. Waldemar Machado Lopes.
107. Ary Carlos dos Reis e Souza.
103 Vicente de Paula Reis.
109. Amorico Barreto da Silva Guimarães.
110. 0,svaldo Gomes de Almeida.
111. Zelio Duarte Nunes.
112, Eduardo de Pontos.
113. Jul i o Valo • ça de Lernos.
114. Inrocencio Silva Junior.
115. Altiao ainhoiro.
116. Aadano de Al acida Corrêa.
117. Editaslo laiisSe Pinto.
118. Carlos Azevedo Gomes.
119. Francisco Borges do Carvalho Netto.
120. Francisco do ooliza Tell 3s.

Mario Alves Saldanha de Mendonça.
122, Luiz Augusto Mavignier Colin.
123. Waldemar Aithur da Silva Gui-

marães.
124. Ileitor Moreira Alvos.
125. Alfredo Rodrigues Teixeira, Filho.
126. Carivaldo José Chavantes.
127. José Rabello Leite.
128. Ilyppolito Alves Coelho Filho.
120. Augusto Pires da Franca Costa.•
130. Adriano Mello Leite.
131. Antenor Fernandes da Costa.
132 Ralph Grunewald.
133. Carlos JcsO Mendes.
134. Bernardino Alpoim da Fonseca Me-

nezes.
135. Gabriel Jos de Azevedo.
126. Carlos Banido da Silva Moreira.
137. Juvenal Joaquim Fernandes.
138. Luiz Ferreira do Almeida.
139. oa sé Antonio Barbosa Teixeira da Silva.
140. Manoel Machado Rodrigues da Rocha.
141. Antodio Elyseu Goldschmidt de Quei-

roz.
142. 1' alool Nunes Ramos.
14.3. A todo Gostai.
144. Ai Balo Esteves Simões da Rocha.
145: Trsjan l Almoila Neves.
146. Elia , Alve3 de Almeida e Albuquor-

quo.
147. Leonel José Jorge.
148. Carlos campos.
119. Luiz Pinto da Fonseca.
150. 'tubo ;s do Boinsucesso Moreira.
151. alanosl Pereira, d Silva.	 •
152. Eugenio Mutta de Magalhães Carvalho.
153. Samuel da Veiga.
154. Gualter de Pinho Bastos.
155. Henrique Pedro Laboranti.
156. Amorico Soares de Azevedo.
157. Uimbarê da Silva Paranhos.
158. Antonio Bastos Pinto da silva,
159. Pedro • Bastos Pinto da Silva..
160. Talabar Augusto de Oliveira.

161. Nelson Pereira Cotta.
162. Washington Floriano de Albuquerque.
163. José Pereira Cotta Filho: 	 - -
164. Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.
165. Carlos Ferreira Coelho.
166. Candido Rangel de VasconceEos.
167. EnOas José de Sant'Anna.
168. Sylvio da Silva Barros.
169. Alexandre Maigre de Figueiredo.
170. Ary Costeira Marques.
171. Vicente Rodrigues.
172. Dousdedit Socrates Teixeira Novaes.
173. Afronso Henriques de Souza Gomes.
174. Eurico Cortes.
175. Manoel Lourenço Estrella.
176, JOZ19 dos Reis Ferreira Machado.
177. Luiz Barbosa e Lima.
178. Antonio Palmeira.
179. Ary Ferraz de Sampaio.
180. Sabino Maciel Monteiro de Mattos.
181. Armando da Cota Monteiro.
182s Paulo Benedicto Joaquim Lopes.
183. Tiburcio dos Reis Carvalho.
184. Floriano Peixoto do Azevedo.
185. Abananar Luiz Coelho.
186. Arthur Frederico da Rocha Junior.
Secretaria do Externato Nacional Pedro 1E,

31 de março do 1910.- Paulo Tavares, se-
cretario.

• -
Recebedoria, do Enstrieto

Federal
De ordem do Sr. director, ps lo presente

edital, nos termos do regulamento annexo
a decreto n. 5.890, do 10 GO fevereiro de
1906, fica intimada a firma Cotia & Comp.,
para recolher dontro do prazo de 15 dias,
„u pagar dentro de 30 dias, a importancia
da multa de 3:000a, maximo do art. 122,
n. IV, lettra e, do mencionado regulamemo'
a qual 1h3 foi imposta por decisão de 24 do
corrente, proferida no auto do infracção do
mesmo regulamento, instaurado nesta re-
partição pelo Sr. agente fiscal Alseste Cruz,
em 15 do feveoeiro ultimo, sob o n 8.

Recebedoria do Districto Federal, 31 de
março de 1910. - Mons° R. Costa, sub-
director interino da 2s Sub-Directoria.

MIEMO

aaal fa.nd pa-ao-o, do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art . 385 da
Consolidação das Leis das Alfa,ndegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando os barris com vinho abaixo
designados, devem os respectivos consigna-
tarios providenciar como lhes fôr mais cmn-
veniente no prazo de o.to dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
toes providencias não tiverem sido toma ias,
serão os ditos volumes vendidos em hasta
publica como abandonados, nos termos do
art. 255 da mesma consolidação.

Vapor francez Anirol Tri,ude, entrado em
4 de fevereiro de 1910. Manitosto a. 126.

Trapiche da Ordem-GZC: 8 quintos em
numero, consignados a Gonçalves Zenht &
Comp.

PC: 12 dites idem, consignados a ordem .
Marques Silv & Comp.. 6 ditcs idem,

coa isolados a Marques Silva & Comp.
ARR.: 6 ditos idem, consignados a Antonio

Roiz da Rocha.
Silva & Neves : 7 ditos idem, consignados

a Silva Neves & Comp.
JLP: I decimo idem, cons i gnado a Souto

Maior & Comp.,
alAC: 2 quintos idem, consignados a or-

d .m.
JLP : 1 dito idem, consignado a Sotto

Maior & Comp.
MJD-LD: 1 pipa idem, consignada a Mar-

colino João Duarte. .
ISRPS: 9 quintos idem, consignados a Ma-

noel Rolrigues P. Sobrinho.

BS: 10 ditos idem, consignados a Bernardo),
Santos & Confp.	 •

MS: 3 ditos idem, consignados a Amaral
Guimarães & Comp. -

MFO: .14 ditos idem,. consignados a Cozi;
çalves Zenha, & Comp.

TCC: 4 ditos idem, consignados a Teixeira
Costa & Comp.

MSS: 4 decimos idem, ignora-se. O mani-
festo não dá esta marca.

Leite & Azevedo: 7 quintos idem, coasi-
gnados a Leito & Azevedo.

ASC: 1 dito idem, consignado a Almeida
Siemann & Comp. • •	 •

CR : 4 ditos idem, ignora-se. O manifesto
não dá esta marca.

Trapiche da Ordem - Forno odes Mouro:
1 quinto sem numero; conagnado a Fernan-
des Mourão & Com.

DCC-Juiz de Fora: I decimo sem numero,
consignado a Dias Cardoso & Comp.

Vapor &lema° 8. Paisto, entrado em 14
do fevereiro de 1910-Manifesto n. 153.

Trapiche da Ordem-JVT: 3 quintos serr1
numero, consignados a José Ventura Tei-
xeira.

Remando Santos & Comp.: 2 ditos sem
numero, consignados a Bernardo Santos &
Comp.

GZ.C • 4 ditos sem numero, consignados a
Gonçalves Unha & Comp.

Alt: 2 ditos som numero, consignados 3,
Antonio Vieira Ramos.

OLSC: 6 ditos sem numero, consignados a
Oliveira Lopes Sil aa, & Comp.

NS: 1 dito sem numero, consignado a No-
brega & Comp.

GZC: 1 decimo sem numero, consignados
a Gonçalves Zonlia & Comp.

11FC: 2 quint ss sem numero,consignados
Mai•inho Pinto & Comp

JVC: 2 quintos som numero, consignados
João Vieira da Cruz.

Guimarães Amaro: 1 dito sem numero,
consignado a Guimarães Amaro & Comp.

ASO: 1 dito sem numero, consignado a
Almeida Siemann & Comp.

ASS: 2 decimoasem numero, consignados
ao mesmo.

Vapor francez Espeque, entrado em 7 do
fevereiro de 1910.-Manifesto n. 136.

Trapiche da Ordem-NP: 1 quartola sem
numero, consignada a d'Orsi & Irmão.

ADB: 1 dita sem numero, conagnada ao
mesmo. •

CS: 2 ditas sem numero, consignados a
ordem. O manifesto dá OS.

JCF: 1 dita sem numero, consignada a J.
E. Eteleune.

NZC: 4 l2 ditas sem numero, consignadas
a Nicola., Zasari aa. Comp.

FL: 3 ditas sem nomero, consignadas a
Costa Simões & Comp.

ata 1 1/2 dita sem numero, consignada a
d'Orsi & Irmão.

BC: 3 garrafões ssm numero, consignados
a Bifaras& Comp. O manifesto da 13F.

NIX: 3 quartolas sem numero,consignatia3
a Costa Simões Comp.

Va,00_ OZ Tev;ot, entrado em 21 de fe-
vereiro de '1910. -Manifesto n. 121.

Trapiche da Ordein-MP: 2 quartolas som
numero, consignadas a Martinello Paaza-
neto.

Alam lega do Rio de Janeiro.---0 chefe da
secção, Miguel Fernandes Barros.

P inspectora desta Alfandega se faz
publico, para c.inneciniento dos ioteressados,
que foram ilesearregados para esta Reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
.signa.es de avarias e de falta ; devendo seus
danos ou consignatorios- apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-.
peito.

Vapor allemão Cordoba, entrado em 14 da
março de l90.
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„ Armazem n. 13	 f03: 1 caixa n. 1.103, •
rep regada.	 • •	 • .	 -

Desptcho sobro agua.- C-M t-C: 3 ditas
n. 870. 49r3prepregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas em numero, idem idem. -
Idem: 3. ditas sem numero, 'idem i.lem.
Idem.: 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 3 ditas.sent numera, idem ident.
83: 1 dita d. 6.92, repregada.
ilp r-sni: 1 dita u. 53.183. idem. 	 •
.10- R -C-C: 2 . dit is as. 7.513 o 7.522,

ides.
ARPC: 1 dita n. 9.030, idein.
SVP: 1 dita n, 207, idem.	 - •
Força Policial do District° Federal: 2 ditas

ns. Iti6 e 168. idem.
iiem: 1 dita n. 173, idem.
111JG:1:: 2 ditas as. 230 e 261, repregadas e

avariadas.
EP: 2 ditas es. 933 o 934, reprega,das.
Idem: 1 dita n. 957, idem.
EL: 2 ditas' as.. 742 o 710, repregadas e

avariadas.
103: 1 dita n. 1.108, repreí,rada.
EL: 1 dita n. 740, repregada e avar:ada.
CNC: 1 dita n. 2 231, avariada.
ARPC: 2ditLs as. 7.277 e 7.276, re.pre-

gadas e a,variadits.
C- T-11-W: 1 dita n. 1.203, repreg ida.
Armazom o. 12-SAC - R: 2 caixas nu,

micros 654'e 651, repregadas e avariadas.
Simões: 1 dita n. 72.793, repregada.
'dant: 1 dita n. 72.693, idem.
WIIC: 1 dita, n. 817, repreg,ada e ava-

riada.
103: 1 dita n. 1.106. avar:a.da.
Vapor 111'2107. Asluritis, eatra,do em 23 de

março de 1910.
Armarem n. 11-SSMC: 2 caixas as. 7.930
7.9.7, repregadas.
Idem: 2 dilas as. 7.942 e 7.939, idem.
ECO: 2 ditas as. 2e 1. idem.
Pedra Zestine: 1 amarrado sem numero,

repregado e avariado.
SSMC: 2 caixas ns. 1.210 e 1.796, repre-

gadas.
Vapor allemão Etrurig , entrado em 28 de

fevereiro de 1910.
Armazem n. 11 - ASC: 1 caixa sem nu-

mero, ropregatia e avariada.	 .
Vaaor-indez Aragm, entrado em 21 de

nia •çO do 1910.
Arrimem n. 11-E 1C: 1 caixa n. 6.699,

avariada.
AS: 1 fardo n. 8.97, idarn.	 •
.1. R. Cullo3ns: I engradado n. 63, idem.
M-G-FF: 1 caixa n. 71, idem.
MMC-VC: 1 dita n. 3.791, repre.rada.
23-GL: 1 dita n. 203, avar.ada.
CPC: I dita n. 9,5, idem.
AMA: I diia n. 565, idem.	 •
EB-701.771 . 1 dita n. 1, idem.
0.1P&C: 1 dita n. 140. idem.
Pinheiro: 1 dita n. 2.537, i !em.
13-F-L: 1 dita n. 873, reprega.da.
Casa Sucena: • 1 dita n. 217, avariada.
CPC: 1 dita n. 941, idem.
Armazem n. 11 - D: 1 caixa n. 9.668,

avariada.
ESC: 2 ditas as. 28.153 o 35.136, idem.
lolem : 1 dita n. 33.157, idem.	 .
Idem : 1 dita n. 38.158. i
.11-CC :1 dita n. 7.591. ident.
I1C-NC : 1 dita n. 3.446, repregacla.
ESC : 1 dita n. 18.027, idem.
AFL : 1 dita n, 15, idem.
AT-Bilenos Ayres : 1 barrica n. 1, va-

zando:
Bragança : 1 barrica n. 2.039, avariada.

'Vapor allemão Cord-ha, entrado em 14 de
março de 1910.

• .	 -
Armazern n. ' 12 - ARPC : 1 amarrado'

a. 9.310, avariado. .

ideia: 1 dito n. 9.341; idem.	•--
liem :.Ldtan. 7.513, repregada.

•JI:0 : 1 dito n. -9.422, idem...• : 1 dtto n. 79:389.. avariado. .
Siemeno : 1 dito it.' 72.731; rapregado e

ava°iado.
A-Inspecções W. Al.: 1 dito n. 5.720,

avariado:
P.1 : 1 dito n. 571, idem.
De pacho sobre agua - Indo: 2 fardos

ns. 838 e 937, avariados. •
Idem : 2 ditos as. 934 e 9 .10, ident.
Idem : 2 ditos ns. 941 e 943, idem.
Idem : 2 ditos ns, 0350 851, idem.
Idem : 2 ditos as. 954 e 953, idem.
Idem : 2 ditos ns. 941 e 945, idem.
Idem 2 ditos as. 942 e 939, idem.
Idem : 2 ditos os. 8 - 0 e 952, idem.
Iriam : 2 ditosas. 942 e 09$, idem.
Idem : 1 fardo n. 953, avariado.	 .
Vapor inglaz Vazan, entrado em 9 de

março de 1910: .
Armazem n. 9-SM 20.605 : 2 caixas sem

numero, repregadm.
MR: 1 dita n. 8, idem.	 •
SSNIC: 3 ditas sem numero, avariadas.
KFC . 1 dita n. 101, repregada.	 •
VSNIG: I dita n. 11.607 B. idem. .
MNI-JRC : 1 dita n. 147, ideia.	 •
MAL :2 ditas ns. 115 e 112. avariadas.
JNIC : 1 dita n 160. repregada.
Vapor allemão Grefeld, entrado em 14 do

março do 1910:
Armazem n. 19-011 : 2 barns ns. 275 e

277, vazando.
Fontes: 2 caixas ná. 4.383 e 4.391, rcpre-

gutas.
I lem: 2 ditas es. 4.347 e 4.383, idem.
Idem : 1 dita n. 4.379, idem.	 .
()PO : 1 d.ta n. 4.1;97, idem.
P : 1 dita n. 201, idem.
Vapor brazileiro . Rio de Janeiro, entrado

em março do 1910.
Arma.zem n. 8-RFA : 20 caixas sem nu-

mero, avariadas.
Idem: 7 ditas sem numero, idem.
0&8: 10 ditas sem numero,
DIA : I dita n. 915, renregada.
Secretaria da Jastiçt de Beijo Horizonte

2 ditas sem numere, idem.
Vapor alieinão Cordolm, entrado em 14 de

março de 1910.
Armazem n. 12:-- A : 1 caixa n. 5.715,

avariada.
Imprensa Nacional - 59 : 1 dita n. 530,

idem.
I lem: 1 dita. n. 528, repregada e avariad.t.
Vapor inglez Aragem, entrado em 21 de

març) de 1910.
Armazern n. 11 -CPC : 1 caixa n. 137,

avariada.
AFL : 1 dita n. 17, repregada e avariada.
Dr. Miguel A. Leitão: 1 dita n. 6.220,

avariada.
Ma1C-JRC : 1 dita n. 350, idem.
1W : 1 dita n. 3.290, idem.	 -
°ABC: 1 dita n. l3, repregada.
• Nicoln : 1 dita n. 50, avariada.
KB : 1 dita n. 121, ranregada.
TB: 2 ditas as. 398 e 391, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 359 e 370, idem.
Idem : 2 dit .s os. 375 e 383, Liem.
Ideia : 1 dita n. 392, idem.
Vapor inglez Phidies, entrado em março

de 1910.	 •
Armaze:n n. 1 -AP: 1 caixa n. 2, ava-

riada.
BMC-Rio J° : 1 dita n. 2.984, rapreg,a.da.
I3M0 : 1 b trrica n. 102, avariada.
C-M-C: 1 caixa som numero, repragada

e avariada.
C11.-C : 1 dita n. 96, idem idem.
DIA : 2 ditas as. 270e258, idem idem.
DN : 1 dita n. 151, idem idem.'
EM: 1 dita- n; 1.302; idem idem.
LER: 1 dita q. 328, idem idem. .
Cu-L--F : 1 dita n. 960, repregada.

MMC-ARC: 1 dita n.
avariada.,

MS: l• dita,.n 231,- repr
MM-JRC : 1 dita n•

avariada..
Iodem 2 fardou es. 345
Armazem n: 1-RFM:

repregada.
A-59,C-0: 1 caixa n. 191, repregada o

avariada.
U: 1 dita n. 245, idem 'idem.
VE-G-C: 3 ditas sem numero, idem

idem.	 .	 .
1 leni: 1 dita .idem, idem idem.
WBC - ER : 1 barrica n. 4.302, . idem

idem.
Vapor inglez Artrgon,• entrado em 21 do

marça de 1910.
Despacho sobre agua -ASO: 1 caixa n.

7.245, repregada.
Vapor allemão Galicia, entrado em 11 do

março de 19W.
Armazem n. 11-C-F--&-C-1.573: 3

caixas sem numero, repregadas.
Hem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas id . rn. idem.
C-1-&-C: 2 ditas n. 1.580 e sem nu-

mero, ident.
: 1 dita n. 15, repregada e ava-

riada.
IIC: 2 ditts es. G o 7, repregada e ava.-

riada.
leia: 1 dita n. 9, idem idem.
UNO: 1 dita n. 175. reprega.da.
Idem: 2 ditas as. 174 e 151, idem.
Idem: 2 ditas ns. 163 e 178, idem.
A1113: 1 dita n. 5. idem.
Asp. & Bomp.: 1 dita ir. 22, ident.
C&C: 1 dita n. 53, idem.
C-C: 1 dila som numero, i(lem.
CIIP-47: 1 dita n. 1. ideia.
CC-3.387: 1 dita n. 0.556, idem.
Dia-A: t dita n. 937, ideei.
C -E-&-C: 2 ditas sdn numero o 1.453-

idem,
Idem: 2 ditas as. 1.555 o 1.45, idem. -
Armazom n. 11-Idem: 2 caixas us. 1.945

e 1.453, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1.406, idem.
WE-1.905: I dita n. 3.267, ident.
&: 1 dita n. 32, idem.
Iolem: I•dita n. 31, idem.
Armazem n. 5-Gaz: 1 barrica n. 14, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 20, ident.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.

1 dita n. 11. idem.
Vapor allernão Habpicterg, entrado em 1C

de março de 1910. •
Armazem n. 10-BPC: 1 caixa n.20.677/0,

rapregada.
CS: 1 dita n. 2).432/10, idem.
DCC: 2 ditas os. 2.559 e 2.570, avariadas.
DWC: 1 dita n. 8 134, ideia.
ESC: 1 dita n. 881, repregada,.
ES: 2 ditas os. 175 o 176, idem.
ESC-K: 1 dita n, 17.822, idem.
GC-10.851: 1 dita n. 5, ident.
IIPT-L: I dita n. 930. ideia:
Jlt-CC: 2 ditas ns. 7.518 e 7.543, ident.
KW1I: 1 dita n. 41, i leia.
Partelle: 1 dita n. 388, idem.
A Torro Eilfel-E-E-Rio: 2 ditas es. 057

e 9jl, idem,
5: 1 dita n. 4.513, ident.
677: 1 dita n. 3.707, idem.
T&L: 1 dita n. 2, ident.
Vapo: inglez Oriamt, entrado o:n 17 do

março de 1910.
Armazem n. 10-JCR: 1 caixa n. 3.328,

rol:tragada e avariada.
- 1 dem: 1 dita n 3.320, idem ident.
CPC: 2 ditas-as. 920 e 925, idem idem.
JC12': Edita n. 3.327, idem Idem.. .
Casa Sucena-CBC:• 1 dita n..8.661, idem;1

228, repregada

egada.
312, ropregada e

e 318, repregados.
1 barrica n. 451,
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Heril: 1 dita n. 1.704, idem id m..
D: 1 dita n. 9.461, idem idem.
DW&C: 1 dita n. 8.251, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.228, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.232, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.2 .37, icem idem.
VCC: 1 dita n. 47. idem.
Idem: 1 dita n. 2.144,-idem idem).
WIC: 1 dita 1.330, idem idem.
laM: I dita ti. 862, idem idem.
15: 1 dita il. 157, idem idem.
VIX-K: 1 dita n. 6, idem.
JCR: 1 dita n. 3.229, ideni.
Cl': 1 dita n. 2.622, idem idem.
AC: 1 dita n. 1. la8, idem idem.'
A: 1 dita a. 1.128. idem idem.
All: 1 dita ri. 292, idem idem.
AB&C: 1 diria	 3.93, idem idem.

1111	 E: 1 dita ri. 279. idem idem.
I rir: 1 dita ri. 114, idem idem.
C , tiP: 1 dita, n. 2.620, idem idem.

2 ditas ns. 25 e 3,3, idem tilem.
Idem: 1 dita ri, 2.067, repregalla e ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 2. C 21, idem idem.
CEN1V: 1 dita n. 85, ad . m idem.
DMC: 1 dita n. 8.2:2, idem idem.
Fain: 1 dita ri. 7.729, idem 'idem.
Idem: 1 dita ri. 8.2- 9, idem id m.
EDC 1 dita n. 5.58, idem, idem.
MC-DW: 1 dita ri. 1.270, idem idom.
Idem: 1 dita n. 1.a78, idein 1 , em.
CRU: 1 fardo n. 193, rot e avari ido.
Idem: 3 dites ris. 98, 99 o 100, idem

idom.
A'I: 1 caixa n. 49, repreg,ada e ava-

ria
JEal: 1 dita D. S75, idem idem.
EU: 1 dita n.	 d, ideia idem.
JAOC: 1 dita n. 2 'i a , idem idem.
Ideia: 1 dita n. 26a, idem ideai.
Idem: 1 dita n. 26i, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 253. idem idain.
JECC: 1 dita 11. 6.03, idem idem.
JWC-17: 1 dita n. 2(2, idem idem.
E: 1 dita ri. 2.553, idem idem.
LC: 1 dita n. 4 855, ideia idem.
L1I'l: 2 faide g ns. II e 8. avariados.
IIIIWC: 1 caixa n. 1.331, repregada e

avariada.
DaVC: 1 dita n. 8.220, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 8.87, idem ideia.
ldc m: 1 dita ri. 8.24e, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.229, rierri idem.
Idem: 1 ditiv ri. 8.2.:6, Hem Hem.
Idani: 1 dita ti. 8 227, ideai alem.
flern: 1 dita n. 8.228, idem idem.
Idem: 1 Ita ri. idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.722, idem idem.
Idein • 1 dita ri. 8.a3d , idem idem.
Liam: 1 dita n. 8.2 - 0, idem idem.
1\1.1SC: 1 dita n. 914, idem i MAI.
NC: 2 ditas ris. e 5, idem i ,em.
OE: 2 dit is ias. 102 e 103, ideia idem.
OPC: 2 ditas ris. 3.953 e 3.9.1:5, idem

idem.

R 5: I dita n. 157, idem idem.
R 24: 2 barricas ns. 3 e 8, idem idem.
J-C-S: 2 caixas ris. 6.378 e 151, idem

idem.
s.,\C 1 dita n. 4 710, idem idem.
15: 2 ditas ris. 161 e 149, idem idem.
100: 2 ditas ns. 183 e 1 85, idem idem.
V-R: 1 dita n 2. idem idem.
Armazem n. 3 - R-24: 2 barricas ns. 3

e 8, ideni idem.
Rio-223: 2 ditas ris. 915 e 946, idem

ideia.
'delir 2 ditas ris. 952 e 953, idem idem.
Idem--229: 1 dita n. 878, idem idem.
Vapor franeez Les Alpes, entrado em 14

de março de 1910.
Armazem ri. IS- GAC - R i o • 3 caixas

ns. 1, 1 e 1, repregadas o avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 1;1 e 1, idem idem,
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem idem.

• IIIMC: 2 ditas ioda 855 e 837, idetn• idem.
Idem: 2 ditas ris. 853 o855, idem idem.
Idem • 2 ditas ris. 833 e 86, idem idem.
Idem : 2 ditas ris. 8550 r55. ideia id
Idem : 2 ditas ns. a5i e 855, ideia idem.
Idem : 2 ditas as. 851 e 855, idem idem.
Idem : 1 dita ri. 855, avariada.
CR0C : 3 ditas ns. 1, 1 e I, repregaclas

avariadas.
Ideia : 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem : 3 ditas ris. I, 1 e 1, idem idem.
LP : 2 ditas viasando.
GAc-R : 3 ditas ris. 2, e 1, repregadas

e avariadas.
Ideia : 3 rlit s ns. 1, 1 e 1, idem idam.
T . te a 3 ditas rH. 1, 1 e 1, idam idem.
Idem : 1 dita n. 1, iddrn idem.
Idem : 6 ditas idem idam.
CMC : 3 dit is lis. 1, 1 e 1, idem idem.
Idam: 1 dita n. 1, idem.
Vapor nacional Toca tias, entrado em 23

de fevardiro de 1919.
Armazem dc Bagageira -D. Nabaco : 10

caixas, avariadas.
Idem : 3 barricas, idem.
Idem • 2 caixas, idem.
Idem : 15 ditas, idem.
Idem : 3 enariidadoa idem.
Idem : 1 caixa, quebrada.
Idem : 8 ditas, avariadas.
AU:tratada do Rio de Jineiro, 29 de feve-

reiro do 1910.-0 inspector, Crescentino B.
de Carvolh9.

Dia .90

Vapor aPerario Cap Verd, entrado em 26
de fevereiro da 1910.

Docas - AP : 23 sa,ecos com falta.
-vapor naciodal Sirio, entrado em 26 de

fevereiro de 1910.
Armazem a. 14 -.1RK : 3 caixas ris. 1, 2

e 3 repreaadas.
Vap a . nacional Florianopo'is, entrado em

26 de março de 1910.
A aias , 111 n. 14 - Rio de Janeiro : 2

caixas lia 1 e 1, repregada o avariada.
Garcia : I fardo n. I rato e avariado.
Vapdr allemão Cordoba, entrado em 4 de

	

m	 o de 11/10.
Acm zern n. 12 -A : 1 caixa n. 5.703,

avariada.
Imprensa Nacional - 39": 1 dita ri. 529

id m.
.103 : 1 dita n. 3.202, idem.
EDC • 1 dita n. 6.640. repregaida.
Vicente Sime:1 : 1 dita n. 1, avariada.
A-Imprensa Nacional : 1 dial n. 5.712.
MEB : 2 ditas iis. 5,497 e 5.395, reine-

gala.
DWC : 1 dita n. 8.089. idem.
Era: : 1 dita a. 23 4 - 5, avaria Ia.

	

I	 : 1 dita ri: .2'.'i9.176, idem.
1‘11..B : 1 dita, ri. 5.393. re
EliC : 1 dita n. 232.478, i !em.
A-Imprensa Nacional : dita n. 5.723,

avariada.
1111.1t : 1 dita sem numero. idem.
C : 1 dita n. 6.371, reprega ia e avariada.

-S-G: 1 dita ri. 1.311. repregada.
CC-SAL : 1 dita. ir. 144, ideia.
ARP,i : 1 dita u. 3.765, avariada.
GC AFC: 1 dita n. 9.499, repregada e

avariada.
ARPC: 1 dita D. 9.028, idem, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 22 de

março de 1010.
Armazem ni. I2-Barbosa: I caixa n. 11

repraigada.
Vapor ingloz Bodelemelle, entrado, em 11

de março de 1910.
Armaaem n. 16-T: 8 caixas sem numero,

avariadas.
: 8 ditas idem. idam.

10 ditas idem, idem.
Dixon : 6 ditas idem. idem.
SC;Bi: 7 ditas idem, idem.
BC: 8 ditas idem, idem.

199: 10 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
DBB: 7 dit ts idem, idem.
(1)\1C) : 8 ditas idem, idem.
Brilhante 8 ditas idom, idem4
D: 7 ditas idem, Idem.
Brazil : 8 ditas, idem. idem.
JD : 8 ditas idem, idem.
L : 7 ditas idem, idem.
EN : O ditas, idem. idein.,
Va por Nazari, entrado cm 9 do DIVO

de 19101
Arinazem n.	 : 1 caixa* sem

nu n a ro, repregada.
VaMC I dita ri. 16.007 A, idem.
ValI ir inglez Austrias, eatrado em 26 do

março de 1910.
, Atanazem ia 11-A.A. Guiq nen - Valpa-
raizo: 4 caixas ris. 21, 24, a e 19, repro-
gaidas.

Idain: 4 dit s ris. 16, 6, 140 10, idArn.
Idem: 4 ditaa ns. a0, 18' II e 2, idem.
D1 iin: 4 ditas iis. 8. 12 15 e 13, idem.
Id 'ia: 5 diais ris. 2a, 5, 9, 4 e 23, idem.
Idem: 3 ditas as. 1. 7 e 17, idem.
Viva ir francez Les.-1'pes, entrado em 14 do

março de 1903.
A -in't ze ii ri. 15-130: 2 caixas ns. 4.422 et

4.4aa. raprog,adits e avariad is.
JAC: 1 birrica ri. 25, rdpregada.
Ms: 1 caixa, ri. 41, Hom.
MS: 1 dita ri 41. idem.
T S I ¡Dia a. 8.8 1 7, idem•
GLC: 2 ditas as. 759 e 760. idem.
liem: 1 dia a 7ii1, idem.
IIMC: 3 ditas ris. 1 1 e I, idem.
PC: I dita n. 2.617/2. bina.
SDC: I ditin. 7 .853/1.8 9. idom.
Idem: 1 dita a. 77.401/1.a83, idem.
!dam: 1 2.401/60, idem.
Va por inglez Aragon, em 21 do março do

9)
no] . 11-CCO-P: 1 caixa n. 2.6.:0,

r1 0 n'1(.reii.niu
	 ri

gatl a .
D •'-Vei I dita n. 3.451, idem.

Eaud: 1 dita sem numero, idem.
Vanor alrenyIo Cordoba, entra la em 14 do

março de 1910.
Armazein n. 10-GMC: 1 caixa n. 26.744,

repre aba.
alEB -C: 1 dita n. 5.394, R pm. a
. 

JWW: I enaradado n. 20.451/2, reto.
CDc: 1 caixa n. 1.54a. idem.
Armazena 11. 12- OTG: 1 caixa n. 3.482,

av
S 'C-R: 1 d i ta n. 638, repregada.
Ia? : 2 ditaS na 53, 53 e 9 . 1, idem.
Vapor al i emão Conloba entrado em 14 de

março do 1910.
Armitzarn a. 5- JAA-VI3R-2C: 1 barril

sem mimai o, vazio.
IV: 1 dito sem numero, ide.m.
JD: 1 dito sem niiirp.rn, Mein,
RH: 1 dito ii. 340 .enregado.
Van r inglez Aragon, entrado em 21 de

e0..	 A-C-C--C: 1 caixa,
março r el m91

n. 4 1 9, renregada.
Vapor albinia° Ilabsburg entrado em 16 de

març do 910.
Armazem n. 10-ACC: 1 caixa n. I, ro-

pregada.
ABJ: 1 dita n. 3.310, idem.
CPC: 1 ditai n. 1.537, idem.
CME-WW1.-3 280: 1 dita ri. 1, idem.
E0:1 dita n. 178, idem.
liPT-BC: 1 dita n. 420, Mond.
J-R--C--C: 1 dita n. 3. 7 81. idem.
KEC: 1 dita n. 1.073, ideia.
Imnosta sobre agua - AL: I dita sem nta.

mero, Riem.
C fe• 1 d ta sem numero, idem e avariada.
FA: 1 dita, sem numero, idem idem.
020 2 ditais som numero, idem, idem,

Riem.
S: 1 dita sem numero, idem, idem, idem.
FIC: 1 dita sem numero, idem. idem.
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Vapar inglez Aragon, entrado om 12 do
março de 1910.

SS: 1 caixa ri. 490, repregada...
• ASO: 1 dita n. 7.242,iidem e avariada.

OT: 1 dita n. 3.120, idem, idem. •
Vapor allemã"o Crefe:d, entrado em 14 de

março de 1910. ,a
Armazam n. 14-CP: 1 caixa n. 1.501, re-

pregada.
Ç.M: 2 ditas ns. 932 13 e 952 A, idem.
Ilibem: 1 dita ri. 932 C, idein.

, Dixon: 1 dita n. 1,712, idem.
.! Fontes: 2 ditas ns. 4.344 e 4.340, idem.
'FGC: 1 dita ri. 961, idem.
E11-A---S--G: 1 dita n. 114, idem.
..TSC-2)0: 1 dita n. 20, idem.
MWC: 1 dita n. 1.234, idem.
VC: 1 dita n. 22, idem.
Maça: 1 dita sem numero, idem.
Vapor brazileiro Rio de Janeiro, entrado

em março de 1910.
Armazem n. 8 -Lino: 2 caixas ns. 15 e 20,

repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 21 e 17, idem.
OXS: 1 dita n. 90, idem.
.O&S: l•dita u. 96, idem.
C&C: 1 dito, n. 1, idem.
Vapor Midias, entrado em março de

1910.
Arramem ri. 1-AP: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
Ai: 10 latas, vazando.
(BMC-Itio Janeiro): 1 barrica n. 3.141,

Topregada.	 •
GC: 1 caixa n. 63.414, avariada.
Idem: 1 dita n. 6:3.412

'
 idem.

Japeneza,: 1 dita n. 601, ideia.
CauF-L: 1 dita n. 961, idem.
MNIC-G: 1 dita n. 480, idem.
MM-JRC: 1 dita ri. 459, reoregada.
Idem: 2 fardos as. 354 e 353, avariados.
MM: 1 caixa n. 43 7 , repregaada.
MSG: 2 engradados ris. 131 o 133, ava-

riados.
OF: 2 caixas ris 13 e 18, repregadas.
I1em:,1 caixa n. 23, avariada. 	 •
Rio: 1 dita n. 187, idem.
JW: 2 caixas a. 9 e3. idem.
Idem: 1 dita a. 8. idem,

, Vapor adlemão Guttingen, entrado em 17
d.e março de 1910.

Alliadça: 1 barrica n. 401.562, avariada.
Idem: 1 dita ri. 401.551, ideia.
Idem: 1 barril n. 401.566, vazando,
AVC: 1 caixa n. 6.900, repregada e ava-

ria.da.
Idem: 1 dita n. 6.901, avariada.
ACCR: 1 dita n. 4.823, reprogada.
CalC: 10 ditas sem numero, avariadas.

, AF: 2 ditas ris. 6.31 e 6.292, idem.
DOE-RBT: 1 dita n. 1, ideia.
JA&C: 1 fardo n, 5 1302, repregada.
Idem: 1 di t a n. 5.601, avariado.
11778B1: 1 barrica n. 10.150, repregada.
R77801I: 1 dita ri. 10.023, idem.
S1C:*2 fardos ns. 601 e 610, avariados.
Vapor (Mana, entra lo em março de 1910.
Armazein n. 10-. AL: 1 caixa n. 140, re-

pregada e avariada. .
ABC: 1 dita n.3.330, idem, idem.
BMC-2357: 1 dita sem numero, idem,

fiem.
BMC: 1 dita n.5.580, idem, ideia.
Armazem ri. 10-Brazil: 1 caixa n. 2.252,

reprogada, e avariada.
GP&C: 1 dita n. 1.019, idem, idem.
I Iam: 1 dita ri. 1.0•K idem.
Idem: 1 dita n. 1.012, idem, idem.
EB-JRC: 1 dita il. 3.3:32, idem, idem.
D: 1 dita n.0.460, idem.
BMC: 1 dita n. 5.587, idem, idem.
E&S: 1 dita n. 4.723, idem, Hem.
Idem: 1 dita n. 4.72, idem, idem.
Idem: 1 dita n.•4.720, idem, idem.
II: 1 dita n. 527, idem, idem.

1 dita n._ 1.677, idem, idem.:
1"dita n. 104, idem, idosa.

UE: 1 dita n..124, idem, idem.
Liem: 1 dita n. 101, idem, idem.
Idem: 1 campado ri. 56, roto,
OPC, .1 dita n. 3.915, repregada o ava-

riada
PRC: I dita a. 6.086, idem, i•lem.
Rogers: 1 dita ri. 9.820, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 9.826, idem, libero.
Idom: / dita a. 9.821, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 9.828, idem, i lem.
812M: 1 dita n. 1.607, idem, idem.
Idem: 1 dit a n. 1.696. idem, Liem.
JC-SC:.1 fardo n. • 160, rúto.
VGC--A.: 1 caixa n. 2,143, repregada e

avariada.	 .
W1C: 1 dita n. 1.333, idem, idem. 	 •
Vapor Les Alpes, entrado em 12 de março

de 1910.
CCPMC: 1 caixa n. 1.091. repregaila.
ER: 2 amarrados as. 534 e 552, ava-

riados.
Idem: 2 caixas ns. 518 e 551, reprogadas

e avariadas.
3 ditas ris. 90, 91 e 93, Meta idem.

Idem: 1 dita n. 93, repregada.
S-M-C: 1 dita, avariada.
HMC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ns..1 e 1, idem.
VVE-QC: 3 ditas ris. 1, 1 e laidem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
N1PC: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, ideia.
Vapor aanbotlje, entrado em 21 de março

de 1910.
Armazena n. 3-AICs 2 caixas ns. 28 e 11,

repregadas.
Idem: 1 dita n. 1, avariadas.
IIV-13etropolis: 2 ditas ris. 2 e G, repre-

gailas.
AT: 1 dita n. 12, idem.
132C: 1 dita n. 2.774, iilem.
IIV-Petropolis. 1 dita n. 5. avariada.
MF: 2 ditas ris. 529 e 2:30, ropregalas.
SEIIV: 1 dita n. 329, idem.
At: 1 dita sem numero, a.variada.
Daspacho sobre agua-TBC: 1 dita idem,

repregada.
ldam: -1 dita idem idem.
I !em: 1 dita idem, idem.
liem: 1 dita idem, idem.
-m-C: 1 dita idem., idem.

Idem: 1 dita idem, idem.
MG: 1 dita idem, idem. .
C-M-C: 1 dita idem, idem.
Idem.: 1 dita idem, idem.
TBC: dita idem, idom.
C-M--C: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de março

de 1910.- 0" inspector, Crescentino B de
Carvallo.

Lia 31

Annum ia. 8-Vapor Rio de Janeiro,
entrado em março de 1910.

JOG: 1 caixa sem numero, repregada.
Zinco: 1 dita n. 16, idem. .
G&S: 1 dita ri.93, idem.
Main: 3 engradados ris. 92, 94 e 95, ava-

riadas.
X1III: 5 ditos sem numero. idem.
VC: 1 caixa ri. 1, repregada.

1 dita n. 191, idem.
DIA: 1 dita n. 3, idem.
O&S: . 1 amarrado u. 91, id.am.
RFC: 4 caixas, avariadas.
Idem. 3 ditas, idem.
O&S: 2 ditas ns: 28 e 30, icem. .
Vapor alterara ) Ga:t ',igen entrado em 23

de mtrço - de 1910.
Armazem n. 15--PMs 1 caixa n. 12, re-

pregada.	 .
Vapor inglez Cavour, entrado em 1910.
Armazena das amostras-JRC-R de 1i' 1

paaote ri. 15, rato.
Vapor inglez B ulltoell entrado em 11 de

março de 1,110.

Arm azem n. 1C-MR.S: 3 caixas n. 18 O
sem numero, avariada,

Idem: 3 ditas fls. 1(3, 19 e 13, idem. -
Idem: 1. dita n. 17, idem..
Vapor Aragon entrado em 21 da março

e
Armazena n, 11-CPC: 1 caixa n. 923, re-

pregada.
EE011: 1 dita n. 23, avariada.-
I-1-G: 1 dita n. 6.310, repregada.
Idem: 1 dita ri. 6.349, avariada,.
R -O, 1 dita n. 1.213, repre,gada e ava-

riada.
STDR-R95-W. Sons AD: 1 dita n. 1,

idem idem.
Vapor 'J.1143111110 Cordoba, entrado cria março

de 1910.
Arma,zern n. 12 - Força Policial do Dis-

tricto Federal: 1 caixa n. 73.10), repre•
gala.

hiena : 1 dita ri. 73.003, idem.
Idem, 1 dita ii. 50, avariada.
Idem . 1 dita ri.	 idem.
idem : 1 diria ri. 73.173, idem.
Idem: 1 dita ri. 73.176, idem,
Idem: 1 dita' n. 112, repregada.
Idem: 1 dita n. 73.179, avariada.
I lem : 1 dita n. 73.182, iilem.
CPC: 1 dita n. 1.530, repregada.
Vapor inglez Arag ;21, entrado em 20 de

março de 1910.
Armazena a. 11-ESC: 1 caixa n. 18.016,

raDrega.da.
Vapor allemão Cordolm, entrado em 14 de

março de 1610.
Armazem n.. 5-ARS : 2 barricas ns. 50 e

39. ropregadas.
I lem : 2 ditas ns. 3 e 43, idem.
AFGS: 1 dita n. 372, idem. •
Vapor Inlysliurg, entrado em 16 _Luar (!)

de 1A1.92 .azem n. 10-Arcas: 1 caixa n..281,

rel3PV-gaidtt.:st: 1 dita h. 2.425, ideia].
Brazil: 1 dita n. 4.451, ideia.'
CS: 2 ditas ris. 20.432/0 e 20.432/18,

ideAnrlinazem . n. 10-CF&C: 1 caixa n. 3,277,

rePrL°CgSi lada.E	 dita É. 1.20, idem.
J -H-W: 1 dita ri. 7.558/2, liam.
4-C-1i: 1 dita ri. 7:350, idem.
Vapor allemã,o IIabsburg, entrado em 16 do

março de 1910:
Despacho sobre agua-JR: 1 caixa ri. 210,

rePraeigioar idajV	 g,lez Orianna, entrado em 1910.
Armazem n. 10- CP&C; 1 caixa n. 928,

repreg,ada e avariada.
Idem: 1 dita n. 926, idem idem.
C-C-J-R: 1 dita n. 88, idem idem.
CCS-DV: 1 dita 302, idem idem.
CPC: dita n. 32, idem nem.
DW&C: 1 dita . n. 8.234, idem idem.
Idem: 1 'dita ri. 8.241, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.254, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 8.263, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.253, idem idem.
liem: 1 dita n..8.244, idem idem.
ETE: 1 dita n. 7.721, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.725, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.723, idem. ideal.
Idem: 1 dita n. 6.722, idem idem.
GCC: 1 dita sem numero, idem Mona.
II: 1 encapado n. 528, roto e avariado.
IIEC-R: 1 caixa • n. 1.222, rapinada o

avariada.
IEM: 1 dita n. 867, idem. idosa.
.1: 1 dita n. 8.190, idem idem.
ETE: 1 dita n. h. 6.724, idem idem.
Vapor inglez Oriana, entrado eia 17 de

de março do 1910.
Armazem ri. 10-AB&C :,1 caixa n.3.329,

rop rogada e avariada.
AV&C : 1 dita a. 675, i lesa ideia.
AB&C : 1 dita n..3.296, ideia idem.
AC: 1 dita ri. 1.194, idem idem.
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Vapor inglez Aragon, entrado em 21 de
março de 1910.

Despachos sobre agua - OI : 1 'barrica
n. 3.130, reoregada.

Idem: 1 dit n. 3.129, idem.
Vapor Habsbarg, entrado em 15 de

março do 1910.
CCComp.: 1 caixa sem numero, repre-

gaila, avariada.
Idem : I dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, Meio.
Idem : 1 caixa idem, idem idem.'
Idem : 1 dita idem idem idem.
CTC : 1 dita idem idem idem.
Idem : I dita i Cem idem idem.
Ideia : 1 dita idem idem idem.
Idem : 1 dita idem idem idem.
Idem : 1 dita idirn idem idem. -

• TCC : 1 dita idem idem idem. -
OZC : 2 ditas idem idem idem.
Idem : 2 ditas idem idem. idem.
ZRC • 1 dita n. 83, id.ern idem.
GZC: 2 ditas sem numero,idem idem.
Vapor Les Alpes, entrado em 12 de março

de 1910.
Armazena n. 15-AE : 2 caixas as. 9.108

e 9.110, repregadas.	 •
Idem.: 1 dita n. 9,111, repregada e ava-

riada.	 .
AEC : 1 dita n. 7, repregada e avariada.
ARO 1 dita a. 233, repregada.
BS : 1 dita a. 21, idem.
BDEV : 1 dita n. 280, idem.
CH :2 engradados ris. 1 e 3, rotos e ava-

riados.
LUC : 2 caixas ns. 1.775 e 1.774. ropre-

gadas.
Idem : 2 ditas os. 1 773 e 1.772, idem..
LC: 1 dita n 11.285, idem.
Idem : 1 dita a. 11.287, idem.
Rio : 2 ditas os. I o2, idem o avariada.
Idem : 2 encapados ns. 160 17, avariados.
RTF : 1 caixa n. 731, reprega,da.
TilM : 1 dita n. - 113, idem.
CRC : 1 dita n. 1, avariada.
JL : 1 dita n. 1.249. repregada.
LC: 1 dita n. 10.286, idem..
MFM: 1 dita a. 7.31, idem.
C: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem e avariadas.
OL -SC : 3 ditas ns. 1, 1 e I, idem ideio.
Ide n: 1 dita n. 1, idem, idem.
FIO: 1 dita n. 194, idein,idem.
F&C: 1 dita som numero, Mem.'
RUI : 1 dita n. 38, idem, idem.
Vapor francez	 entrado em 28 de

março de 1910.
Armazem das Amostras - LdeR: 1 caixa

n. 656, reprega,da.
•AGC: 1 dita n. 2:926, idam. ".
LFC, 1 dita n, 10.297, idem.
Dunnecher We.-ner : 1 dita n. B, idem.
1Z.F: 1 dita n. 1, idem.
CM-VO . : 1 dita n. 3,553, idem.
B.t: 1 dita n. 1, idem.
Francisco da Silveira. e Silva : 1 dita sela

numero, idem.
ENIO : 1 dita ri. 239, idem.
SCC: 1 dita n.2.767, idem.
JRCC : 1 dita ri. 7.619, idem.
Vapor Oissant, entrado em 22 do março

de março de 1910.
Arnr:zem n. 9-CPC : 1 caixa n.• 3.120,

avariada.
BV.CB: 1 engradado n. 3.425,• idem.
Ministro das Relaçies Exteriores : 1 caixa

o. 3,439, idem.
JBCC : 1 dita n'. 7.564, idem.

1 dita n. 705.773/2, idem.
Amuem n. 9 - PM-Ministro da Russia:

1 caixa ri. 9.101, repregada.
CH: 1 dita n. 2.079, idem.
LF&C: 1 dita. n.6.030, avariada.
Macedo-W: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
• GZC: 1 dit.'. 'idem, idem idem.

CMC: 1 dita idem, idem idem. 1
JW: 1 dita n. 6.835, repregada- •

2 ditas os. 8.135 e 8.134, idem.'
843 -M ;C: 1 d ta n. 2.001. avara
F-C.4c1;: 2 dit ts as. 49 e 44 1 epregadas.
TNC: 1 dita sem numero. avariada.
KFS.C-B: 2 ,-itts as. 3.971 e 3.933, mó

praladas.
B: 1 amarado n. 774, idem.
MAC; 2 caixas os. 2 e 5. item.
L&C: 1 dita n. 4.804, avariada.
BS: 1 dita n. 978.207. refira ah-.
LF&C: 1 diti, n. 6.031, idem.
PSAC: 1 dita sem numero, repregada e

avariada,.
Vapor traiam Les Alpes, entrado em

março de 1910.
Armazein ii. 173-Jovessan: 3 caixas ns. 36.

34 e 32, reprega,das.
Idem: 3 ditas ris. 29, 26 e 30, idern.
I(1em: 2 ongr tdados as. 27 028, avariados.

'Idem: 3 caixas ris. 31, 33 e 35, repregadas
e. avariadas.

PSC: 2 ditas os. 211 e213, repregadas.
Idem: 1 dita ri. 212, idem.
PJ: 1 amarrado n 25, idein.
RIO: 3 caixas as. 10, 5 e 23, idem.
Idem: 3 (iras ns. 22, 14 e 4, idem,
Idérn: 3 ditas as. 8, 11 e 9, idem.
ArMaZeIll n. 15 -	 1 caixa n. 280,

repregada.
MLC 4 ditas os. 1, 1, 1 e 1, repregaalas o.

avariadas.
Ideln • 4 ditas os. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
Idem . 4 ditas ris. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
Fiem- 4 ditas os. I, 1, i e 1, idem ide
AlaS.C • 4 ditas m. 1. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem 4 ditas as. 1, I, 1 e 1, idem idem.
liem: 2 ditas os. 1 01, idem idem.

• 8 -em marca : 1 dita n. 1, idem idem.
Polo: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, tilem idem.
Idem 3 ditas os. 1, 1 e 1, idem idem.
liem: 3 ditas ris. 1, 1 e 1. idem.
Vapor fra.neez Par n fncl, entrado em 26 ao

março de 1910.
Armazena de Bagagem - Sim marca

mala n. 1, alrrta.
Vapor alleinã) Cap Vilano, entrado em 6

de março de 1910.
arma,/.em de Bagagem - A. Fernandes :

I inala, aberta..
VapJr inuez Thames, entrado em 28 de'

marca de 1910.• 	 .
Armazem de Bagagem - AJB: 1 caixa,

vasando.
JOL: 1 dita, idem.'
Vapor hollandez Frisia, entrado em 26 do

março de 1910.
Armazena do Bagagem - S3111 marca: 1

mala, aberta.
Idem: 1 ditl, idem.
Vapor italiano Re Umberto, entrado em 26

de março de 1910.
Arma,zem de Bagagem - A. Pughott: 2

barricas quebradas.
Idem: 2 caixas quebradas.	 •
Vapor allem.ão itachen, entrado em 23 de

março de 1010.
Armazena de Bagagem - Sem marca: 1

caixa aberta.
M.Silva: 1 dita, Idem.
Armazem de bagagem-J3J : 1 caixa sem

numero, va,sa.ndo.
P. Rogenira : 1 dita idem, avariada.
JAU : 1 dita idem, idem.
Vapor Chili, entrado em 28 de março de

1915,Alicsi3),is.si:

dita idem.
: 1 caixa, idem.
: 1 mala sem numero.

A. Murtiallo : 1 mala idem.
Seio marca : 1 dita idem.
Semn ma ed, 1 caixa idem.
A. CarvÁlho : 1 dita idem.
M. Pinto : 1 dita ideia.
SS.: 1 dita idem.
WR :, 1 dita idem.
Vapor italiano RoUa, entrado em 23 ta,

março de 1910.

Idem : 1 dita n. 1.202, idem Riem.
JR-C : 1 dita n. 3.207, idem idem.

;CPC ; 1 dita n. 2.619, idem idem.,
Idem : 1 dita n. 2.618, idem idem.
'idem : 1 dita n. 2.616; idem idem.
'Idem : 1 dita n. 2.627, idem idem.
ACC: 1 dita n. 1.201, idem idem.
VCC-A : 1 dita n. 2.136, idem ideM,1

J VCC : 1 dita n. 16, idem idem.,
Idem . 1 dita n. 15, idem idem..
V-K : 1 dita d. 1, idem idem. .
WhS.C: 1 dita n. 1.312, idem idem:

'Idem :1 dita n. 1.337, idem idem.
• ;Idem : 1 dita, n. 1.313, idem idem.
• K 1 dita n. 2.549, idem idem.

.Idem : 1 dita n, 2.550, idem idem.
Jdem : 1 dita n. 2.553, idem idem.

lb	 LM : 1 fardo n. 9, avariado.
LMC-1.421 : 1 caixa n. 1, repregada e

avariada.
MWC : 1 dita n. 1.353, idem idern.•
OPC : 1 dita n, 3.952. idem idem. •
Idem : 1 dita n. 3.957, idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.956, idem idem.
•Idem : 1 dita, n. 3.249, idem' idem,
J : 1 dita n. 506, idem idem:
OPC : 1 dita n. 3 2::8, idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.944, idem idem.
•Idem : 1 dita n. 3.943, idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.912, idem idem.
15: 1 dita n. 154, idem idem.
Idem : 1 dita n. 160, idem idem.
A-G-T : I dita n. 120, idem idem.

1 dita n. 378. idem idem.	 •
Idem: 1 dita n. 377, idem idem.
100: I dita n. 184, idem idem.

r Idem • 1 dita n. 183, idem idem.• , "Vapor inglez Orianna, entrado em 17 de
março de 1910.

Armazem n. 3-BMA-2.357 t I barrica
Sem numero, repregada e avariada.

BI : 1 dita n. 2, idem idem. 	 .
RL4 : 2 ditas ris. 5 e 7, idem idem.
63-11011 : 1 dita n, 237, idem idem.
Vapor Mia:as, entrado em 18 de março

•ie 1910.
Arntazem n. I-Ric-M o V o-E. F. C. do

Brazil : 1 caixa, n. 1.830, avariada.
'Vapor 4111~ Cre[eld, entrado em 14 de

março do 1910.
Armazem n. 4 -AMC - A2 : 1 caixa

n 1.098 A, repregada.
CdB-TA : 1 dita n, 104.301, repregada o

avariada.
Dia : 2 ditas ns. 1.700 o 1.752, repregada.
A-S-G : 1 dita n. 111,.idem.
F-Gareia : 1 dita n. 430, idem idem.
Fontes : 1 dita n. 4.107, idem idem.
Idem : 2 ditas os. 4,343 e 4.314, repre-

gada.
Armazemn. 14- Novaes: 1 caixa n.127,

rept•ega ia.
ORS : 1 saceo n. 8.181, rói°.
MB-PII : 2 caixas os. 900 e 901, repre-

gados.
V&C : 1 dita n. 24, idem.
Vapor allernão Crefeld, entrado em março

de 1910.. Pateo do Rozario.
SFC: 1 caixa avariada.
Vapor inglez Byron, entrado em 22 de

março do 1910.
Armazem n. 12-CFAP: 1 caixa n. 4.502,

repregada.
FG&C : 2 ditas ns. 1190 146, idem.
Idem : 1 dita n. 111, idem.
G&L : 1 dita n. 105, idem.
G&C : 1 dita n. 17.501, idem.
Julio Berteleini : I dita n. 2. idem:
LIi&C : 2 ditas as. 508 e 2, idem.
Idem : 1 dita n. 3, idem,

'Idem : 1 dita n. 1, idem avariada.
X-4.480 : 1 dita ns 272, idem.
Armazem n. 5 - Hard Rand : 1 barril

n. 4006, vazando.
Idem.: 1 dito n. 4006, idem. 	 •
Japa : 1 barrica n. 202, repregada:
IK : 2 barris os. 9 e 8, vazando.-
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Terceiro dia ali!— Aspirantes, pret dos
corpos e fortitlezas,officiaes avulsos em tran-

,sita, consignações ao Banco dos Fuacciona-
rios Publicas e á Cooperativa Militar do
Brazil; praças-alumno ,r, Fabrica de Pólvora
do Piquete, patrões e remadores,. Daposito
do Artilharia e praças empregadas.

Quarto dia util—Soldo vitalicio do ofil-
claes (Voluntarios da Patria), consignações
do Club Militar, Cruz dos Militares e Orpha-
nato Osorio, mestrança do Arsenal do
Guerra, etapa dos alicates asylados, pret
do .Asylo e despesas miudaa	 (. •

Do dia 5 ao dia 10 — Soldo vitalicio de
praças (Voluntarios da Patria), operarias do
Arsenal de Guerra, Fabrica de Polvora
Estrada, do Cartuchos e de Piquete, Obras
Militares, consignações em geral e me.-
terial.

Observações

1.' Os pagamentos d:s generaes .effectivo
e dos gene. aos a alferes reformados, gabi-
nete do ministro e Secretariado Estado, bem
como as consignações para alimento do fa,-
milia, serão effectuados no ultimo dia do
cada moi;

2. a O ajustamento de contas para embar-
que, corno serviço urgente, é effectutdo em
qualquer dia, logo que o ()Meia' se apresente
com o attestado e oalciu, tros dias antes da
partida.

3. a Os que não recebarem nos dias designa-
dos só serão attendidos do quinto dia em
(leiaute.

4. Os pagamentos começarão ás 10 1/2 ho-
ras da manhã, para terminarem ás 3 da tarda,
só se attendendo, depois dessa hora, aos Wire
tamentos de contas para embarque no dia
immedia,to.

Directoria de Contabilidade da Guerra,
30 de março do 1010.a-0 director de secção,
foco dos Santos _Ferreira da Rocha.	 (.

•
Directoria Geral de Obras e Viação

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DD
NOVO CAE3 DO PORTO DO RIO DE' JANE'RO

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, no dia 16 de abril do corrente anno,
meio dia, nesta directoria geral e na Dele-
gacia do Thesouro Federal cru Londres 'serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto doltio do
Janeiro, segundo as es pecificaçõee constantes
das seguintes condições:

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja expiração industrial o Governo pre-
tendo arrendar, são todos os que dizem re-
„peito ao carregamento e descarga, capta-
sias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação o exportação nacional
ou estrangeira pelo mesmo porto._

II	 •
O Governo entregará desde logo ao arren-

datario o trecho do cães correspondente aos
cinco grandes armazene que se acham
promptos e apparolhados para o

 se, 
e-

irá. successivarnente entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente saaamptos e apparelhados, de
sorte que concluidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do cães
em construcção, desde a embocadura do
canal do Mangue até á. Prainha, com os ar-
mazene precisos, tudo apparelhado como se
acha á prjmeiro trecho acima reforido e
mais dous guindastes fixos para 20 a 30 tone-
ladas e unia cabrea, flactuanta Para 100 to-
neladas.

Esta entrega -será feita por um arrola-
mento deseriptivo de todas as obras, ma,clii-
nismes e apparolhos o por uma planta do
porto mudando as profundidades da agua,
dentro do perirnetro que constituo a bacia
do porto para o serviço dos novos cães.

ILI
O prazo do - arrendamento começara na

data em que for assignado o respectivo cora
tateto e termina na dia 31 do outubro do
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos can-
stantas do urrei inscrito mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tivor a,ccre-

scidono decursa do c mtracto, tudo em per-
feito estado de • conservação o funcelonass
mento.

IV

O arrendatario cobrará pelos serviços
que prestar as taxas seguintes . em moeda.
papel :

A

As taxa,s de serviços do parto recalmni
sobre a mercadoria -e nenhuma será. co-
brada ao navio, com excepção dos excessos
de sua estadia no cães, como a,deante sa es-
tatuo.

li

De accôrdo com o numero de escotilhas o,
quantida le do carga a manipular, o porto

fixará o numero razoavel de dias para a
atracação gratuita, bem como dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.	 •

Se este arazó gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, polo excesso da estadia, a.,
taxa do 700 réis por dia e por metro de caos
occupado neto navio.

A quantidade de mercadorias para a Cal-
culo da estadia gratuita é a que tenha do
ser carregada ou descarregada pelo cães.

• C

Conservaçao do porto

Será. cobrada a taxa de um real por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que soja dei:carregada no portos
quer a descarga seja feita no aios, quer era
qualquer outro ponto dentro da bailia,.

Ficam isentos do pagamento desta taxa
as mercadorias do producção nacional, o
carvão de pedra e os goneros em transito
na primeira hypothese da letra K.

•

Carga ou descarga pelo Cib33

Esta taxa corresponde á, retirada das
mercadorias do navio para o caos ou vice-
versa, mas não emnprehendo o serviço da
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa d.o Met31110
navio.

Esta taxa será. :-

Para Os generos de importação estran-
geira, por kilogramma desembarcado 1,5
réis.

Para os generos de ; cabotagem e do ex-
portação part o estrangeiro, por kilo-
gramma embarcado ou desembarcado, una
real.

E

Capatazdas

A capatazia, comprehende tecla a braça-
oe a • o movimentação das mercadorias oiz
auttesquer generos desde a sua descarga no
cães até a entrega aos respoétivos 'consigna.
tarjesnas portas externas 'dos armazene 196
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A. A. Monezes : 1 chapeleira sem nu-
mero, aberta.	 •

P. Antonio : 1 mala idem, idem.
Vapor Gritam; entrado em 1910.

• Despacho sobro agua — Brazil : 1 caixa
n. 2.008, repregada. •

Idem : 1 dita n. 2.189, alem..
Idem : 1 dita n. 2051,. idem.
Idem : 1 dita n. 2.134. idem.

• Ideais : 1 dita n. 2.049, idem.
Men? : 1 dita n. 2.111, Mein.
Idem : 1 dita n. 2.143, idem.
Liem : 1 dita n. 2.048, idem.
Idem : 1 dita ta. 2.017, idom.•
Idem : 1 dita n. 2.070, idem.
Idem : -1 dita n. 2.121, idem.
Despachos sobre agua — Idem: 1 caixa

n. 2.073, repregada.
Idom: 1 dita u. 207, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

29 do março 1010.
Arrnazern de Amostras—JR&CC: 2 paco-

tos ns. 213, rôtos. 	 .	 •
CN: 2 ditos ns. 2i.?.4 o 282, idem.
Idem: 1 dito n. 283, idem.

•GC: 2 caixas os. 549 e 548, renregadas.
limar S salter & Comp.—Companhia Bra-

zileira de Electricidade: 2 caixas sem nu-
mero, repregaclas.

Genaro Acceripello: 2 ditas idem, idem.
Vieira José \Veria 1 dita idem, idem.

Alfondega, 31 do março de 1910.—Pelo
inspector, Crescentino B. de Carra.ho.	 •

n••n111.

1i u 'sacaria da , 3.Estriuhai,
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Soperintenlencia de Navegação

KVIS3 AOS NAVEGANTES N. 5

Estado de Pernambuco— Recife, -
Do (ordem do Sr. contra-almirante super-

intendonte de navesação, avisa-se aos na-
veganti s que, segundo communicaçao tolo-
graohlea, do resjactivo capitão do porta, a
bola ilo baixo de Olinda, garrai.

Novo aviso dava. o seu restabelecimento.
Directoria de Ilydrographia o Oceanogra-

pitai, 30 do março de Polo director,
capitão do fragata, Carlos Pereira Lima,
chefe do secção.	 (.

Ministerio da Guerra.
Directoria Geral da contabilidade

Ordens dos pagamentos a se realizarem a
partir do I da abril proxima, de accôrdo
com o aviso n. 453, de i9 do março de 1910:

Primeiro dia titil—Directoria. de Contabi-
lidade, Supremo Tribunal o auditores, ofil-
aluis do Departamento da Guerra e do De-
partamento da Administração, (acirres dos
corpos e fortalezas, Estado Maior do Exer-
cito, 8a o 9a Inspecçaes, l a Brigada Ests ate-
glea, Arsenal de Guerra (administração),
Hospital Central do lixo. cito (administração),
E colas e Collegio Militar (pessoal docente e
administrativo), offieites-alumnos, Biblio-
theea do Exercito, modicos o pharmacen-
ticos, comprehen • liclos no decreto n. 2.232,
de 6 do janeiro do 1910.

Sé:ainda dia titia— Laboratorio Pharmo.-
ceutico Militar, Laboratario do Bacterio-
logia, Arsenal do Guerra, Hospital Central,
Fabricas do Polvora da Estrelai, e do Car-
tuchos, Tiro Nacional, Sanatorio
pess ,a1 civil do Departamento da Adminis-
tração o do G. 6 do Departamento da
Guerra, Imprensa Militar, Serviço telepho-
nico o do electricidade do Departamento
Central, Asylo de Invalidas da Palria (admi-
nistração), ofileiaes encarregados de obras
milaitres, auxiliares das Escolas o Collegio
Militar o amanuenses militares.'
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ternos ou depositos da facha do porto, nos
;armazena externos servidos pelas linhas fer-
:roas ligadas ás do cá.es ou nas estações de
estradas de ferro immediatamentedigadas

is mesmas linhas.
A capatazia para a exportaçã.o estrangeira

ou por cabotagem comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o odes para o
successivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilo-
gramma de peso bruto de mercadoria:

a) Para os genros de importação estran-
geira, recolhidos aos armazena internos
para cs exames o conferencia da Alfand ega,

. .,ean volumes do posos:
e até 500 klogra,mmas..; 5 réis

,'- de mais do 500 »	 ... 10 I)

b) Para os generos de importação .estran-
geira e de despacho sabre agua, em volu-
mes de pesos:

ata,	 500 kilogrammas.. 3 rais
até	 1.500	 .. 5
até 3.000	 s.. 8
'até 5.0)0 10
até 20.00) 

2105 s»até 50.000
• a,té 100.000	 p	 .. 30

sa; O valor da capatazia, para cada volume
. será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que incida o volume,

; applicada á totalida, te de seu pesa atra-
ctivo.

;ai
ac) Para o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os generos do exportação

para o estrangeiro 	  1,5 s
e) Para os generos de importação.
-aou exportação por . cabotagem 	  1,5 )1,

_ f) Para os minerios de ma,nganez e
; ferro e para areias monaziticas

s• exportadas para o estrangeiro 	  I real
g) Para o sal, o assucar e carvão

' de pedra nacionaes 'por cabota-
gem 	 "`lan .. 	 1/2 a+

, Para 03 generos a granel a taxa será a
Mareada para os volumes ata 500 kilc-

' grumas.
• -aa s	•

faa Armazenagem
.A armazenagem será cobrada de cantor-

Mictado com as leis das Alfa,ndegas o pelas
aaxas seguintes:

a) para os genero3 sujeitos aos exames e
. conferencias da. Alfandega e recolhidos aos
armazena internos, as mesmas taxas actuaes;
a b) para os generos de importação estran-
'geio, despachados sobre agua, para os gene-
ros de cabotagem e de exportaçaa para Iara

' tio paiz, recolhidos aos armazena externos,
alfan'clegados ou não, sob a administração do

,.porto, serão cobradas, no maxila°, as taxas
de armazenagem approvadas peia Junta
'Commercial do Districto Federal em 26 do
março do 1908 para os armazena geraes or-

aniza,dos pela empraza, do Dr. Giovanni
'boli e as dos actues trapiches a!fande-

gados .
G

Transporte em. wagons de Unhas ferros
Pelo transporte de mercadorias ou gene-

ros de qualquer esaecie, depositados nos
Armazena internos . ioit em deposites do
porto, o noites tomados para reembar-
; que ou para entrega a qualquer dos arma-
gana externos ou estação das linhas ferroas,
será cobrada a taxa de 2 réis por kilogram4
ma, não tendo os volumes peso indivisivel
lairperior a 500 kilos.;

Para pesos indivisiveis superiores a 500
kilogrammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de capatazias.

Pelo transporte dos armazena externos
entre si,ou d\ qualquer delias para as es-
tações das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para aqueles, será cobrada a taxa de
1$ por tonelada ou fracção de tonelada.
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes..

Forp eeinzento tis agua aos navios

Por metro cubico de agua fornecido com
apparelhos medidores aos navios atracados
ao cties, será cobrada a taxa de 1$000.

V
Os serviços e taxas mencionadas na clau-

sula, anterior são definidos e serão applica-
veia do modo seguinte

a) a atracação e amarração dos navios aos
ales serão feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos commandantes, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua,
pelo mestre geral do porto

b) a taxa, do carga e descarga será • co-
brada pelo peso bruto do toda, a mercadoria
ou 03 generos de qualquer especie que sejam
embarcados ou des2mb trcados no porto

c) a conservação do porto corresponda a
todos os trabalhos e despszas de dragagem
para desobstrucção e conservação do porto,
mantidas sempre as alturas minimas do
agua indicadas na planta do porto, referida
na clausula II;

d) a taxa de capatazia,s, para as merca-
dorias sU,eitas ao exame e conferencia da
AI "andeg,a, comprebende não só a arrumação
dos volumes nos armazena ou depositos,
como a abertura dos mesmos, o reacondicio-
namento das mercadorias e fechamento dos
caixõ3s ou envoltorios, e toda a demais bra-
çagem até a entrega aos respectivos donos,
nas portas externas, depois do feito o des-
pacho pela Alfandega.

A taxa de capatazias, salvo o ,.eii valor,
será cobrada de conformidade com as dispo-
siçõ2s das leis das Alfandegas;

e) arrnazens externos são os que, perten-
centes ou administrados pelo parto, ou por
particulares, possam ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferreas do porto ;

f) As mercadorias que, par occasião da
descarga, forem prévianiento consignadas a
esses armazens ou ás estações das estradas
do ferro, serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa do capatazias,
que comprehende o transporte, desde o caos
até os referidos pontos de entrega

g) si, na hypathese acima, o consigna-
tarjo não puder receber a totalidade da
carga que esteja senda retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será moo-
lhido a qualquer dos armazens externos,
que o mesmo consignatario indicará se
quizer, correndo poi sua conta a respectiva
armazenagem. O consigna,tario poderá.
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quando eito o possa
receber, pagando então a taxa de . 2$ por
tonelada pela transporte, de que trata a
lettra, G. Para essa entrega é concedido o
'prazo de 30 dias, findo o qual fica o canal-
gnatario sujeito á taxa do armazenagem de
armazena externos correspondente ao ge-
nero ;

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponiveis e servidos pelas linhas
ferroas, que arrendará para deposito do
carvão de pedra, minerios de manganez ou
outros, sal a granel- e areias monaziticas,
sendo o transporte desde bordo até esses de-
positos ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

VI

Com as taxas acima discriminadas, a*
despeza total do porto para o recebimento de
uma tonelada de msreadorias em volume até
500 kilos de peso indivisivel desde a sua re- •
tirada do rorão dos navios dê a sua entrega
ao dono nas portas dos armazena internos.
nas portas do fundo dos armazena externos
ou nas estações da Central e Leopoldirss, si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:	 •
Carvão descarregado no mar 	
Carvão descarregado e entregue em

terra 	
Ganem de importação estrangeira

despachados sobre agua 	
Generos de importação estrangeira

recolhidos aos arrnazens internos,
para conferencias da Alfandega 	

Cancros de importação e exportação
por cabotagem 	

Generos de exportação para o es-
trangeiro 	

Minerios de mang anez e ferro e
areias monaziticas 	

Sal, assuca,r e carvão de pedra na-
cionae3 	
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.
VII

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto'
por preços ou taxas differentes das mencioa
nadas na clausula IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, sei) pena de
multa e de indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar do menos, e de 'restituição á parto
lesada, si cobrar de mais.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas de dinheiros perlancea-
tes á União ou aos Estados, as malas do Cor-
reio, as bagagens dos passageiras, civis ou
militares, cargas per toncentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellicos, os immi-
grantes e su as bagagens, correndo por con-
ta do arread:ttario o transporte destas JIM-.
mas de bordo até as estações das estradas
de ferro pelos wagons destas.

IX
O arrendatario deverá facilitar por tolos

os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia pasa usa dos appa-
relhos do odes, sendo, porém, estes serviços
indemnizados.	 -

No caso de movimento de tropas federaes
ou estadoaes, pcderão estas utilizar-se de
todos cs estabelecimentos do porta para.
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo rermittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo 03 interases do fisco a
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capatazias o ar-
mazenagem, do conformidade com o dispos-
to na lettra, d do art. 30 da lei n. 2.210, da
28 de dezembro de 1909.

XI

Os generos desembarcados do vapores otz
navios arribados sorão depositados o guar-
dados em um dos armazena internos do
porto mediante o pagamento das taxas cor-
respondentes aos genros de despacho sobra
agua e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita.

3$000

5,a300

7$500

2$-)00

2$530

2$00

1$500
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Si forem .reembarcados para o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse roembarquo.

Si esses generos forem vendidos aqui, fi-
carão incursos no pagamento das taxas re-

• lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhida aos armazens internos ou que
possa sor despachada sobre agua, conforme
for a sua csp3cie.

XII
Generos em transito

Os generos destinados a outros portos do
Erazil que sejam baldeados directamente
para embarcações naciona,es sem o emprego
dos appa,relhos do caca não pagarão taxa al-
guma de caos:

Si, porém, forem esses generos &rem-
barcados no atlas, para 'posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobro agua e as
taxas do exportação para o reembarque,
com direito a um moa do armazedagem
gratuita.

XIV
Serviço interno da bahia

A navegação e trafega interno da balda
não estão alienas ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou coes, podendo as opera-
ções de carga o descarga ser feitas em
qualquer ponto fdra, da zona em que foram
feitas as Obras do melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisi-
tar do porto a exwução do qualquer daquel-
las operações, desde que paguem por ella,s as
taxas correspondentes do cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto
da ba,hia, que tenham do ser baldeados dos
navios ancorados no porta ou atracados ao
caos para outras embarcações que os levem
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
forem do procedencia do paiz, e pagarão sa-
rnento a taxa do conservação do porto se
forem do importação estrangeira, despacha-
dos sobro agua.

XV

Os armazons entregues ao arrendatario
gozarão de todos os favores, vantagens e
anus conferidos por lei aos armazens alfa.n-
degados o entrepostos da União.

• XVI

Considera-ao faixa do porto a área com-
prehendida entro o paramento do cães e o
alinhamento externo dos a.rmasens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços do porto e dentro delia
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviçJ.

XVII
O arrandatario terá arolazens externos na

Avenida do Porto, do lado opposto á faixa
desta, ligados ao, cães por linha forrea.
, Nestes armaz ms poderão ser recolhidas

mercadorias para serem. guard Ldas em de-
posito, mediante pagamento pela tabella do
taxas do armazenagem a que se refere a
clausula VI lottra. F.

XVIII

O arrondatario obriga-se a fazer Os servi-
ços que lhe incum em. com toda a regula-
rida,de,,ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das partes que forem 'justas, a
juizo do Governo, em tudo que f ir concer-
nente, ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsavel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle stdeito a todas as leis, regula-
mentos e instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo Ministerio
Fazenda, relativos ao recebimento, glia,rd L,
conserva,ção e entrega das mercadorias, que
forem a,pplicaveis aos armazena arrendados.

O serviço da carga e descarg I. dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da-Alfan clega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XIX

O arrenda.tarto fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfasidega em tu lo que disser rosa
peito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosa,mento tolas as instru-
cçõ ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

- Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal encarregada pelo Minsto-
rio da Viação e . Obras Publicas da fiscali-
s.ação deste contracto na parte corliernen to
á execução (IA SerViÇO3 e ao cumprimento
das obrigaçõas constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

XX

O arrendatario terá a liberdade de acção
na paste administrativa e economiea dos
serviços que contracta, Inas não poderã fa-
zor altorações ou modificações nas abras o
apparelhamentos que lhe 'forem entregues,
som prévia autorização do Governo.

XXI

Si o arrendatario justificar a necessidado
do obras ou appa.relharnentos complementa-
res, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installações que propu-
zer, com capitaes seus mediante planos e
orça,ment previainejto approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
aceitai do G 0 /0 , Dago senuestralmente,e dello
será reembolsado o a,rrend ataria pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto. .•

O Governo porém, reserva-se o direito de
fazer as obras ou fornecer o apparelha.-
mente á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XXII

Será considerada renda bruta do porto a
somma do todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada mez o arrendata.rio
apresentará á repartição competente um
balancete, com as necessarias discrimina-
ções da ren Ia arrecadada no mez anterior
cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII

A cobrança das taxas pelos serviços •pre-
atados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois do despachadas as merca-
dorias pela Alfandega o a esta p tgos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfan-
dega.	 •	 •- -

Para os genoros do cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fiscalização

•aduaneira. a referida cobrança será feita
por occasião da entrega das mercadorias et
seus donos.

XXIV
O arrendatario será responsavel pelas

rendas que arrecadar, de conformidade cora
a legislação em vigor.

XXV

O arrendattrio entrará semanalmente
para o Thesouro Nacioal com a renda que -
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida peia repartição
competente, depois de deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de acc3rdo coei a clau-
sula, XXVII.

\ r ti cad o pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX far-
se-ha a conta definitiva das parcontagens
que tiver direito o arrondata,rio, para in-
demniza!-o do que do mais tiver recolhido
seinaaalmente, ou para fazei-o entrar com o
Tio tiver descontado a mais.

Correrão por conta do arrendatario todas
as despe-ias relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as do conserva-
ção e reparações da todas as obras e appa-
relhamentoa que lho forem entregues, in-
alas, ve a dragagem do mar para manutenção
d ts alturas de agua indicadas na planta do
porto a que se refere a clasusdla II, a illumi-
nação dos armazena, edificios, faixa do psrto,
baias illuminativas, a vigilancia, o suppri-
mento de agua potavel'o qualquer outra des-
peza ordivaria, extraordinaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendados o ao
cantracto, inclusive a quota paga ao Governo
para as despezas de fiscalização.

XXVII
A concriz rencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos proponentes para todas
as despezas mencionadas na clausula ante-
rior e para lucro do arrendatario.

Asporcentagens variarão, demescendo com
os aa_osea crescentes da ronda bruta, do
3.000:000$ em,.3.000.000$909.

Aasini, os proponentes deverão Indicar as
,porcentagens para os se guintes valores da
renda bruta, até 3.000:000$, em papol,para,
o nrimeiro accrescimo, do 3.0a0;000$ a
6.000:000$; para o segunlo accrescimo, do
6.009:0i 0$ a 9.000:030$; para o terceiro
accrescimo acima de 9.000:0001.000.

XXVIII

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesoitro
Nacional, na d.ta da assignatura do coa-
tracto, uma caução do 1.000:004, ou o equi-
valente em ouro, ao cambio do 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario toda a ex-
tensão do cáes desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que p alará Ser feita em
titulas da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem (Preito a ju-
ros, responderá pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do a,rrendata,rio,
em virtude do aontracto, deduzindo-se della
as respectivas importancias, caso o arren-
dataria, intimado a pagai-as, não o faça
dentro do prazo que lho tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado
reintegrai a dentro do pra, .. iie• 15 dias,
sob pena, do ficar o mesmo arrendatario

1 constituido em mora, ipso jure, . o obrigado

XIII

Armazens airandegodos

Serão estabelecidos arm izens externos,
sob a administração do porto, com o neces-
sarja alfa,ndegamento, para recebimento e
guarda de generos da tabella H. para cujo
deposito tenha sido concedida pelo inspector

• da Alfandega a necessaria licença.
A armazenagem nestes armazena será co-

brada pela mesma tabeEa, estabelecida para
os armazena externos adrainistrados polo
porto.
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por isso-ao pagamento do juro de 9 o/
atino, cabendo ao Governo o direito de co-
brar executivamente- a importaneitt do des-
falque e correspondentes juros, cos termos
do art. 52 lettras 1) e c, parte quinta do
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1898.
• Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo
Governo, por conta do arrendatario, . de
accôrdo com as cláusulas deste contracto,
ó, lhe será entregue o saldo que houver no

fim do prazo do contracto.
XXIX

MÓ o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receita arrecadada no mez an-
terior e determinado o valor da porcento:
gera pertencente ao arrandatario, para os
fins da clausula. XXV.

XXX
Governo poderá augmentar eu dimi-

nuir as taxas estabelecidas na clausula IV,
mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arrendatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas nes-
sa clausula, qualquer que seja a alteração

'para mais ou para menos que nelas faça ()
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tario é obrigado a fazer á sua custa a con-
ervação e reparações de que carecerem as

obras, machinismos e domais bens que lha
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado do conservação e funccioaamento,
devendo substituir por novos, tambem á sua
custa, o que S3 inutilizar. Da mesma farina
fará a desobstrucção e dragagem que forem
necessarias para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

Si, intimado a fazer. -qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o ar-
ienda,taria de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o trabalho por
entrem por conta do arrendatario, e si
este sa recusar ao pagamento da respectiva
despeza o Governo mandará- descoatar a
omportancia da calção a que se refere a
clausula XXVIII.

XXXII
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneração de serviços que
.preste 1103 est tbelecimentos arrendados,
, COMO O de emissão do warrants, reboques O

outros não previstes no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approvação das taxas.

XXXIII

- Os trapiches a'fandegados Ypira,nga. Or-
dem e Docas Nacionaes, de propriedade da

; União, serão entregues ao arreatilatario
para exp/oral-os conjunetamente com o pri-
sneiro trecho de cães, devendo noites co-

t,trar unicamente as taxas de capstazias o
armazenagem, não sendo nenhuma delas
superior ás que se acham em vigor na Al-
fandega desta Capital.
- Logo, porém, que seja entregue ao arren-

(atavio Ioda a extensão do cáes de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao waren-

dataria toda extensão do cães, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfa,ndes
ga desta Capital, para • atracar ao caos, os
navios que o trecho do mesmo cács compor-

tar, do -modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capaeidade de trafego.

Depois de entregue todo o caes, serão sup-
primidos 03 actuaes arrnazens da ai fandega,
pas, Indo os serviços que ilidia, se fazem
hoje para os novos armazene arrendados.

XXXV
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do cties e trapiches alfandegados, sujei-
tará ao Governo o regulamento para a ex-
ecução de todos 03 seus serviços e só depois
dello approvado pelo Governo poderá Mi-
cial-os. Esse regulamento deverá estar de
accordo com as condições do presente edi-
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram tiquelles serviços. --

.XXXVI
Fará parte das obras arrendadas um de

posito para o recebimento e guarda de in-
fiammaveis, explosivos e corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local o construcção do mesmo de-
posito.

XXXVII

Pai inobservancia de qualquer da, can
sul is do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o ar-
rendatario sujeito a multas até o mudam
de 2 ;:000$ e no dobro pelas reincidencias,
impostas pelo chefe da repa,rtiçáo fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

Si estas multas não forem pagas pelo ar-
rendataria dentro do prazo de 15 dias, apóo
decisão do ministro, no caso do ser uzado o
recuso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução do que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII
SI arrendatario ílio residir na Capital

Feaci•al, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario brazileiros, quaes-
quer questões qué com elle se suscitem; po•
deado o dito representante Ser demandado e
receber citação inicial e outras em que,
por direitas° exija citação pessoal.

O arrendata.rio ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Clpital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXIX
As questões entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste e as que
disserem respeito á intelligancia de ciam-
salas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias, ao ministro da viação e Obras Publi•
cas, que as resolverá . = promptidão.

Si o arrendaria não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, essolliendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias;
não chegando estes a accôrdo, a questão
será resolvida por um terceiro arbitro esco-
lhido dentro de 10 dias, de commum ac-
côrdo ; na falta deste accôrdo, cada Uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dous outros arbitres e
dentre os quatro a sorte designará o desern-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

L •:	 X
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na. execução do con-

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir de 1 de janeiro de 1917 por aceôrdo
amigavel com o arrendatario e, nasTalta
deste, mediante pagam onta de uma indem-
nização correspondente a 10-% da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 assa-
zes anteriores á data da rescisão. 	 •

XLII
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de plmo direito,- por decreto d Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou
acção judicial, si o arremataria depois de
multado, reincidir em qualqurr falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
dertt o arrendatario, -em favor da União, a.
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII
Para as despezas de fiscalização, o arren-

dataria entrará para o Thesoueo Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia do
30:000$, em papel moeda nacional.

XLIV
Os proponentes escreverão por extenso,

som razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, as - por-
centagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
asso edital e nos termos da cl tusuta XXVII,
fechando esta proposta em um envelopo°
iterado, sobre o qual escreverão—Proposta.
de... (some do proponente).

Reunirão a esse enveloppo as provas que
puderem'apresentar de • sua capacida le ad-
ministrativa, industrial e financeira, e o re-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

Todos esses doeumeotos serão fechados ern
acimado enve/oppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designai° para o rece-
bimento das propostas. New dia, com as
form tildadas do costume, serão abertos t Aos"
os enveloppes desentranhando se della; 03
documeotos de prova de i loneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas do
preços, fochadoo como se acharem, em um
mesmo envolucro; que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes que o
queiram fazer. ficará depositado no Minis-
teria da Viação e Obras Publica s, sob a
gutrda do director de Obras e Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Officio,l os nomes dos proponentes jul-
gados idaneoapara o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechaaas como foram entregues.

A preferencia será dada ao coneurrento
que pedir menor porcentagem media para.
uma renda bruta de 9.000:000$ annuaes.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
podidos nas propostas, não ficando abs pro-
ponentes direito de recIamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.	 •

Será previamente nomeada pelo Governo
uma . cornmissão de' cinco membros para o'
exame e julgamento das provas de idonela
dada apresentadas pelos concorrentes. --

tracto, quer sejam administrativas.- quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas pe-
los tribunle,-brazileiros, e o foro para todas
as questões judiciarias entro o GovernO e o •
arrendatario, sea este autor ou réo, será o
federal.
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XLV

,a "Vara garantia da assignatura do contracto
1 Os proponentes farão no Thosouro Nacional

uma caução de 200:000$ em moeda corrente,
• que reverterá para os cofres da União, caso

o proponente deixe de asaignar o respectivo
contracto no prazo do 10 dias, contados da
dataaem que polo .Diario Official lhe for feita
a notificação da acceitação de sua proposta.

• gto. caução poderá ser feita tambem na
Delegacia do Thofouro em Londres e aqui
comprovada por telogramma da mesma de-
legacia ao Ministro da Fazenda.

Directoria Geral do Obras e Viação. 2f3 de
fevereiro do 1910.—J. F. Parreiras Horta,
director-geral.

.Junta Commerciall•
' ACTA. DA SESSÃO DE 21 DE MARÇO DE 1910

Presàlente interino, Torres — Secretario in-
terino, Dr. Sylvio Teixeira

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Couto, Goulart e Souza o o secre-
tario interino Dr. Sylvio Teixeira, faltando
com causa justificada os deputados Guima-
rães, Conceição o Julio Casar, abriu-se a
sessão.

Foi lida o Sem emenda approvada, a acta
da sessão antecedente.	 - -

Expediente:
Officio de 21 de março do 1910, da Junta

dos Corretores, =matando o toletim das
pinos correntes da semana de 14 a 19 do
moi de março corrente o dos fretes que, na
mesma semana, vigoraram para os embar-
ques do café.—Arahive-se.

Requerimentos:
Do Ciaria & C°, Limita., Inglaterra, para

o registro do sete marcas que distinguem as
linhas para coser o para crochet do sua fa-
bricação. —Deferido.

Do Rumphrey & Company, para o registro
das marcas «lliimplirey», aAuto-thermal» e
allumphrey Instantaneoas», que distinguem
aquecedores da . agua do sua fabricação.—
Deferido,

Do Soares & Souza, para o re gistro da
marca que distingue o pimentão pulveriza-
do do soa commercio.—Deferi lo. •

-De Julio Barbosa. para o registrai da marca
«Favorita», que distingue a manteiga do seu
commercio.—Deaer'do.

Do lhe 1Velier Piano Company, Estados
Unidos da America do Norte, para o regis-
tro da maraa aWeber», que distin gue pia-
nos do sua fabricação.—A Junta não toma
conhecimento da presente petição som que
primeiramente os pet'aionarlos juntem pro-
miraçãa que Ilms dê direito a requerer em
nome do proprietario da marca.

De Per Ilahonsson • Eayls Penc•i Company,
Emil B. Meyrowitz, J. Mendes & Comp. An-
tonio Marques da Costa o Duarte, Santos Se
Camp., para o deposito do suas marcas re-
gistradas nesta Junt h, sob ns. 2.571 a 2.573,
2 574, 6.514, 6.510 o 6.519.—Deferidos.

Da viuva Corrêa ta. Filho, para o depfsito
de quatro marcas SUAS, registrada na Junta
Commercial do Paraná, sob ns. 930 a 903.
—Deferidos.

Da Companhia delndustria, o Commercio,
para o deposito do duas marcas suas, regas-
Iradas na Junta, Commercial do S. Paulo,
sob ns. 1.270 o 1.271.—Deferido.

Do F. laliomann Cornp., para o depo-
sito de sua marca registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul, sob n. 1.418.
—Deferido.

De Vicente Talaria° & Comp.,. Oliveira,
Pontes & Comp , Lopes Ribeiro & Comp.,
Noir°, Irmão & Comp., Ca,ntanhede &
Comp., A. Santos & Silva o Darniche Mas-
sud & Irmão, para o archivamento de seus
contractos sociaes,—Daferidos.

•ti`kaaao- O-FFidAt-

Do Coelho Domingues I& Ferreira, para o
archivamento da alteração de seu contracto
social .—Deferido.	 ' • -

Do Angelo Vetromi?e & Comp., para o
archivamento da alt:,ração do seu contracto
social.—Como requaram. annota.ndo-se no
registro da firma que deixou de .fazer parto
da sociedade o socio solidario João Luiz
Bianchi.

Do António Christovão & Comp., para o
archivamento da alteração do seu contracto
social.—Como requerem, annotando-se no
registro da firmaque o SOJi0 solidario An-
tonio Marques de Carvalho Xavier passa a
scr commanditario, perdendo o direito ao
uso da firma conamercial.

De José Martins SC Comp.; para o archiva-
mento do seu contractosocial.—Modifiquem
a firma, por existir identica registrada em
29 de marça de 1900, sob n. 8:734.

De Lopes Ribeiro & Comp., Garcia Sc Bit-
tencourt, Serrano & Candeias, Agostinho &
Salvador e Dias S: Rodrigues, para o archi-
vamento de SOUS distractos sociaes. —Defe-
ridos.

Do Adelino Ribeira do Mello, Oliveira &
Ferro, J. Dantas & Comp.. Peixóto, alatta,
Carneiro & Comp., Campos & Ribeiro, Fer-
reira Irmão & Comp., Ramiro & Ferreira,
Camillo Josa de Carvalho & Coinp., Zallio
Fstralla & Comp. Cunha, Caldoira& Campa

neCastro & Ma o :k1 varo de Barros & Comp.,
para o registro de suas firmas commereiaea.
—Deferidos.

Do Miguel Luiz Borges, para o registro de
sua firma commercial.— Modifique a firma,
visto existir identica, registrada, em 25 de
fevereiro do 1897, sob n. 5.112	 ,

De Camillo José do Carvalho, para o Can-
cellamonto do registro da sua firma com-
marcial.— Deferido.

Da Antonio Obreci & Irmão, para se an-
notar no registro ,te sua firma a mudança
de sou estabelecimento commercial da rua
Senhor do 3 Passos n. 166 para a rua da Al-
fAndeg.i. n. 381.—Deferido.

De V. Safira & Cizup., para se annatar no
registro de sua firma a mudança de sua casa
commercial para a rua Visconde de Inhaúma
n. 66.—Deferido.

De Thoma Gomos Pereira Saraiva, para
que se lhe transfiram o aD:ario» (ao «Copia-
dor» em branco da extinet ..a firma Machado
Pereira -&. Comp.—Deterido.

Secretaria da Junta Commerefal da Ca-
pital Federal, 23 de março de 1910 — O o61-
ciai maior, Bonori) de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Io undos Publicus,
da Capital Federal

CURSO OFFCtA! 05 CANIDIO sMOEDA
METALLICA

Praças:	 •	 90 d/v	 ie	 Visto

Sobre Lon.tros.........-. 	 15 1/16-	 14 50/64
)	 Paris 	 $634 p 30

" o	 Hamburgo 	 $781 $',' 90
a - Itália 	 — $639

'o	 Portugal 	 ... — $5a4
o	 Nova York 	 — 34315

Libra esterlina., em moeda —	 • 16a050
Ouro nacional, em Vales, por 13000 1$800

CURSO (MIMAI., DOS FUNDOS PUBLICOU
E americor.aans

Apolices geraes do 5 0 /0 , miadas 1:0023000
Apolices gomes de 5 %, 1:000$.. 1:0114000
Apolices do emprestimo naaio- .

nal de 1897,	 ........ . 1:01V,0,10

Abril — 1910

1:0033000,1

• 1903000
184000
187$000
3021500

8543000

$250
1$000

943500
115$000
150$CO3
199$00

7$003

293502
37$500
65$000
59$000
18$750
46$ OQ

215400

100$000
3803000

50$003

2001020

1941500

-2153000
.. • Venda por cavara •

l'apalice geral de 5 Si, 1:0' )0$• • 1„::00081003
84 ditas idem, Ideai, alem 	

 1110

180 do Banco • Rural , Bypo-

110 ditas idem idem, fintava 	
103 do Banco Commereial da Rio

thecario 50 0/	   

8l0

80

da Janeiro 	  
7 000

• 0-1 a00
700 'Comp. Terras e Colainizaçãci
400 Comp. Minas de S. Jero-

nymo 	 	 183800
100 Comp. Seguros Confiança 	 	 463000
20 enapanbia Seguros 'Garantia

c/20 si. 	 	 215$000
70 debs. Joráal do Commercio

la série 	 	 194$500
50 ditos idem idem, 2 sério.... 195$000

Secretaria da' Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 31 de março de 1910.— J. Claudio
da Silva, sandia°.

O corretor José —W—illemseas, autorizado
por alvará, de aiizo, venderá em leilão na
Is Asa, no dia 8 do abril proximo, novo apo-
ficas „atemos, do 5 %, de 1:00faa ; tres ditas
de 500$ o tres ditas de 200;•000.

Secretaria da Cam tra Syndical, em 31 de
março de 1910.—J. Cland o da S lo., syndico.

	

.	 •
José Um lio da Silva, presidenta da Ca-

mara Syndical aios Corretores de Fundos Pu•
blicos:	 .	 .	 • • •

Faz saber, do or iam. ala Camara Syndical,
que, tendo fallecido, no dia 22 de fevoreira
ultimo, o corretor do fundos publicos
desta praça Francisco Suaiwer, pelo pre-
sente são chapados quaesquer interessados
em trina:a:0 -es em que houvesse intervin lo
a rareava , corretor a vir liquidal-as no
prazo de seis 'nozes, conformo preceitala, o
art."14 da doerem 2.475, de 13 do. março
de 1897, incorrendo' ima' disposições da lei os
que, no referido praz, não fizerem valer
os seus direitas. I, eu. Joaquim da Silvá
(ifiamã,o Filho, secretario da Camara, o
sitbsar avia

Secretaria da C mara Syndical da Capital
Federal, 4 ,10 triarço de 1010.	 Josd Claudio
da Silva, sandia°.	 (•

a'aI"

I Ditas idem,' idem, dó 1903, nom.
Apolicea do emurestimo municia.

pal de 1893, part 	
Ditas idem,idem, do 1906, port 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas idem, idem, 1901, port....:

	

Ditas Minas Geraes de 1:000$ 	 '
5 0/0 	

Banco Rural o Hapothecario
c/53 0/. 	 '

Idem, idem, idem, integ 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do -Commercio 	 .
Banco Nacional Brazileiro 	
Banco do Brazil 	 ... • • ••• 11 •

Comp. Terras o Colonização....
.Comp. Loterias Nacionaes do

Bra.zil 	
Comp. Docas da Bahia c/50 %..
Comp. Constracções Civis 	
Comp. E. F. Sapacalia 	
Comp. E.F, afinas do Saleronyano
Companhia Seguros Confiança.
Comp. Segures Garantia 	
Comp. Seguros Cruzeiro do Sul

c/60 °/. 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Ass sciação dos Empre-

gados no Commorcio 	
Dobs. da Comp. Mercado Muni-

cipal  .
Debs. da Sociodado Jornal do

Commercio l a série 	
Das: da Coma. Ferro Carril do

Jardim Bota:nica, la'série 	
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SOCIEDADES ANONYMAS COTAÇXO

Variou cairo 03 preços do 175$, a que foram vendidas unica-
mente 14 acçõ 3S, o 232,-, que só vigorou um dia ; média, 188$500.

Depositos .ena contas correntes do exterior

Saldo em 31 de dezembro de 1903 	 	 390:000$105
Entradas:

De janeiro a junho do 1909.. 	 636:416$154
Sabidas:

Da ja.nairo a junho de 19)9..	 799:800$740	 163:384$5SO

•

523:668$413

507:577$741

Saldo em 30 de junho do 1903 	 	 226:62,1319 •
Entradas:

De julho a dezembro de 1909
Sabidas:

De julho a dezembro de 1909

Saldo em 31 de dezembro de 1909

16:00$072
------------
242:712$191

Lepositos de contas correntes sem jur

Saldo em 31 de dezembro de 1903 	
Entradas

De jar eiro a junho de 1909...	 163.528:250$198
&iludas

De janeiro a junho de 1909... 	 l47.0)3:942836

Saldo em 3) de junho de 19)9 	
Entrara;

De julho a dezembro de l03 226.064:975$731
Salaidas

De julho a dezembro de 19)9 246.739:680$574

LBelatorio do Banco do Brazil apresentai° á assembl4a geral dos
accionistas na sessão ordinaria de 1910

r-' Sra. accionistas-Trazondo ao conhecimento •desta respeitaveI
.ãssembléa o relatorio das operações elfectualas em 1909, a ad-
ministração do Banco do Brazil tem a satisfação de assegurar que
este estabelecimento continda a desempenhar os fins da sua insti-
tuição, tamari sentir a sua acção bea2fica e moderadora, no mer-
cado de cambio, cuja relativa e possivel estabilidade tem concor-
rido para manter, prestando os serviços que deve ao Thesouro
-Nacional, concodendo credito ao commercio das principaes praças
-da Republica e proporcionando ao mes:no tempo justa remune-
ração ao capital accionista.

Os balanços e quadros aqui juntos e as informações que serão
ministradas quando a anembléa geral as julgar necessarias, darão
clara idéa da situação do banco, cuja prosperidade crescerá na
proporção da alargamento de suas transacçõe3, em ual regiman
nacional de paz e trabalho productivo, afasta ria, do movimento

•bancario todas as operaçõos e influencias estranhas,
ADMINISTRAÇÃO

Logo após o fallecirnento do grande servidor da patria,
Dr. Afonso Pea ria, cujo nome por tantos titulos é venerado nesta
casa, e particularmente caro ao seu actual presidente, reitera-
damente solicitou, e afinal obteve exoleração dos cargos„ de pre-
sidente do banco o director da carteira de cambio o De. Jeão Ri-
'beiro da Oliveira e Sorva, cujos altos meritos o assignaladcs ser-
viços são bem conhecidos dos Srs. accion i stas o do publico.

Para o cargo de director da carteira de cambil foi nomeado
o Dr. Norberto Castodio Fe?reira, que já mostrara a sua campe-
tencia. em institutos industriam e de credita e ferra o fundador da
agencia dc Santos, onde por espaço de 10 IlleZ33 demonstrou in-
contestavel competencia e notavel cap.Lcidado. Entrou em exer-
cicio a 22 de junho de 19..9.

Para o cargo de presidente foi nomeado o relator destas infor-
mações, que no Banco da Republica do Brazil exercera o cargo de

:director da carteira de liquidações. Entrou em exercido no dia 25
de junho do anno passado.

Termina na data mareada paaa, a sessão da assomblda geral
o mandato do Sr. director Luiz Alves da Silva Porto, e o do coa-
selha fisoal, devendo-se proceder á eleição para o preenchimento
das vagas.

CAPiTAL

O capital continda a ser de 70.00):000.•,;. em 350.030 acciões de
200$, das quaes la5.000, representando 25.000:00 $, a i nda não

¡foram ernittidas, por não parecer ciranda a opportunidade, em-
bora a administração tenha sido convidada mais de uma vez a

:abrir negociações a asse respeito, o que aliás não poderia f Lzer
:sem assegurar preferencia em subseripção publica a's accionistas,
conforme o art. 4° dos estatutos.

Os quadros quo se seguem conteem oP dados necessarios para se
'avaliar da conversão, trausferencit o cotação das acções.

C -'NVERSÃO
finco da Republica do Drazil

'Acções deste banco convertidas em outras do Banco
do Brazil 	

; Por converter 	

20.074:701;3323'
-------
57.202:973$172Saldo em 31 de dezembro de 1909 	

m/ I.,•n •

os'
60.816:364;;663

16.521:313$332

77.33 7:1i77.,99

13:633:728$670

1.122:578$460

12.573:154210

474.635
25.305

-------
500.00)

2.007: 157$060
--

34.583:307$270

Banco do Brazil
•

Resultado da corversãa de 474.633 acções da Banco

	

da Republica do Brazii 	
Das 25.335 por converter 	

; Accionistas	 - • l• 	
' Thesouro 	a	 ***** ••

106.792 35/40 •
5.707 5/40

-------
112.500
112.500

-------
225.000

TRANSFERENCIÀ

rOralll lavrados na séde do banco 1.074 termos de transfe-
rencia, a sabor:

Por venda:
fAcções integradas 	 -	 18.760
1Ditas fraccionadas 	 	 182 2/40
(Por caução..	 .., 	 	 1.537
Por levantamento de caução 	 	 2.888 31/40

Por alvará:
ACO3S integradas 	 	 3.635
Ditas fraccionadas 	  .,	 59 34/40

Nkt 17.112 27740

41.143:472$123

59.408:2'25$581

45.694:15/539

259:482$200

lettras a prenVo

Saldo em 31 de dezembro de 1903:
Ao portador 	 	 3.278:644$0T30
Nomina 	 	 10.417:084$62o

-------- -
Emittida,s de janeiro a junho de 11J09:

Ao portador 	 	 2.009:802$160
Nominaes 	 	 5.691:584$220

-------
7.761 : 386$330

Resgatadas de janeiro a junho da 190):
Ao port idor.. 2.011:2-8$180
Nominaes.... 3.872:676$:O	 8.E.83:931$810

------- -------
Saldo em 33 de jaoho de 1909 	

Emittidas de julho a dt.membro do 1939:
Ao portador 	 	 8.676:011,079
Nominaes 	 	 29.227:03 t2(30

-------
28.903:05 -$330

Resgatadas de julho a dezembro de L00:
A o. portador.. 2. 184 :94 I $3'30
Nominaes.... 4.710:r51$;10	 6.895:893$270

------- --------
Saldo em 31 de dezembro de 1939 	

Contas correntes com juros

Saldo em 31 do dezembro de 1908 	
Entradas:

De jmne ro a junho de 1909.. 	 48.025:807$591
Sabidas:

De janeiro a junho de 1939.. 	 45?.761:054$13)
Sano em 30 do junho de 1939 	

Entradas:
De julho a dezembro de 1903. 429.356:833$627

.Saalidas:
Dej unho a dezembro de 1939. 	 413.100:904j:639
Saldo em 31 de dezembro de 1909 	

Contas correntes a prazo fixo

Saldo em. 31 de dezembro de 1938 	
.. Entradas:

De janeiro a junho de 1909...	 303:717$:?93
Saindas:

De janeiro a junho de 1909.... 	 139:194070
Saldo em 30 de junho de 1939 	

Entradas:
Da julho a dezombro 	 	 7.271:591C,460

Sabidas:
Do julho a dezembro 	 	 347:351$840
Saldo em 31 de dezembro de 1939 	  

421:002820

7.348:24%410



Saldo em 31 de dezembro do 1003...
Entradas:

De janeiro a junho de 1909 	
	

52.400:382$97G
Sabidas:

De janeiro a junho de 1999 	
	

38.500:9 )9$070

Saldo em 30 (1ejunho de 1909
Entradas:

De junho a dezembro... 	
	

53.803:570533
Sabidas:

De julho a dezembro 	
	

49.316:394859

Saldo em 31 do dezembro de 1909 	

3).694:675$351

13.839:473$300
_

16.835:202:$045

4.530:181$988

12.305:020$057

•

Títulos em liTuid-iccio

Movimento desta conta no anno de 1909
Saldo da balanço em 31 de dm:Enla po (13 1908....
Transferido para esta emta no 1 0 semestre

do 1999 	  •	  -

Saldo do balanço em 30 d3 junho do 1939 	

Saldo do balanço em 30 do jo-
_, nho do 1909 	
Transfirido para esta c ina

no 2° semestre de 1909 	

1.532:004478

497:494$1T0

Cobrado no 2° semestre da 1909	

• 

45:70.3$150
Transferido para Lucros o

Perdas 	 13:54'070

Saldo do balanço em 31 de dezembra d.e 1909....
Lettras desconta 1a

Movimento desta couta no anno de 190)

430:f,52

1.101:708$9)0

1.532661$478

2.930:155$028

51:285320
1.970:874.103

Diminuiu 	
.•	 • Valores

Existentes em 30 de junho de 19
Entrada 	

12.371:930$952
depositados
39. 	
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Depositos frdiciaes

'Saldo em 31 do dezembrode .1908 	
^ • Entradas:	 .

.Do janeiro a junho do 1909... •	190:494615
Sabidas:

De janeiro a junho de 1909.. 	 . 32:204857
• Saldo em 30 de jambo do 1909... 	

Entradas:
De julho a dezembro de 1909 . 	 177:33422

Sabidas:
Do.julho a dezembro de 1909	 700:200$146

• Saloio em 31 de dezembro de 1909 	
Contas correntes garantidas

Sendo:
1.942:203$203 Dos Estados da Republica 	

Da Prefeitura do oistricto Federal
Commerciaes . 	

Movimento da carxa

Saldo em 31 de dezembro de 1908
Entradas:

De janeiro a junho do 1909 	
1.586:661$897

823.793:028$917

771.006:931$793

• 52.12G:007$121

701.481:173$463

Sabidas:
	 733.607:840$581

De 1 de julho a 31 do dezembro de 1939 	
	

713.123:473081

Saldo em 31 de dezembro da 1909 	
	

40.487:366$9)3

2.109:498$021

' 4.000 toown
4.000 : 000:0 )0

.	 141.693.867104
--

149.693:86$101

41.677:224861

• • • •	 779.110:405$15n

Sabidas:
Do janeiro a jualio de 1909 	

Saldo cru 30 de junho de 19)9 	
Entradas:

Do 1 de julha a 31 de dezembro de 19)9 	

Vedores caucionados
E d-tentes em 30 de junho de 1909:

Em garantia de dividas leva-
' das d e/ d )

FIm gar latia de divi.las leva-
das a c/ de Titulas em Li-
quid ição 	

FIna gar :mia de ti alça'
Em garantia de cartas de cm.

dito 	
Emgarantia de learas dos-

eei:A idas 	
Em garantia do creditos de

c/c garantidas  •	 . _
Em garantia de emprestirnos

por penhor 	

Entradas:
Em gaiaatia, de fianças.. ..
Em garantia de credit% em -

c/c garantidas..:-
Em garantia do emprestimos

por penhor  •

50.544:36$509

5.859:430P18

Saldo do balanço em Si de
dezembra de 1903 	

Descontado no 1° gemestre,
de 1909 	

Cobrado no 2° sernestre
1909 	

Transferido para Titulos em
Liquidação 	

Idem para Lucros e Perdas 	

75.2-:5:007$909
--------

Sano do balanço em 31 do dezembro de 1939...	 43.415:052,3933

Durante o anno d . ) 1909 foram deferidas • pela directoria do
banco 4.401 propostas para desconto de 8.886- lettras commerciaes,
sendo estas:
Do imnortancia até 501$300 	
De importancia do 501$ a 1:004001  • 

De import cicia do 1:(l01 a 2:00000)
Do importancia"de 2:G01$ a 5.004000
De importancia'superior a 5:031$000 	

8.886
A poroonta,em do lettras inferiores a 5:001$ foi de, 50,225 %.
A importancia total das lettras descontadas durante o anuo de

1909. foi de 149.696:807$101.

Sabidas • 	
Em garantia de dividas le-

vadas á c/ do Thesouro-
Em garantia ue fianças 	
Em garantia do lettras des-

contadas
Em garantia do, creditos em

c/e garantidas 	
Em garantia do emprestimos

por penhor-	 .....

Existentes em 31 do de-
zembro de 1909

Em garantia de dividas le-
vadas á c/ do Thesouro..

Em garantia de dividas á c/
de titulos em liquidação..

Em garantia de fianças 	
Em garantia de oartas de cre-

dito 	
Eu garantia de lettras des-

contadas 	
Em garanti h de ore fitos em

c/c garantidas 	
Em garantia de . empresti 11103 -

por pinhor 	

Saldo do balanço em 30 de junh

Saldo do balança em 39 de
junho de 1909 	 	 47.047:1047C9

Descontado no 2° semestre de
1909 	 	 71.052:809;938

Cobrado no 1 0 semestre do
1909 	

Transferido para Titules em
Liquidação 	

	

Hem para Lucros o Perdas: 	

53.915:258$151

78.043:997$136

83.453:848;934

1.101 : 70S90)
354:504754

o de 1909 	

74,0-2 :215;149

4O7:494$159
(.135:294510

132 553:253$387

84.912:00088

47.(47: 190799
-------

118.700:93%767

353
740

1.309
2.031
4.423

62.403::89$-27

18.271: 391$170

44 .172:39-$557
-------

38.889:767.;;A2. n
7.951:224283

4'3.843 :987$709
• 2.982:784430

43.861:204279

• -	 4.971:431;851

Sabida 	

1

 Existencia em .31 de dezembro da, 1909 	

Augmento

5.000:00:n000

2.333:3:300)
845:425$000

• 4:00(090

441:301$289

44,592:384900

3.93:991$600

14:6040)0

4.4338:820$100

970.031$113
•••nn

•.....

500:000W0
40:50J$000

19:00W03

15.660:080$510

2.651:204$660
- - -

4.50):004000

. 2.403:313A000
819:525000

4:000$000

425:304289

31.401:524P50

1.618:731$118



36.000:006$767

2.828:546$820

39 .734 :43$587

12.431.51060

	

..,'xistente,s em 1 7	 %	 6

	

31 de de- 70z 	1/2%	 ,.!,.
	zembro de -	 '' ''

% 21909 	 • 	 ,9 

	

LO	 Y.	 1 97

2.487:843$°49
200:010$00)

24.606:5!8$101
6:766$777
2:010$000 27.303:12:z$'727

- • Diminuiu 	  9.602:968$040
Garantia:

Existente em 30 de
junho de 1939:	 44.503:331$930

Entrada 	 	 4.868:829,100

49.462:211030
Sabida	 .	 15.060:C86$510

Existente em 31 de
dezembrode1939	 34.4)1:524$550 Diminuiu.

--------
_ Letras deseontadas com garantia

Existentes em 20 de junho de 1909 	
Pagas 	 -

Existentes em 31 de dezembro de 1909.- ..... g

• Garantia :
Existentes em 30 de junho de 1909 	
Sahida 	

Existentes em 30 de junho de 190'1
Salaida 	
•

Exi,tencia, em 31 do dezembro de 1909 	
Letras descontalas cont garantia

No 1 0 semestre:
Janeiro 	
Fevereiro.. 	

•Iarço 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	

• No 2° semestre :
Julho
A este  -
Setembro 	
Outubro 	
Novembro
Dezembro 	

Conta de frcros
1° Semestre -

Juros 	 -
Descontos 	
Juros do titidos do banco
Comrnissões 	
Agenda. em Santos 	
Agencia ora Mandos 	
Ag , ncia no Pará, 	
Rateio em uma conta já levada á conta de prc-

juizo 	
Cambio 	

it alflo do semestre anterior 	

	 ,

10.19107$410

503:803009
14:400$00t

570:400,000

444:301$280
19:004000

423:3(1$239

7
2

5

45
62
63

61
42	 339

58
56
43
51
43
56 307

646

1.201:844$r0
2.001:0M$093

312:554$71C
66:62--.$963

198:78%950
210:000$000
31:148$784

173$557
680:705$100

1.424:357$ 72
--------------

6.134:251$182

Conectes correntes garantidas

1/2

7
Liquidados	

y
... 7 1/2 %°

8	 % 9 •
AMortizados.t	 13

5;	 7	 2.575:843$849
54	 4	 12.150:010$000
%	 83 .	 22.150:486$141
%	 2 ,	 18:76 $777
°A.	 1 97	 2:000$000

• 13	 2.311:650$000
% 3	 --	 516:894820

110
1	 . 88:000$000
3	 11.950:100$000_

254:551$000
126:963$860

• 12:000$030

Credites:
7.

Ustento evo 7
30 de junho 8
do 1909. 9

10

'61leedidos... 8
Augmentados, 8

DividendosSemestres 1 'Saldos
o

g
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semestre	 f
,

f4i1.;•

Os do 2° elevaram-se a. 7.5)7720$855, contra 5.212:711$729.1
Este resultado é devido, sobretudo, ás operaç5es de cambio,'

que deram de .aneiro a junho o lucro de 689:705$100, e de julho a,
dezembro a extraordinaria, • somma, de 2,110:251$767, sem que o;
banco jamais tenho, perdido de- vista que o principal .objectivQ,
da carteira de cambio não é avolumar lucros directos.

E' de justiça roconhecer que as agencias do banco estão prestando
muito bom serviço ás praças onde se acham constituidas e á matriz.
A do Santos, dirigida com muita dedicação e competencia pelo Sr..
Julio Moreira, antigo empregado do banco, concorreu para a conta;"
de lucros com 470 contos, a de ManáoScom 432,a do Pará com 114
total, incluidas as fracções, 1.017:279$303.

Dos l Juncrrooss foram applicados a :
I.

Fundo de reserva (:0 %) 	
I.9670155327

Dividendos (0 04) 	  4 . 05j:000000
Para o 1 0 semestre do corrente anuo passou o avultado saldo

de 2.',98.997$721, que teria autorizado um dividendo de 18 % no
2° semestre de 1939, si a prudencia, não aconselhasse a reserval-o
para supprir as falhas provaveis' de janeiro a junho, periodo
nariamento de menor movimento bancario.

Dividendos e saldos semestraes

t.

10.... 2° semestre de 1906. 3 1/2% 787:500$Ó00 15:824090

20.... 1°	 •	 »	 1907.4	 •131, 900:000$000 11:034$3f4

30.... 20	 D	 D 1907. 6	 % 1.350:000$003 583 :76$672

40•.., 10	 D 1938. 8 1.800:000$000 686:273$-1H

5°.... 20	1,	 »1P08.0	 % 2.025:004000 -.424:375$562

6°.... 10	 s,	 3.	 1939.9	 % 2.025:000$000 1 777:153$004

20	 s.	 » 1939. 9	 % 2.025:000$300 2.598:997$721

Clteves-ouro

Foram emiMidos, á taxa do 15 1/6 o 15, .€ 9.187.94)-13-9.
A minirna emissão mensal foi de	 671.301-4-1 em junho ; a 1110.n,
xima, em dezembro do 	 910.35-12-6.

• Vales-café

Foram vendidos na impo,..tancia de fr. 52.232.322, descrimi-
nados por Estados, da soguinte fôrma:	 	
Rio de Jameirci 	
Mina 	
Espirito Santo 	

	

S. Paulo 	   
Taxas de cambio

Oficial
De 1 do janeiro a 22 de abril 	 -Ç...rd	 15 3/16
De 23 de abril a 23 de setembro 	 s. 	 •	 15 1/18
Do 24 de setembro a 4 de outubro 	 	 ;1	 15 5/32
De 5 a 20(10 outubro 	 . ,;? 1	 15 3/16
Do 21 de outubro a 4 do novembro. 	 , •	 15 .7/32
De 5 do novembro a 28 de ekvanbro 	 ... 	 15 1/4
De 29 a 31 de dezembro 	  	 i	 15 7132

	 . 	 	I.054:310$93r
• 1:629:874785.

319:914..033i
• 8:87. 345'
• 70: 000 • 515'

271:240, '96X
232:649059

	 •	 83:45' $559
2.110:251M7
1 . 777 : 153$004

7.567: 720$855
Os lucros brutos do 1° semestre foram de 6.131:251$482,

3.924:542,057 de igual periodo de It'08.

Jurog
Descontos 	
Juros do titulos do banco 	
Lucros em varias contas
Commiss5es 	
Agencia em Santos 	
Agencia em Ma.naos 	
Agencia no Pará, 	
Cambio 	
Saldo do semestre anterior

• 530.351
893 613

• 57.6 )7
50.780.751
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Eleva-se a 1.672:579$009, contra 1.081:902;3949 do anno ante-
rior.

Está representado em 1.672 apolices da divida publica federal
de 1:000, juro de 5 o/..

Li2u . daçffo do Bane, da Republica

Eis o estado dessa conta:
Activo

Titulos odo Banco 	
Lotaras descontadas 	
Letras caucionadas 	

• Titulos em liquidação 	
Contas correntes garantidas 	
Contas correnteageraes 	
1mmoveis 	
Credito ageicola nos Estados do Norte 	
Emprestimo ás industrias
Emprestimos por penhor 	
Valores caucionados 	
Lucros o perdas 	   

Passivo
Credores privilegiados 	
Dividendos não reclamados 	
'Depositantes de titulas o valores 	
Saldo. 	

• 31 de dezembro de 1909.
PE.SOAL DO BANCO

Os auxiliares da administração continuam a cumprir nas obri-
gações do modo satisfactorio, distinguindo-se alguns por sua pron.
ciencia, e zelo, como sejam o chefe da contabilidade Alfredo de
Mesquita, o thesoureiro Carlos Lirio, os gerentes da; ago,ncias, os
esbofes de secção e outros.
• Para arredar incompetentes e invalides, o impedir solicitações

importunas, pouco escrupulosas e impertinentes, foi resolvido que
es pretendentes a emprego no Banco si subniettertam a concurso, e
ame só poderiam ser nome idos auxiliares de escripta os que pro-
vassem validez e bons costumes, idade de 18 a 25 annos, e, perante
mesas examinadoras, prosidida,; par diroctore 3 do Banco, se ino:tras-
s m habilitado, em arithmetica, escripturação mercantil, cambio,
portugnez e francez,inglez ou allemão,caligraphia o dactilographia.
Para o primeiro concurso insereveram-se 35 candidatos. 10 dos
quaes desistiram, não foram approvaalos 16, e somente 9 tiveram
classificação, sendo um de I s catesoria (immediatamente nomeado),
tros do 2 1 e cinco de 3°, todos os quaes vão tendo . collocação
ordem dos pontos alcançados.

Este processo do investidura no funccionalismo do Banco deve
Ise.r mantido na matriz, estender-se ás agencias, e talvez ser ado-
ptado para os loga,res que se considerem de 2 , entrando, colam os de
primeiros escripturarios.

— E' solicitada a attenção da asserribléa para uma anomalia,
que exige providencias, exorbitantes da competoncia da adminis-
tração.
• Existem feira do quadro tres empregados que continuam a

perceber,todos 03 veacirnentos, e outros troe dispons Idos do ponto
com as masmas vantagens; lia ainda outros que não poderão - pia'
multi tempo sunportar . 0 nes ) da serviço- em' que consumiram
mocidade e Saúdo-. • Vai assim et-ascende o rol dá inactividade; som
que se possa prever até onde . chegarão -os seus encargos. •, Não seria

digno doi'. Banco desamparar os seus servidores na velhice e na inva-
lidez, mas não parece que ao arbítrio da administração se entra-
gue. cem norma preestabelecida, assompto que, parallelamente,
tantos cuidados e desvelos tem custado ás corporações politieas o
aos governos.

O actual estado de mau não pólo perdurar sem inconve-
nientes, que não escapam á observação dos Srs. accionistas.

- REGIMENTO INTERNO

COM O concurso do Conselho Fiscal, reformou se o ragi tient,
elab irado pelo Dr. Ruga' Pestana, alterado polo conelheiro
Affonso Penam, e que não satisfazia á actualidade.

Tamisem foram organizadas instrucções para as agencias. e
cuida-se zelosamente do cadastro, pondo-se as 11103T110 tempo em dia
o livro de matricula dos empregados,' que jazia em abandono.

Os serviços do archivo e almoxarifado ainda eitão lon ge de
satisfazer aos intuitos da sua ereação; resente-s) das numerosas
fusões e transformações por que tem passado esto estabelecimento,
e muito esforço ha que despender para sanar defeitos antigas e
encetar novo caminho.

CONTENCDSG.

Recentemente reorganizado, continaa esto serviço sob a habi1
direcção do De. .1. Enleado.) de Almeida, com muito proveito para
o Banco. Excerptos de minucioso reliatorio da provecto advogado,
que vão em aunava dão noticia das principies dem anda,s ar-
madas contra o Banco, cuja defesa sempre polos tribunos tem
sido considerada procedente.

Os grandes acontecimentos politicos e os factos ecoaomicos,
que no corras do auno passado se rellectira sn na vida do B ando,
gerando, por vezes. momeatanea incerteza e vacinação, foram a
morte do presidente Penna, a agitação política que precedeu á
eleição presidencial, a extraordinaria exportação de c i.fd em cor-
tissimo penedo, a crescente e ainda não terminada elevação no
preço da borracha, determinando a remessa de grandes sommas-
para Santos, Belém e Manáos, a importação de ouro amoedado e a
elevação dos dopositos na Caixa de Convarsão.

Felizmente as questões politicas vão ten lo natural solução
constitucional, e o movimento economie° encontrou o Banco antro-
lhado para desempenhar o papel que lhe é destinado poios esta-
tutos.

Isso, psrém, não basta.
S b pena de estacionar emquanto outros progridem, importa-

que o Banco estenda o raio de sua aCçi(), offereça novos serviços ao
publico, e melhor se ajuste aos termos ch sua constituição.

O Banco do Brasil não é emissor, nem de redesconto, salvo no;
limitada proporção em que é procurado para est) effeito. Cumpre-
lhe, pois, alargar as operações do cambio, descontos e commissões,
para o que conviria, eomletar em tempo opportuna o sea
toman lo o Thesouro Nacional, devi lamente autorizado, met ado das
novas accies, que poderiam ser emittidas por series, como faculta
o art. 4.° ,§ I.* dos estatutos. Não seria grande o saerificio, 'pois o
capital tem de e atroa' em prestações, de 20 ss no acto da subrerí-
pçao, 20 0 / dou; meses depois, e o restante segundo as convenieu-
cias do B moo, a juizo da Directoria e do Conselho Fiscal.

Pretende a administraçSo installar no correr do anno as ageo-
cias dos Estados do Pernambuco, B alia e Rio Graide d sul, já
creadas, e talvez attender a pedidos, mais ou • 1110.103 justificados,
de varias localidades.

A sução de pequenos depositos. iniciada, em Santos nos uni-
mos dias do anno passado, o aqui a 12 de janeiro, destinada a mo-
vimentar a economia das classes trabalhadoras, foi muito bom re-
cebida, tendo já racolhido mais de mil contos de réis, e está muito
longo do des nvolvimento que ha do ter logo que as obras do edifl-
cio social permittam instaltar melhor a secção, e acommodar o ex-
pediente ás conveniencias dos dopositantes. Da par com essa orien-
tação, é indispenstavel que o Banco saque sobro Portugal, nana,
Hospa.nha e Tosquia, para onde são avultadas as remessa; de di-
nheiro, feitas quasi sempre pulos possuidores das coador:lotas de pe-
quenos depositos. Espera a administração poder em breve Miemo
essa especie de operações, seguramente remuneradora,

Ao encerrar deste relatorio, tona o Banco, quanto a operao3e3
cambiaes
Cambio comprado, e já pago em cerca do 50 %,

2'para proxitno recebimento 	 	 £2.38.871
. Na Europa:

Saldo nos ba,naneiros 	 	 £ 5.257.42
Creditos intactos, idem 	

▪ 	

£ 1.180.00

£ 8.8 S0.3:3

• Em 10 do novembro 	
De 11 . a -18 idem-
De 19 -a- 20 -idem 	
De 22 a 23 idem.:
Do 24 a 27 idem 	

• De 20 de novembro a 1 do dezembro 	
Em 2 de dezembro 	
iDe 3 a 4 ideai 	
De 6 a 10 idem 	
Dis . 11 a 28 idem 	
De.-20 a 31. idem

	

	

Operações de candrio

• i Compra
Minima mensal, £ 1.318.08. em maio; maxima, S.', 5.332.534,

em fevereiro; total do anno, £ 37.225.551.
• Venda

Mínima, £ 1.718.737, em setembro; maxima, £ 3.751.814,
-Cm abril; total do atino, fo' 34.843.011.

Fundo de reserva

,sas.
s' 15 11/32

)5 3/8
15 1032.

• 15 -5/16.
15 0/32

• 5/16
15 11/32
15 3/8

.15 5/16
15 9/32
15 1/4

-	 1.801:0855;310
28:970$000

5:1209)00
1.621.137g5715
4.811:237$%1

41):038$14S.
1.092:389$112

68:941560
• 12:000400

63:004)00
400:030$00)
215:818$747

50:84016
115:601400
400:003S:E0

9.430:377$267
--------------
10.516:821$183

Parece lisonjeira a situação.
• •• Rio de Janeiros 17 de tua4o de 1910.—U. do Aniaral, ¡Ire-

sidente.	 '	 " '	 •
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

,• Srs. accionistas — O Conselho Fisc cumprindo a sua obri-
tação imposta pelo § 2° do art. 19 dos estatutos do Banco, apre-
senta-vos o seu parecer sobre as operações offactua, Ias durante

-o anno de 1909, tendo de conformidade com os § § 5° e 6 0 do
'mesmo artigo examinado os livra, verificado o estado da caixa,
contado os -atidos e valores e achado em boa ordem a escriptu-
ração.

Do balanço do anuo bancarici . e do relatorio da Directoria ve-
reis que o ncs.o institito contintia a merecer o credito a que tem
direito e a prestar valiosos serviços á praça e a nosso paiz, por
ande tem alargado sua acção commercial, com resultado r smune•
rador para o nosso capital do accionistas. Assina é que 03 lucros li-
quidos do Banco nesse anuo foram de 5.906:77946e9 ; foi distri-
buido o dividendo de') (;s, em cada uns dos semestres, na im eor-
ta.ncia do 4.053:000$000; foi levada á conta de prejuizo a somma
realmente grande do 1.085:317$145 e ficando um saldo para o
1° semestre do corrente anno de 2.598:997a721, cifra esta que
pareceria exagerada si não se atteadesse a que um estabeleci-
mento de credito, não só deve remunerar o capital, como tambern
precisa estar sobranceiro e apnarelhado contra qualquer prejaizo
que a multidão do suas operações possa occasionar, pois isso con•
.atitue a base da estabilidade do credito.

• A carteira de cambio, habil e criteriosamente dirigida, tem
prestado os maiores serviços ao nosso paiz ; continúa a predominar
no mercado de ftirma a manter-se a estabilidade cambial.

A carteira commercial, em uma época difileil como a actual, -
com a competencia e criterioso cuidado dos Srs. directores, coo-
titula a desenvolver o seu campo de acção. Apezar do cuidado e
tino commercial, registraram-se alguns projuizos grandes, mas
insignificantes em relação á somma avultada das transacções effe-
atuadas.

• As agencias prestaram relevantes serviços ás praças, onde Se:•
acham installadas, e, administradas como toem sido, apreSentarain
lucros bem remuneradores ; o que convence a Directoria da van--).
tagem de se installarein outras....

A liquidação da carteira do extincto Banco- da Republica pra,
seguiu lenta mas cuidadosamente, como 93 fez mister.

O Conselho sentiu profundamente a retirada da presidencia do
Banco, do Sr. Dr. Jcão Ribeiro do Oliveira e Souza, que tão brilhan-
temente o dirigiu e como director da carteira do cambio prestou
relevantes serviços, mantendo a taxa com firmeza ainda não ca.
nhecida.

Esse sentimento foi suavizado por ter. sido nomeado pelo Go-
verno, cru vista da disposição do art. 10 dos nossos estatutos, para.
presidente, o Exm. Sr. Dr. libaldino do Amaral Fontoura, vanta-
josamente conhecido, não só na nossa praça, por ter occupado o-
logar de director do nosso instituto, onde deixara vigorosos traços
de sua lealdade e de recta administração, como tem ''deixado, por.
seu peregrino talento e admirava' aptidão nos mais altos cargos da.'
administração publica, e para director' da carteira de cambio o
Exila. Sr. Dr. Norberto Custodio Ferreira, que já prestava rele-
vantes serviços a este estabelecimento na prenda, da agencia do
Santcs.

O Conselho confia plenamente que, com a administração con-
junta destes e dos outros illustres directoras, o Banco do Brazil se
elevará á altura que desejam os Srs. accioalas.

Apresentando o seu parecer, propõe o Conselho Fiscal que sejam
approvadas as contas e acta da administração do Banco, relativos
ao anuo de 1903.

,	 •
Rio de Janeiro, 19 de março de 1910.— Dardci de Aguas Claras

— Dr. A. C. Moreira de Carvalho.—Barao de JVC11C11*	 Raymundo
G. Vianna.— Antonio Martins da StlVa JtOtiOr.

«Cruzeiro cio Sul»
Companhia Nacional de Seguros de Vida—
Largo da Carioca n. 13 —Rio de Janeiro

ACTA DA ASSEMI3LÉA. GERAL OàDINARIA REA-
LIZADA EM 3 DE MARÇO DE 1910

Aos 13 dias do mez de março de 1910, nó
"edificio da sede social no largo da Carioca,
nesta cidade do Rio do Janeiro, ve:ificada a
presença de senhores accionistas represen-
tando mais de um quarto do capital social

'segando se vê do livro de presença por to-
-dos assignado e mais, presentes os Scs. di-
rector 'presidente Dr. João Teixeira Soares
o directores senador aloniz Freire e Eric
Yathieu, foi pelo Sr. presidente declarada
aberta a sessão por se verificar existir nu-
mero legal para se inst tilar a assembléa,
que é fita em segunda convocação,por não
haver comparecido numero suiliciente de
accionistas na primeira assemblea ano unia-
da para 28 de fevereiro, na fôrma das dis-
posições dos estatutos. O Sr. presidente
declarou que o objecto da presente assem-
bléa ordinaria é tomar conhecimento das
contas e do balanço da administração da
companhia, relativos á SUN gestão no pe-
ndo a partir da data da sua installação até
31 de dezembro ultimo. Em seguida mos-
trou que havia sido cumprido o dever legal
da publicação do balanço, relatorio e pare-
cer do conselho fiscal, exhibindo os nume-
ros do Diario Maca O do Jornal do Commer.
cio em que essas publicações foram feitas.

Pelo accionista Dr,Leopoldo Cunha Filho
foi requerido,pela ordem, que se consultasse

assemaléa, sobre a despensa da leitura do
relatorio por já ter sido publicado; consul-
tada a as.sembléa, foi por unanimidade con-
cedida a dispensa desta leitura. Em seguida,
pelo membro do conselho fiscal o Dr. An-
tonio Mendes de Oliveira, Castro Sobrinho,
foi lida o parecer • do conselho fiscal; que
conclue pela approvação das contas da admi-
aiátração e é do teor seguinte:

• Parecer do conselho /iscai

O conselho fiscal da Companhia de Se-
guros de Vida (Cruzeiro do Sul» examinou

como lhe cumpria a escripta, da companhia,
encontrando-a em perfeita ordem.

O balanço encerrado em 31 de dezembro
ultimo fornece com precisão e clareza todos
os elementos para que possam sor devida-
mente apreciados os negocioe sociaee, du-
rante o primeiro anno de existencia da com-
panhia. A prosperidade de urna companhia
de seguros de vida em um meio tão refra-
ctado a operações desta natureza quanto
trabalhado pela coneurrencia de outras so-
ciedades congencres, não pôde desde logo ser
alcançado no primeiro anro da sua funda-
ção. E' essa uma csgitação trivial na orga-
nização das emprezas de tal natureza, sem-
pre dependentes de avultadas despesas de
propaganda e principahnente do pagamento
de agencias e porceniagens para a obtenção
de seguros ; absorvendo aquelas a quasi tc-
talidade das primeiras prestações dos segu-
rados. A compensação dos sacrificios só se
affirma no convincto da boa administração
com o indispensavel factor do tempo. No
zelo da directoria da, companhia, sug-
gerindr-lho medidas de sensíveis- economias,
tornadas recommendaveis pela experiencia
dos primeiros tempos e cujas vantagens de-
verão reflectir nu fim do actual exereicio,
vé o conselho fiscal os melhores esforços
para assegurar o exito correspondente acs
intuitos da creação da nossa sociedade. Após
estas ligeiras considerações cru que foram
tomados por base o balanço o as contas dos
administradores, o conselho fiscal no desem-
penho do seu mandato formula o sai: pare-
cer para que sejam approvados pelos Srs.
accionistas as contas e actos da directoria
referentes ao exercido findo em 31 do de-
zembrode 1909.

Rio do Janeiro, 23 do fevereiro do 1910.—
Leopoldo Augusto de Mello Canha. — R. de
Castro Mapa.— Conde de Malar. — Antonio
Mendes de Oliveira Castro Sobrinho.

Pelo Sr.presidente foi dito então que-punha
em discussão o parecer lido o como não hou-
vesse quem pedisse a palavra, foi encerrada
essa discussão e, posto a votos o referido
parecer, foi unanimemento approvado.

Em seguida annunciou o Sr. presidente
que se ia proceder á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes para o cor-
rente armo de 1910.

Corrido caescrutinio secreto, do qual "se
abstiveram de tomar parte os membros do.
conselho fiscal presentes, foram, por maioria
de votos, eleitos para membros do conselho
fiscal os Srs.. Dr. Antonio Mendes de Oli-
veira Castro Sobrinho, ;Dr, Raymundo de
Castro Maya, Condo de Avaliar. Dr. Leopoldo
Auzusto Deoclecia.uo do Mello Cunha, e para
supplentes os Srs. Dr. Pedro. Botim Paes.
Leme, Dr. Antonio Olvntho dos Santos Pires,
Dr. Pedro Luiz Osorio e Albsrto Saraiva da.
Fonseca., que foram declarados eleitos e em-
possabs nos seus cargos.

Offerecida depois a palavra a qualquer
dos Srs. accionistas que quizesse se mani-
festar sobre o as-umpto da presente convo-
cação, e como nenhum quizesse usar deita,
o Sr. presidente declarou encerrada a pra.
sente reunião da assembléa geral ordinaria,
agradecendo aos Srs. accionistas o sou com-
parecimento. •E, por nada mais haver, lavrei a pre-
sente acta que vae por mim e pelos
Srs. accionistas assignada. Eu, Alberto de
Sampaio, que a escrevi e subscrevo. —
:João Teixera Soares.— Alberto de Sampaio.,
- Ersc Mathieu.— Moniz Freire.—
Mendes de Olireira Castro:— Por procura-
ção do conde de Figueiredo, J. C de Fi.
gueiredo.— Conde Mod ,sto Leal.— Dr. Ar-
thur

.
 Mg ricorm Filho.— Por procuração do

D. Isabel da Silveira Figueiredo e do Dr. Do-
moque de Barros, Joaquim Luiz Pereira da
Silva.— Manoel Franci-co da Silva Tatá. —
Pedro Pinto Monteiro.— Amertco Firntiniano
de Moraes.—Tocio Br azi'eiro de Toledo Franco.
— Joaquim Catranthy.— Por procuração do
João Teixeira Soares Junior, Manoel Tei-
xeira Suares o Frederico Teixeira Soares,
Alberto Sampaio.-j• Octaoio Mendes de Oli.
veira Castro. — Nasareth itt Comp. — John
Cordon.—Horacio Ofendes de Oliveira Castro,
—Por procuração de João Augusto Amorico -
Machado, A. de Sampaio.— Antonio Carlos
Franco de Sá,— .Mio Alberto da Costa.—Jodo
Vieira da Silva Borges.
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SOCIEDADES CIVIS
Gyassinstado .A.ng•lo-131-azileiro

0; ao Is o .A.na,- I o-13 rasa listai
School a

Estatutos
Succursal Fluminense

•
• A S iccursal Elu-ninense do- Gymnasio
Anglo-Brasileiro — The A nglo . B iasil [ao
Schoolo;como o estabelecimento matriz, tem
por fim: pronorcionar aos alumnos urna
educação completa e segura, procurando a
Sita directoria cumprir 'rigorosamente o
programam de 'ensino do Gymnasio Na-
cional. A fiel execução deste programma
exige tanto os processos praticos CJMJ cs
theoricos.

Adm;nistraçlfo—A direcção desta sucenrsal
esta a cargo do director do Gymnasio matriz,
Sr. Charles W. ArmArong, que, tombem, é
seu proprietario, e do vice-director, Sr. Al-
fred Robinson Aldridge que, com sua fa-
milia, regido no proprio prolio do collegoo o
que atteuderá ao; terceiros que tenham re-
laçaes com o estabelecimento.

O corpo docente que auxilia á directoria
acha-se abaixo discriminado.

A representação em juizo, quer activa,
quer passivamente, compete, corno a do
Gyinnasio matriz, somente ao directos e pro-
prietario.

•0 internato

Condições hygie.n'eas — O alindo do collo-
coMpleiamento reformado para o fim a

que serve, do accOrdo com a planta prepa-
rada paio director, o todas as exigencias da
hygisne moderna, acha-se situado no mero
da bellissima Chocara do Parais°, que pea.
tenda antigamente a Mc. H. de Lisle, que
foi gerente do London and Rieer "de Bank.
A doseara comprehenle oito ai metros de
terreno, contendo bellos jardins, recreios ar-
borizados, muitas alamedas de bamials e de
mangueiras, tanque de natação, log tr para
jogo de laum-teonls etc. O menino gim troa-
= bieyeleta terá amplo espaço para este
exercido. No predio. as danollas, tanto das
salas de au'as como dos dormstorios, são nu-
merosas, altas, largas, e todas providas de
venezianas, para facilitar a perfeita venti-
lação de noite e de dia:

O collegio possue campos para o jogo do
foo •ball, e outros exercidos athleticos com
que os meninos possam, segundo o system,
inglez de educação physica, desenvolver o
corpo, eatretondo-se ao ar livre em diver-
sos viris o salubres, nas horas frescas de
manhã e de tarde.	 . .

Sendo ansas SANA IN CORPO RE SANO a le-
genda do collegio, todos os esforços da sua
directoria miram á perfeita harmonização
da educação physica, intellectual e moral,
pois a primeira necesstlade da creança é a s.o•
baste:, do corpo, do. qual resulta o seu eia-
tentamento geral e.a•sua predisposição para
a cultura intelloctual o moral.

-
Communicaçá-o com a Capital Tede,.al.—Os

'bonds electricos do S. Gonçalo aguardam a
chegada das . barcas de . Ni thoroy e passam
em frente do podão dó collegio, levando
apodas 25 minutos no trajecto.

Alimentaçao.—Em conformidade com os
proceito3 acima, o director tem consultado
as mais eminentes autoridades em questões
de hygieno e estabelecido o regimen alimen-
tar segundo as suas doutrinas. A alimen-

tação (que, depois do bom ar e do exercicio,
é de mai or importanda), é sã o abundante,
e consta das refeiçiias cuja escolha e arranjo
é uma combinação das propostas das alias-
ridades consultadas e da experiencaa proprla
do director.	 .

O leite fornecido é puro e abunclante,seado
da, chocara, do sy oprio collegio.

O Coilegio é um sanatorio, e faz estudo es-
pecial das leis da hygiene. • Não acceita,
porém, como alumnos, meninos feacos e ane-
micos ou com moiestias contagiosas ou herc-
ditarias. Estes são excluidos a bem dos
outros.

Outros pontos de hygiene, etc.—Os anuamos
internos acham-se sob os cuidados immo•
donos do director e do sub- liractor que re-
sidem no collegio. Uma enfermeira ingleza.
reside COM a familia do sul-director e cuida
inteiramente do; meninos que estiverem do-
entes.

O collegio é regularmente visitado por
um medico•compotente, o qual, em eis) do
necassidade, é tambern chamado a qualquer
hora, pelo telephone.

Os alimines dividem-se em maiores, me-
d i os e menores, sendo os recreios e os dor-
mitorios separados. Em cada dormitorio
CLICO até dez alumnos, todos da mesma
idade, e cada quarto tem um monitor,
alamno escolhido pelo director por merecoo
sua absoluta coal' moa, e para auxiliar os
vigilantes na fiscalização do quarto. Este
aystema, adoptado geralmente nos collegios
inglezes, tem dado os melhores resinados
moraes.

Ha. urna enfermaria isolada em que os
meninos serão tratados quando estiverem
doentes ; ain caso nenhum, porém, poderá
ser tratado no collegio qualquer menino
com molestia grave.

-
Vida familiar do internnto — No internato

a directoria procura sempre manter entre
os meninos urna disciplina perfeita sem que
estes a sustam. Nisto se acha o sagre lo
boa ordem e do contentamento dos.a.lumnos.
O menino não é opprimido com regulamentos
exigentes, como em muitos cola:Jaus ; não é
vigiado a cada passo como um suspeito ; o
director e os professores procuram captar a
amizade dos alumnos ; e o respeito destes se
obtem não pelo rigor e Ui:caindo, dos cas-
tigos, porém com a sua certa e absoluta
imparcialidade. A vigilancia não deixa .de
ser escrupu'osa, apezar de não ser oppres-
siva, e os meninos nunca se aoham sós. os
inspectores são auxiliados em toda a parte
pelos monitores na manutenção da boa
ordem e da moralilade.

Emfim a vida do collegio é a de urna fami-
l i a bem ordenada e não a de um quartel.

A directoria procura incutir nos meninos
o deseja de s3 tornaram perfeitos cavalhei-
ros. Os preceitos do Civilidade á mesa con-
stituem uma parte dd ensino. Nas lições de
moral aos domingos, as virtudes proprias do
homem bem educado são colloca,das' em 'pia-
moiro logar. •

A p ratica do ingle; no internato — Em cera
tas horas os alumnos 'são obrigados a fallar
sómeate inglez. A experioncia tem provado
que não só adquirem vocabulario muito
maior, como ainda aperfeiçoam a pronuncia
no exercido pratico da lingua, conseguindo
quasi todos os alumnos internos ficar fali indo
regalarmente no espaço, pouco mais ou
menos, de deus annos.

• Saltidas e visitas — Os alumnos internos
poderão, a pedido dos Srs. p 1,es, sahir aos
sabbados, de 1 hora da tarde em diante, vol-

talado na segunda-feira até tis 9 horas da
manhã, quando os seus estudos e comporta-
mento sejam regulares.

Cumpre, porém, not ir que toda a &tilda'
dependerá do bom comportamento do alumio
e da sua applicaçao aos estudes; e que, s Uma
o C,ISO de uma- reconhecida necessidade ex-
traordinaria, (•) não se permitte, absoluta-
mente, a mai Ia em dii de aulas. Desuses-
sario a, pois, dizer que os aluamos não
podem ter sabidas extraordinarias por °oca-
sião de anniversarios ou outras festas fami-
liares, porque, a ser admittida est prat:ca,
não ssria, mais possivel o funccionamento
reguatr d is aulas.

Pelo mesmo motivo, os alumnos não podem
receber visitas durante o perlado das aulas.
nem entreter conversa pelo telephone ; o si
forem chamados, não lues será permittidu
attenderem á chamada.

Não é pormittida aos aluamos internos a
sahi la extraordinaria para tratarem dos
dentes lii. gabin ate dentado bem montado,
no proprio co i legio, e um dentista compe-
tente visita o estabelecimento em dias de-
terinin aios.

O pao ou correspondente que não puder
vir pessoalmente buscar o atuamo no dia da
sua sabida, devera mandar u ti portador
com um pedido escripto ; do contrario, o
menino não será adntoeo a pessoa alguma
desconhecida do director.

Em tempo de epidemia, na cidade. todas
as sabidas serão suspensas.

A °ocasião mais conveniente para as vi-
sitas é o domingo, do 9 horas da manha
até I hora da tarde. De I á; 2 horas no do-
mingo todos 03 alumnos assistem a aula da
moral, e não podem salar desta para rece-
berem visitas. Os menincs podem t ambem
ser visitados qualquer dia por pe soas devi-
damente autorizadas, das o ás G heras da.
tarde.
. O director e cá professores 'Lambem não

podem receber visitas, nem attender ao te-
lephone, durante as horas de aulas.

Correspondendo —Os alumnos internos es-
crevem aos paes todos o; domin;os. Paria
isto o collegio fosnece papel, enveloppe o
soldos. ,Tola a correspondendo, dos alumnos.
é sujeita a fiscalização do dirocto a As cartas,
porém, que vierem pelo correi ) serão en •
treghes geralmente fechadas aos alumiais,
salvo se vierem em horas de aulas, pedindo

• o portador resposta, e em outros CaW3 ex-
,•capciónaes, quando serão abertas pela dire-
°toda e entregues depois aos dast:matarias.
Tolo o telegramma sorti aberto pela dire-
ctoria..

Presentes—E' prohibido aos alumies rece-
berem doces, fructo,s ou outros comestivels,
a não ser que façam entrega donos á go-
vernante, para irem á mesa. onde costuma.
sentar-ao o desahatario do presente. Esta.
disposiçno é motivada pelos frequentes ira-
cemmodos de estomago que tosa:tapada en-
trega aos aluamos do presentes desta. natu-
reza.

Castigos e recompensas—Os. meios dissipa-
nanes são organizados de accôrdo com o re-
gulamonto• do Gyinna Ia Nacional (Art. 40),

Evércicios de hort:cultura—A exemplo dos
melhores Collegio.s molernos da Inglaterra,
a pratica da horticultura faz parto faculta-
tiva do programma, sendo muito ruam-
mondada como exercido physico, diverti-
mento sadio , e valioso meio de obter co-
nhecimentos praticas sobre as plantas e a,
terra, que muito uteis podem vir a ser aos
meninos, mormente áquelles que no futura
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se tenham de consagrar á agricultura. Cada
menino que o deseja recebo na horta um
lote de 30 ou 50 metros quadrados, que cul-
tiva de manhã cedo, em certus dias da se-
mana, sob a fiscalização do pessoa campe-
tente.

Diversos pramios são offerecidos pelo di-
retor aos meninos que melhores resultados
ob teem.

O m, enino que começa a cultivação de um
lote, não pede abandonal-o antes de findar o
anno.

O meio mais seguro de evitar os vicies tão
gonu:nuns na mocidade e tão funestos em
seus resultados, é preencher as horas de re-
creação com divertimentos innocentes e
sadios.

Bonitos e exercicios gymnasticos Todes
os meninos tomam banhos diariamente de
manhã cedo. A experieecia, tem provado
abundantemente que as constipaçiiies são ra-
riseimas, sendo adoptado este systerna, e o
proveito para a saude em geral é incontes-
tavel.

Logo depois que se vestirem e tomarem
café, os meninos fazem, durante uns 15 mi-
nutos, exereicios com halteres ao ar livre.
Esses exercícios muito desenvolvem o corpo,
especialmente o peito, e favorecem a reacção
salutar da circulação depois do banho.

Enxoval— Cada alumno interno deve tra-
zer o seguinte enxoval

Seis a oito ternos de roupa de brim, com
paletot dolman. (Cada terno deve ser com-
plete, não havendo paletots o calças de
cores diversas).

Um terno de roupa de casimira.
Tres camisas do meia (para usar no tempo

de frio, ou si tiver tosse ou constipação).
Tres ca,rinsas de gomma.
Seis camisas de flanella„ de chita ou de te-

cido aberto, com eollarinho, para o uso dia-
rio. (Recommendassa as de tecido aberto por
serem muito hygienicas).

Tres camisolas.
Quatro lençóes (oito si o menino não for

asseado em seus habites).

'fres fronhas:
Does chambres felpudos para o banho.
Um cobertor.
Duas colchas.
Doze pares de meias (em bom estado);
Um sobretudo ;
Um guarda-chuva;
Um par de botinas para sabida;
Deus pares de botinas ou sapatos fortes

para recreio
Um par de chinelos fortes;
Tres guardanapos;
Doze lenços
Um sacco para roupa usada
Collarinhos para as camisas de gomma;

Escovas de roupa, de dentes, de cabello,
de unhas o pentes ;

Um bebezinho com cadeado, para escovas,
brinquedos, etc.

Um chapeu distinctivo, para sahidas, será
fornecido annualmente peio eollegio, assim
corno dons bonets de panno para o recreio.

Toda a roupa (inclusivo as meias, os cita-
peus e as botinas) deve vir claramente mar-
eada com o nome do alumno. Ao contrario,
o collegio não poderá tomar a responsabilida-
de, nem acceitar reclamação alguma, pelas
faltas que houver. Os Srs. paes que deseja-
rem enviar a roupa mareada com o numero
deverão pedir ao director o numero do alu-
iu() na OCeaSiãO de reservar o logar.

E' necessario tambem que o alumno traga
uma lista, completa de sua roupa, a qual
será entregue á governante juntamente com
a chave da mala.

Correspondentes — Os Srs. paes que mora-
rem no interior deverão designar um cor-
respondente na Capital Federal ou em Ni-
ctheroy, com quem deva o director enten-
der-se sobre a rompe ou qualquer outra
necessidade que tiver o alumno, ou deixar
dinheiro com o director para estes fins.

O director não foreece roupa alguma aos
alentni s, senão quando os Srs. paes deixa-
rem nas suas mãos adeantatiantente o dinheiro
suificiente.

Dinheiro —Pede-se enca.recidamente aos
Srs. paes que neo forneçam aos ali:nines
disheiro, porque nada teern estes a fazer
com olhe, que só lhes podei á servir de mo-
tivo de tentação para a infraceão do Regu-
lamento.

A pedido dos Srs. paee, o director poderá
fornecer aos alumnos semanalmente uma
quantia diminuta para comprarem does que
não lies façam mal, ou para qualquer outra
necessidade que tiverem.

Objectos de valor — Os alumnos não devem
trazer comsigo joias ou outros objectus de
valor. Não serão, portanto attendidas as
reclamações que apresentarem, quando por
qualquer circumstancia, venham a per-
del-os.

Objecto3 perigosos—E' prollibido aos alu-
mnos terem instrumentos cortantes, fogos,
phosphoros ou outro qualquer objecto peri-
goso. Faz-se excepção da tesourinha de
unhas, que deve serdes qao se pedem fechar.

Internato e Externato

Admissdb de alumnos - Para o Curso
Gymnesial, os eme ou encarregado; dos
matricalandos deverão apresentar ao di-
rsctor, do dia 15 ao dia 31 ue março de cada
armo, os requerimentos in st teúdos com tudos
os documentos justifiaatis s das condições
em que se achana os candidatos a matricula.

Para esta matricula exigir-se-hã,b as se-
guintes condições:

(*) I Certideo de idade, ou documento
equivalenta, por onde se prove ter o candi-
dato 14 anaos, no maximo

II Attestado do vaccinaçãe ou revacci-
nação ;

III Certidão de que o candidato não solTre
do moleetia contarsiosa ou infecto-conta-
gioea,

IV Exame prévio de admissão, na confor-
midade dos arts. 28 e 20 do regulamento do
Gymuasio Nacional (p. 19 destes estatutos).

A inseripção para exame da admissão
faz-se do dia 1 ao dia 14 de março.

Atino lectico—O internato abre-se todos es
annes em le de , fevereiro, e começam as
primeiras aulas supplementares n ,-) dia 16
recapitulando-se durante um mez os estudos
do anuo anterior, e preparardo-se os alu-
nnics novos para os exames de admissão
que terão to g ar na segunda quinzena de
março ('). Recommenda-se pois a entrada
de todos os alumnos internos no dia 15 e dos
externes no dia seguinte

'
 embora o Caloso

Gymnasial se inicie mais tarde, de accard.e
com o Reatamento Alceai, ume:santo a re-
capitulação Ia meteria dada o que todo o
elimino esquece em parte durante as ferias,
e da maxima, importencia, o sem elle é im-
possivel começar os novos programmas em
boas condiçees.

Os alumnus que tiverem (te se preparar
para exame de admissão terão aulas supple-
montares para esse fim desde 1 do fevereiro
de cada atino.

Os cursos terminam a 30 do novembro, e
começam as fere as escolares em 15 de de-
zembro, ou quando estiverem terminados OS
exames da primeira época.

Os alumncs do curso preliminar g,sirZto
de férias do dia 20 de junho ata 1 de jutio
de cada anuo.

Para o curso preliminar a matricula Se
fará em qualquer época.

Os alttrnnos vindos de outros estabeleci-
mentos congeneres equiparados só s 'vão (na.-

triculados mediante guia de tramsferencia.

Horas—As aulas funccionam todos os dias
uteis, abrindo se ás 9 noras da manhã e ter-
minando ás 2 horas da tarde, Fac . EPTO AOS
SABBADO , , EM QUE SE ABREM AS 8 1/2 e SC cri-.
cerram ás li e 45. O almoço neste dia é ás
11,45, e os alumiais internos que tiverem lis
cença para sahir poderão ser procurados á 1
hora.

Dos primeiros tre; armes do curso preli-
minar, as aulas terminam eis 2 horas, exce-
pto aos sabbados, em que se fecha a ás 11,43.

Feriados—São considerados feria los se-
mente os dias estabeiecidoe Delo vogal unau-
t do Gymnesio Nacional. Ne° se com:et:orá.
sahida, aos alumnas internos nes dias feria-
dos, ealvo os que forem procurados pelos
pais ou tutores.

Faltas— O alumno que, durante o arme le-
ctivu, der 40 faltas perderá o elmo. Por unia
falta não justideada marear-se-hão dous
pontos.

Os Srs. pais deverão expor os motivos das
faltas justiricaveis, por eseripto e cm carta.
fech ida dirigida ao director.

Boletins—Cada elimino recebo um boletim
mensal que mostra a sua applioaçao i) o

leantem p ete feito por elle nas dIversas me-
ter' que estud t. Os boletins são remettad s
aos Srs. leias pelo Correia e pede-se aos
Srs. pais que devolv„m, aesignada, o talão
de recibo. Pede se-lhes igualmeete que exa-
minem cuida doeamente os boletins, afim do
auxiliarem o collegso no empenho da in-
cutir nos meninss o e.timulo para maiores
esforços.

Exames— Os exames gymnasiaes . da pri-
meira época começam a I° dd dez .m!)ra
os da segunda época a 15 de março. Es-
see exames sasão sempre ngorosos,
palmente no que se refere ao lado pratico do
ensino.

O collegio não se preoccupa. demasiada-
mente .com a matricula de se is alamos nus
cursos acedemicoe, posto que o dipium por
elle expedido dê o direito á ai' missão n :s fa
cuidadas ,  m..s tem por fim principal dor-lheg
uni solido preparo int,"llectual para qualquer
profisseto de tenham de, seguir. Por ieto,
dLectoria julg: ser contrario a Seus inter-
esses, aos dos proprios alionnos, f icilitar-lhes
os exames de promoçã. i,pera os qua.es exi sir-
se-ha o mais amplo preparo nos programmae
do arma cursado.

Os exames de admissão ao primeiro armo
far-sm hão perante uma eommisstio de trea
lentes, designada, pelo diieetor. Estas exa-
mes constarão de prevas eecriptas e ornes.
As eseriptas versarão: 1. 0 sebre um dietado
de dez linhas impressas de portuguez coa-
temporaneo ; 2.° sobre ariternetica pratica,
,imitada ás eperaçiies e traneformaçõee, yes
!ativas aos numeres inteiros e ás fracções
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orlinarias o decimaes. As oraes constarão
do leitura •de um trecho suffioientemente
longo de portuguez contemporaneo, estudo
succinto da sua interpretação, no todo ou

• em patos, ligeiras noções de gramma.tica
portuguesa, e de arguição sobre arithmetica
praoca nos reforidos limites, systema me-
tro:o, rnorphologia geometrica, noções do
geogoaohia e de historia patria.

Naseprovas escriptas os candidatos devo-
rãoexhibir regular calligraphia.

LOs cuNTRInuiTiEs
:niernato

Curso preliminar
Pieços inclusivos

Pensão e ensino 	
Livros o material es-
„ colar...	 	
Lavagem de roupa 	 	 1:250$ por anno
Corte do cabellos 	
Sellos para a corres-

pondencia... 	

Joia de entrada	  59$ pagos uma só vez

Curso gymnasial
Preços inclusivos

Pensão e ensino 	
Livros e material es- 1°, 2°, 3 0 o 4° annos :

colar 	
	

1:400$ por atino
Lavagem de roupa 	
Corto de cabellos 	  50 06° annos, 1:550$
Senos • pisra corres- 	 por anuo

Pondencia. 	 •

Joia, de entrada 	  60$ pagos uma só vez
Ntro lia outras dcspeuts (excepção feita de

dentista, mo tico e botica, em caso do doen-
ças).	 os preços acima inclusivos, os
Si's. p,Lcs não ro,:elJe;ti canta alguma de ex-
traordinarios durante o anuo, salvo si o dire-
ctor fizer qualquer compra para o menino
a pedido cos paes, ou si este fizer algum
estrago á propriedade do collegio.

Do externato

Curso preliminar
Preços inclusivos

330$ por ando

20$ pagos uma só vez
mnasial'

Preços inclu.ivos
1 0 , 2°,3° e 4 0 annos:

480$ por atino

5 1 e 6° annos
050$ por armo

30$ pagos uma só vez
Conceder-se-ha um abatimento de 10 o/,,,

em todos os preços, ao pao que tiver dous
fildtsno collogio, quer no internato, quer no
ext.•torato, o de 12 1/2 0/0 si tiver tres ou
mais.

Concede-se tombem um abatimento de
5 o/. CM todos os, preços, quando os paga-
mentos forem feitos adeantadomente pelo
anno inteiro, atO o dia da reabertura das
aulas supplementares em fevereiro.

Os pagamentos selo invariavelmente adean-
Lados, mas policia ser leitos por meio de
In estações annuaes, semestraes ou trimen-
s.tes, conforme combinação prévia,.

Qu ,nd'i,por coavenieucia dos Srs. pus, se
fizer o *pagamento trimensal ou semestral-
mon te,entende-se que todos os mezes do anno
serão pagos, inciusiveas férias,e tombem qual-
quer periJdo em que o alumno esteja ausente
do collegio, porquanto as despozas do est o-
belecuncuto correm sem interrupção. O logar

tornado uma Tez é tomado para o anno
tolo.

Os candidatos para admissão em qualquer
anno pagarão as contribuições correspondentes
a esse anno embora sejam reprovados no exa-
me de admissão e tercliam de cursar outro
anno anterior.

PARA A RESERVA ANTECIPADA DD LOGAR É
NECESSÁRIO O PAGAMENTO DA JOLA DE ENTRADA.

O alumno que se matricular no internato
não poderá passar para o externato, sinão
no fim do anno lectivo.

Todo e qualquer damrio feito pelos alu-
mur s á propriedade do collogio,quer seja pro-
posital, quer accidental, correrá por conta
doi Srs. pies.

Ficard entendido que, matriculando os
filhos no collegio, 03 Srs. paes accolta,m to-
das as clausulas destes estatutos na sua in-
tegridade.

Os cursos
O principal objectivo do ensino é propor-

cionar aos aluarmos uma educação completa
o segura, pelo rigoroso cumprimento do pro-
gramma, de ensino do Gymnasio Nacional.
Esto programma, sendo fielmente seguido e
judiciosomente ampliado no lado pratico, é
excellento sob todo; os pontos do vista.
Quando 03 resultados com ollo alcançados
são pouco ,satisfactorios, o mal não está no
programma, mas sim no pouco rigor com
que o seguem.

O lado pratico, cujo desenvolvimento som-
pre foi a feição distinctiva do collegio, con-
tin lia a merecer-nos toda a at tenção, posto
que acompanhado da thooria, de aufira()
com as exigencias do programma
A 11A execução deste prograrama exige
tanto os processos praticos como os theo-
ricos.

Ernsvista da feição distinctiva, do systems,
adoptado, é d,e grande vantagem que os
altimnos entresn no collegio postuenus, cur-
sando polo menos a 3° e 4° classes prelimi-
nares, antes de fazerem exame de admissão
no Curso Gymnasial. A oxperiencia tom pro-
vado abundantemente que são estes os
alumnos que ' alcançam os melhores resul-
tados finacs,

i a classe classe

Numeração...... 6 Arithmetica 	 5
Leitura	 porta-

oueza, e ligua-
Leitura	 porta-

gueza e lingua-
? em....	 ..... 6 gem 	 4

Lb . buris ingleza o Orthographi a
lin guagem • ... 5 portugueza 	 2

Calligraphia..... 6 Leitura ingleza e
linguagem 	 5

Total numero de Calligraphia 5
horas por se- Toboadas, etc 	 2
mana. 	 23 -

Total numero do
horas por se-

23

lLs ,dous cursos no prograrnma do ensino,
a saber : o Preliminar e o .Gymnaikel. po-
dendo 03 alumnos entrar no Preliminar com
a idade de seis• aunos no mini mo, e de 13 no
maximo. No Curso Gymna,sial podem-se ma-
tricular alumuos com qualquer idade até
14 annos.	 -

O CURSO PRELIMINAR, que tem -por firn
preparar os aluninos para o Curso Gymna,-
sial. podo necessitar do dous para quatro
annos, do accôrdo com a idade, babilitlXdo
e applicação do alumno Este curso com-
prehende as seguintes materias

Leitura, linguagem e noções de gramma,-
tico- mtug,itoza, inglez, calligraphia, de-
senho, principies de geographia; arithrno-
tica• (as quatro operações fundamentaes,
problemas simples, metrologia o fracções)
noções de historia patria, noções de comas
e gymnastica,	 •

O CURSO GYMNASIÁL segue o programma
da Gymnasio Nacional. lia, porém, aulas
sopplementares, em ' certas ma,terias, nota-
velmente o inglez e a mathematica. 	 •

Musica-- O ensino do musica é oxtraor-
dinario. As contribuições são do 309$ por
anuo.	 .

CORPO DOCENTE

O corpo docente compõe-se actualmente
dos seguintes professores, alguns dos quaes •
já, leccionaram no estabelecimento matriz:

De francez — Sr. Léon Gony.
inglez —Se. Alfrod Aldridge.

• portuguez — Sr. Albertino Pinheiro:
• latim —.Sr. Léon Gony.
• arithmetica — Sr. Francisco Cintra,

• algebra 
ri 

)— Sr. Altred Aldridge.• geomota)
• geographia— Sr. Albertino Pinheiro.

•

• 

desenho — Sr. Francisco Cintra.
As cadeiras que não se acham acima men-

cionadas, ifto estão funce,ionando actual-
Mente. Desde, porém, que seja -neccssario
"seu preenchimento pela installação dos
anos superiores, a directoria providenciará
afim de arranjar pessoal competente.

3a classe	 41 classe

Arlihmetica 	  5
Leitura porttogueza

o linguagem 	
Or t h ograph i a por-

togueza	 .	 1
Grammatica, portu-

gueza . . 	 o
Leitura ingleza o

linguagem 	 ... 3
Orthographia ingle-

za 	  1
(*) Conversação in- •

gleza 	  2
Calligraphia 	  4
Desenho 	 • 2 _
.ieographia—	 • 2
Historia patria 	  1

•—
Total numero de ho-

ras por semana 	  26

constantomentg

Ensino, 'livros o ma-1
teria! escolar 	

Joia do entrada 	
Curso gy

•

(Ensino, livros o ma-
terial escolar 	

Joia de entrada 	

SYNOPSE DOS CURSOS

CURSO TRELIMINÁR ( 2 A 4 ANNOS )

Arithemotica 	
Leitura portugueza

e linguagem 	  2
Ortliographia por-

tuguoza. 	  1
Grommatica portu-

gueza 	  1
Leitura in,gleza, o

linguagem. 	  3
Orthographia ingle-

za 	  1
(*) Conversação in-

gleza 	  • • •• 1
Calligraphia 	  4
Taboadas, ete.., 	  2
Desenho 	 • .. 2
Geographia.. 	 ... 1

Total numero do ho-
ras p 'r semana.. 23

.(') Aléni desta 3 aulas do consiersação, os aitimaos internos •nratica,m
O inglez na vida familiar do internatõ.	 '	 •



CURSO GYMNASTAL
• _

-
1 0 anuo 20	 anuo	 I 3°	 anuo I	 40	 anuo	 I 5 0 anuo	 I	 69	 anuo

,

&raiamo-
tina ...	 4

Coo gra-
pbia...	 3

P o rt u-
guez...	 3

Francez •	 4
Dnertho .	 3

—
Total mi-
mero do •
horas
por	 se-
mana... 17

Algebra,..
Arithme-	 3

metia,.
Geographia, 	 3
Por tuguez .	 3
Francez..,.	 3
Desenho ...' 	 3
Inglez 	 	 3

—
Total nume-

ro de lio-
rasporse-
mana 	  18

- o.-0
.

.

.
Geometria--	 4
Algebra,..
Geographia	 2
Portuguez .	 2
Francez ...	 2
Desenho ...	 3
Inglez 	 	 3
Latim 	 	 2

—
Totalnume-

ro de ho-
rasporso-
mana 	  18

Trina .. •.	 •
Geometria	 4
Algebra ..
Portuguez.	 2
Francez,..,	 1
Desenho ...	 2
Inglez 	 	 2
Allenião..:- 	 	 3
Latim 	 	 3
Grego 	 	 3
Historia 	 	 3

—
Totalnume-

ro de ho-
raspor se-
mana.. ,. 23

Mec. e astr 	 	 3
Inglaz 	 	 1
Allemão 	 	 3
Latim 	 	 3
Grego 	 	 3
Hist,ria	 	 3
Phys. e chi-

mica 	 	 4
Litteratura	 2
Historia na-

tural 	 	 2
--

Totalnume-
ro de ho-
rasporse-
mana., 	  24

Ma th em a-
tica 	 	 2

Geographia	 1
Francez...	 1
Mglez 	 	 1
Allemão 	 	 2
Latim 	 	 1
Grego. 	 	 2
Historia	 do

Brazil 	 	 3
Phys. e chi-

mica.—	 3
Litteratura	 2
Historia na-

tut al... 	 	 5
Logica 	 	 3

—
Totalnume-

ro .de ho-
ras por se-
mana 	  26

De accordo com o art. 373 do Codigo dos Institutos Officiae3 do Ensino Superior e
Secundado, ha tambem aulas supplementares, como por exemplo, a de inglez, do 1° anuo,
a de recapitulação em axitimietica do 3° anno, e a de calli,graphia nos primeiros troe annos,
que são do grande vantagem.

IIORARIO DO CURSO GYMNASIAL

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1910.— Charles 1V. Arnistrong.

.Das 9 ás 10... 1° anno. Arithmetica — Das 8.30 ás 9.30-1° anuo, geographia.
20 anno.
3° anno.

Inglez ..... Arithmetica
Francez....„

2° armo, algebra,
3° anuo.

Das 10 ás 11.. 1° anuo. Desenho 	 Das 9.45 ás 10,45- 1 ° anuo, arithrnetica.
2° anuo. — 20 anuo, geographia.
3° anuo. Portuguez 3° anuo.

(só 4° e 6°). Geographia..

Das 12 á 1.... 1° anuo. Francez.., 	 Das 10,45 ás 11.45-1° anuo, francez.
2° anuo. Portuguez 2° armo.
3° anuo. Geometria:.. 3° anno.

De 1 Cts 2 	 1 ,, anuo.
2° ano. Desenho 	 Geographia.
30 anno. Inglez 	 Latim.

•
IDas 2 ás 3 	  10 anuo.
 20 anno.

Portuguez
Francez

Geographia,

3° anno. Desenho 	 Algebra.

•Sabbado4a. O 6°	 38 e Sa 	I
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ANNUNCIOS
Companhia Docas de Santos

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio, Avenida Central n. 43, os
documentos a que se refere o art. 147 do
41/3ereto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1910.
a. Gaffree, presidente.

Companhia ndifi.eadora
São convidados 03 Srs. accionistas, - a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 12 de abril proximo futuro, á 1 hora
da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 84, para deliberar
sobre as contas até 1909 o eleger a directo-
ria e conselho fisáal.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1910.—
Gasta° 1. Chaves faria, presidente da com-
panhia. -	 (.

Companhia Flat 1.4ux.	 ..„
Mo 'se tendo realizado a assemblé,a gerat

ordinaria convocada para o di t 28 do cor-
rente mez, p -ir não tuella comparecido anojo-
n:stas representando ca,pit 11 bastante, nos
termos do art. 14 dos e;tatutos, sito convi-
dados os Srs. accionistas para se retinirem
em segunda coavocação no dia 15 de abril
proximo,ao meio dia, na sede da Comp iiniiia
nesta Capital, á rua dos Ourives n. 879 para
doliberar sobre a ordem do d i a annunciada
para a primeira, convocação. A reun:ãa
será realizada qualqwr que seja a som ma
de capital rmesentatla pelos accionista.°
que comparecerem.

Rio de Janeiro, 30 dr março de 1910.—
A. Becilacqua, di .'ector-presi den te.

Vai/enoja do G. Iiratz
QUADRO GERAL DOS CREDORES CLASSIFICAWS
NA ASSEMBLEA GERAL LO DIA 22 . U0 COR-
RENTE DA FALLENCIA DE GABRIE KRATZ

-	 _

Privifelliadvs

O meritisà.mo juiz, por suas
Custas 	

O	 Dr.	 curador	 das	 massas,
idem 	

O escrivão, idem 	
Armando Soares, &alarias 	 200$0 O
Francisco de Martins, idem 	 300$000

Chyrographarios

Mala, Costa & Co:np 	 53:506$200
Butt nunfiller & Comp 	 5:3n$000
Herm St_dia S4 Comp 	 416$170
Muniz &:.Comp 	 lo2sma
Francisco Vieira da Silva 	 41$030
Paula & Comp 	 33$G00
Borlido "Muniz & Comp 	 212$909
Cardoso Cargueira & Comp 	 331$000

Rio de Janeiro. 22 de março de 1910.— Os
sindicos, Mala, Costa & Comp.

Iroprenign, Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, u thosouraria. da Im-

prensa Nacional

4Lei sobre fallenclas›, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.614, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettrá de cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
190 (leis ns. 2.033 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

- Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 203
ris o exemplar cartonado.
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Acham-se á vencia, na thesouraria desta Repartiçio, as seguintes obras:

Constituição da Repu-
blica do 13razil 	 1$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa- Decisões de 1832 	 	 • • •: 3$000
zenda, tomo 2° 	 2$000 Decisões: de 1833 	 3$000

2$300

4000

Consnl tas do Conselho
do Estndo, secção de Fa-
Lenda, tomo 3° 	 2$000

3Decisõe5 do Governo Provi-
sorio (1° e 2° faseiculo) 	

Decisões do Governo Provi-
3$000

6$000

8$000

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 ** 2$000

orio (3° e ultimo fascieulu)....
Decisões do Governo Provi-

surjo (Adititamentos) 	

2$000

1$500'
9$000 Consultas do Conselho 'Decisões de 1891 	 4$500
0$000 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 5° 	 2.000
DecisõeS de 189.2 	  4$000

10$000
Consultas do Conselho

Deci.-- ,çíos de 1893 	 2,$500
de Estado, secção de Fa- 1)ecis_4(5eS de 1894. 4$000
zenda, tomo 6° 	 2$000 Decisões de 1895. 3$000Consultas do Conselho

	 ..
1-3z_ci!z õe5 de 1806 	

20$000
do listado,	 desecção	 Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000

...
Decisões de 1897 	

3$000

3$000
COUSIll 1 tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decisões de 1898.	 	 24000

zenda, tomo 8° 	 1$500 Decisões de 1899 	
6$900

6$000

6$000

Consultas do Conselho
do . lEstado, sução do Fa-
zenda, tomo 9° 	 1$'500

Decisões de 1900. 	 • • •

Decisões de 1901 	 •	 • •

3$000

S$000
Consultas do Conselho Decisões de 1902 	 3000

L.T'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	  4$000 Decisões de 1003 	  4$000

Consultas do Consollko
Decisões de 1901 	 4$500

s.Noo

de I:_,Tst , cdo,	 secção do	 Fa-
zenda, tomo 12" 	

Consultas doConselho
2$000

Decisões do 1905 	
DP c re tos do Governo Provi-

sono, novembro e d ezembro do
1889 	

4$".00

de Estado, secção de Fa- 2$000
zmda, tomo 13" 	 	  .. 500 Decretos do Governo Provi-

Consultasdo Conselho sorio, janeiro de 1890 	 2$000
.$500 do Estado, Negocios Ecele-

siasticos, tomo 2° 	 3$000 Decretos do Governoo Provi-
sono, fevereiro de	

8
4000

Consultas do Conselho
do Estado. Negocius liecle-
siasticos, tomo 3° 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 189) 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

2$000

8$000

Cod4ro Penal da Tto-
pula i	 (1(,s4 Ti:st:Idos
Unidos do 13razil,
versão das penas,	 fiança, pre-
scripção,systeina penitenciaria,
cellahts,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

sor, abril do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890 	

Decretos do Governo Provi	 -
sorio, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

2$000

4$000

2$000

$200 Clioro ,--ra,plxia da, pro-
-vincia do Ceará, por

surjo, julho de 189) .	

Decretos do Governo Provi-
2$000

José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000 sono, agosto de 1890 	 3$000

woo Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crocitou de

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 4000

5$000

$500

Sá (M) 	

Casa do Correcção (Re-
gulamento da) Doe. n. 3.647, de
23 de abrir de•1900 	

10$000

4500

Decreteis do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

pccrotos ao Governo
sono, novembro. do 1890 	

8$000

4$00

A

.Accordãos do Supre-
MO Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

Idem Iam de 1890 (M) 	

Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) 	

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	 ** •

Idem idem de 1901 (M) 	

Auonta,meni os para o p ie-
cienurio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas

	

as cidades, villas. edifici ps, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil o
sua • I,e4risl •	 », pelo
Dr. J. Pandiá. calogeras, LO vo-
lumo.. 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

Dolo tini de coneesjies o pri-
vilestios (M) 	

Doletint da IProprie-
dado Industrial ( p u-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

C

Cartas jesui tica,s, do
padre Manoel oa Nobrega (1519
a 15(30), de Valle Cabral 	

Cot/L.4.o das Itelações
..',:x.teriores (2 vols.) (M).

Condições do adiais-
:sã, t. no G-ynina,sho Na-
cional 	

Consolidação das neis
das AI iram leras o 3Ic-
sas de Itentlas .(M) 	

Consolidação das; reis
da, Justiça, Vedei-n.1—.	 .

(Consolidação das 1-e
referentes á .organização muni-
cipal do 'District° Federal 	
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Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Gverno Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 ís$000

Doere to n. 3.07S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas	  	 $100

Decreto n. 1.1714 — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1.7"S2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Dicelonario Hibli
graphico
Contendo noticias das obras e as

Jdographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-

	

' mento B1álaa3, 7 grs.vols. in 8° 	 	 15$000

Diccionario -(4eo"-ra-
• phico das Minas do
113razi1, pe!o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direitos auto raes (Lei
,u . 493 de 1 de agosto de 1898). 	 $500

Decreto n. 1.600—Creo.
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.830 —Re-
gula o deferimento de herança
rio caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de peai-
'.ato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
Esboço 13iof.z.rap1Lico

de .A.bralião
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	
scripturação Mer-
cantil 	

]llstfttfltO3 da Escol
Polytechnica 	

1-Esco1a Correecional
1E; de Novembro (Ragu-
iamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

1Nac Luras Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

lra,liencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

G

Genera et Speeies Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
20 Volume 	 •

GIymnasioNacional(Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901 	

1-1
[lis toria dos tres grau-

des ca,pitties da unti-
g-uidade ( Annibal, Cesar e

	

Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama. 	 3$000
Historia r'inanc eira o

Orea,mentaria do Lm.
pevio do 13razi1, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberai.° de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79 ; pags.
em 8°. 	 	 5$000

riugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduiidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

FI S (ir o r r a 13 11 i o (lu
Haat San-Pranc isco,
por Em In Liaiz 	

Instracções para o
alistamento de elei-
tores na Ileoublica —
D.:ereto ri. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

In formações e fragmentos
historicos

Instrtzcções tiara o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parce1lados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Just i ça Federal—.

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
ITypotheearias 	

Lei Torrens 	

Lei s ibre fallencias 	

Lei e Reg-alamento s3-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilida le publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.0'21, de - 26 'de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-4895 	 	 $500
Lei do O çam ento-1897 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1898..,, 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000	 •
Lei do Orçamento—I901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$010

Lei do Orçamento-1903 	 	 J000

Lei do Orçamento-1904. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1935 	 	 1$000
Lei do Orçamo:no-1903 	 •	 1$000
Lei do Orçamento—I907 	 	 4500
Lei da receita e despeza para

108 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1V00
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2000

Leis de 1818 a 1319 	 	 2O00

Leis do 1820 	 	 2$000

Leis de 1821 	 	 2$000
Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$500

Leis de 1827 	 	 2$001,

Leis de 1829 	 	 3$000

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis do 1831-2 volumes 	 	 4200

Leis de 1832 	 	 4$0)0
Leis de 1833 	 	 4$00

Leis de 1834 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

Leis de 1836 	  •• • • •	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 183) 	

Leis de 1810 	  .. 	 	 2 . 000

Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	 ....,...	 3$500

Leis de 1843 	 	 2,50)

Leis de 1844 	 	 	 •	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1843 	 	 1$800

Leis de 1849 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes... 	 	 9$6C0

Leis do 1903 (2 vols.) 	 	 19$200..

6$000

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

4000

$500

2$000

15$000

$500

1$00)

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

/$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500



Manu a l do nmpve*
4.-.; a, d o do Fazenda.
(Tomo 18°) 	 	 3$(10

Manual do TErnpre-
,.,-- a (1 o do Fazenda,
(Tomo 19°) 	 . 	 •	 -24530

Manual do :E rn pr e-
d o do Fazenda

(Tomo 20°) 	  . • •	 2$500

Manual do Unxpre-
d o do Fazenda,

(Tomo 21°) 	 	 44000

Manual do .T3junpros
d o do Fazenda,

(Tomo 22^) 	 	 2$000

Manual do ninpre-na() do Fazenda
(Tomo 240) 	 	 3$000

Mappa, topo;rra.pliieo
do	 r i to Santo (M).	 2$000

Marcas do fabricas O
de conianoreio --Lei nu-
mero 1.236, de 21 de setembro
de 1004-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro
1887-D, , creto n. 5.424, de 10 do
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, ee 24 do setembro
de 1901, sobre marca de fabrica
o de commercio. 	

	
1$000

	

Modelos de balanços.:	 4$03

No Lie ia 1-lis torioa,dosscr-
• viços, instituiçõ ,s e estalicloci-

inentos da	 da Justiça.
Negocios Interioces (M)...	 6$000

Nova, Luz sobro o 13,as-
:sacio 	 	 1V4100

o
Orp-,anizaç5o

comprehendeado os de-
cretos n. 2.4i;-1, de 7 de Cove-
rei,fi de ma e n. 2.579, de 16
de agosto de 1807.. . 	

	 2$000
Ordenança dos loques

tlx corneta, e elurim,
pelo coronel Moreira Cosm.. , . 	 2$000

O rontrabando e o seu
procesm.o - Alfredo 1-ante,
do Araujo Corrêa,	 2$000

l'rizaeiras Lieções
Coasiks., de N. A. Clkins
(da	 edição amolar:ali .), cr-
são e adaptação pelo De Ituy
13 .1 . 1.5osa, 1 grande volume enx 8 3	4$000

1. l'4,C PI' (10 S011;1,(101:"
I -C y 1 tal-hos:c sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

T."a,ci fi cação dos
charlas, pas ,ado e presente
dos Krichanas, ethno,4r,Lphia,
archeologia e geograpina, do-

vocabulario, ete.,por
.1, Barbosa	 ....••	 It000

15$200
2(4000

10$000

$503

1$000

3:YX10
1$000

1$000

3$000

2$500

2500

3$000

3$000

3$0

3000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$0(1

3$000

3$000

3$000

•	 .1 g
Sexta-reira	 1

Lei n. 1.VSZ; - Peculato e
moeda falsa . 	 • $500

Leis do 1854 	  	 5.$10o

Leis do 1855 	  6$600

Leis do 1856 	 r--	 .. 5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 .7, 5$600

Leis• do 1858, 2 volumes 	 6$600

Leis do 1859, 2 volumes. • 5$500

Leis do 1860, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 --1 5V00

Leis do 1862, 2 v011111103 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes......i. 5$600

Leis de 1861, 2 volumes.....-:, 5$500
Leis de 1864, additamento 	 • $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 • 7$500
Leis do 1866, 2 volumes 	 7$000
Leis de 1867, 2 volumes.. 6$000

Leis de 1868, 2 .olumes 	 6$000
Leis do 1869.. ... 	 6$000

Leis de 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 volume,: 9$500

Leis do 1874, 3 'volumes 	 9$000

Lois do 1875, 3 volumes .... 9$';00

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis do 1877, 3 volumes... • 	 7$'500

Lm is do 1878, 2 volumes 	 8$000

Lois	 18:9, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 ;$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 ? 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 1.?.$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1883, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes... .... 9$030

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 14000

Leis do 1892 	 12$000

Leis do 1893 	  8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 ; 12$000

Leis do 1895 	 &VOO
Leis do 1890 	 8$500

/Mis do 1897 	 10$000

Leis do 1898, 2 volumes 	 10$000

Leis de 1899, 2 volumes 	 i4000

Leis de 1900,	 2 volumes....„ 12$000

Leis do 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1002, 2 volum s . 	 12$000

Leis do 1903 	   10$00

Leis do 1904 	   13$600

Leis do 1905 	  15$200

MIAMO OFFICIAL

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis osoutes da, Repu-

blica, do s Estados
TJnitlos I LO nraZil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas e. Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
terPgro, juiz do Tribunal Civil
e Cr imiiial do District() Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Lei o. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Federal 	

Lieções rio Inlysica,
profossadas no Lyeeir do Arte:, e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
1° distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.014 de 81 de dezembro de
1908, dotine a letra, de cambio
o a nota promisswia c regula
as operaçõer ca,mbiaes 	

31 a ia u ai do TL'inpre-
a, d o do Fazencia.

Torno 2 . ) 	  .
1nI n na 1 do -11',mpre.-

,2- a. d o n to Fazem, la
(Torno 3°) 	

M ic a lu a, 1 ao F:,,atrre.
g. a d o ti o E. azenda
(Torno 4.) 	

31 a n tt a i. cio Emprei
d o 413 , Vazelid,t,

(Tomo 50V 	
31 ti n .L Irt •i-- do

do Fazenda11,
(Tomo 6") 	

31 a n u a, 1 do iEinprc-
a. cl o ti o Fazenda,

(Tomo 7") 	
Manual do

a, d o kl o Um-zoada
(Torno 8") 	

31 a n a a, 1 do "Enurre-
g- a (1 o (1 (3 Frizenda	
(Torno 90) 	

Manual do li-Jinpre-
g. :a, d O do TY-L.LLZCIlda
(Torno 10°). 	

M a n. ii a, 1 do Empre-
tb d. o do F'azenda,

(Torno 110) 	
31 a it IL ai do it:enpre-

g; cl o do Fazenda	
(Tomo 12') 	

Manual do lUmpre-
g- a, (1 o do 1n"'zczenda.
(Torno 130) 	

Manual do 1Enpre-
g- a, (1 o de Fazenda.
(Tomo 1•1°) 	

3SIaiiu ai do Tr,mpre-
g- a, do cio	 udu,
(Tomo 15°) 	

Manual do "Fim pre-
• a tio de Fazenda
(Tomo 16^) 	

Manual do lEanpre-
- a, d. - do Fazenda
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Prosadores o Poetas
Latinos, pelo Dr: Cesai•
Zanaa 	 	 5$000

projecto do Codig,o
Civil13razileiro (8 vo-
lumes). (M) 	 20$000

Projecto do Codigo
CivilI3razileiro, pre0e-
dido de urri projecto de lei pra-

. liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodriguei...,.	 3$000

Planta da C5clade de
S. Sebastião em 1803 (M)

R
Ite,f, ,,P,imento do Supremo Tri-

bunal 	

Regimento de custas
Judiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraos

Re r, nlamen to do cc. ree de
orpliãos 	

Regulamento dos Corre-
wres

Reg, ulaMen to sobre divi-
dendo . de Companhias 	

Regulamento para a cota-
essao da isenção._ de direi .s

dee consumo e de expedi-,:à•uo,

Regulamento fia Jus-

Itextilaanento Sobro ro-
tulos 	

'lleguintuento pa:'a o ser-
-viço das facturas consulares
(dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

In.e4,-,-aleminexuto para arrwa-
dação do imposto de transporto
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro do 1930) 	

RCgulaineut o da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.34,
de 1906) 	

3Elepailamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidies 	

nep,-nlamento proees-
suai da Justiça Sani-á.
taria, decreto . 5.224, do 30
de maio de 1904  ' •

negrulamento,Rpavaos
". Institutos Militares
de Ensino. approvados
pelo decreto n. 5.698,- de 2 de
outubro de 1905 	

10$000

k500

$500

$503

1$000

$500

$2:ó

$200

$530

$'.?00

4800

$300

1$1,03

$500

$200

$500

2$000

Taxa Judiciaria do
District° Federal.... 	 $200

Trabalhos- da Com-
missão Especial do
Senado sobre o Codigo Civil
(rol. 30).	 • 	 2$000
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Ren"ulartiento . San' ta-
rio; decreto n..1.151, de 5 de •
janeiro de,1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
,....”-urosi decreto n. 5.072, de •
12 de dezembro de 1903 	 •

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do
9 de janeiro de 1904 	 •

Iteptilamento para o
consumo do agtui, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas de :fabricas, decreto
n. 1.230, de 21 de setembro de
1904

neg- ui:Jumento cli,
Junta CommereLil,
'decreto n. 5.122, de 2; de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
( 1900), decreto n. 3.564, do
22 de j51.eiro de 1900 	

-
Re s,2,-vila geiien-txe para

PirreC tdttko e fisca-
lização dos ii,postos
de ef>11SIt Ili o (de`t. punip-
rJ 5.890, de 1903) 	

. •
•Regulamento :de in-,

dust1-1:15+ e ,profiN5ões. • .
(novo), decreto n. 5.142, t5 ••,?7	•
de fevereiro de 1901 	 .4	 t4s1$000

rteg;nlaanento para o Corpo :
de Engenheiros Macbinistas
vaes 	 	 $500

Regulam en t o da
Guarda Noc turna....	 1$000

II e ri 1 tt m e n t. o da
Caixa do .A..m(a-Liza.
ção 	

Ize,waluinent° da. MA-
L-infla, Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Regulamento dos
Correios 	

Reforma judiciariã,
do Distvicto Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local di Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias - para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
roistricto Federal e
regulamento, de 1905...

Repertório .,TuridicoDlineiro,• consolidação ai-.
phabetica, e ehronologica de
todas as disposições 'sobre mi-
nas, comprehendendo a . legisla-
ção antiga e moderna, de. Por-
tugal e do •Brazil, polo Dr. Fran-
cisco Ignacto Ferreira, 1 grande
volume em á° 	

Repertorio da Legis-
lação sobre docas, portou
maritimos e terrenos de mari-
nha. 	

Réplica. , do Senador
Itay 13arbosa• sobre as
defesas da redacção do Projecte
do Codi go Civil, da Ca,mara dos
Deputadas...-.	 „	 ......	 7$.000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo

• do Brazil - de.Xe o anno de 1808
a 1889, por M. A. G. (M)

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alftude-
gas, por Leopoldo Leonel do
Alencar 	

Syndica.tosAgricolas.
Stenog-rapliba, Inter-

nacional; por A. Pfeii  •

Tabellas para automoveis do
praça .... ... .	 .......

• •

	

Iclem para carros 	
•

Idem para tilburys

Thesolairo Vederal--(Re-
forma o)-Lei n. 2.083, do 30
julho do I909 	

Vida do • 31a,rquiez de
13arba cena • (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags.
em ,8° ...  •

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15.%

As obra; '<L uc estão •assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerics
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que teem o abatimento de
70';1, quando forem vendidos mais de dons
exemplares:-

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

1$500

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

$530

1$000

1$000

$C30

1$000

1$000

1$000

.3$000

3$000

tr,0

1$000

$700

$200

$300

5$000


